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Capa. Composição de Beatriz Pellizzetti.
0 gráfico da lombada do livro exe­
cutado por Flávio Bernini, Prof. 
do Setor de Ciências Exatas da UFP., 
á um paralelo entre a evolução do 
Banco de Credito Popular e Agrícola 
de Bella Alliança (1) e do V Dis - 
trito de Blumenau ou Bella Alliança 
depois Rio do Sul (2).



1 ••• 

(\ 

~ 

'•' 
', : 

'· 
::~~,I 

:·i l''tw..tA. ·.:::::::=_ 

I 

•li' .\ , I ,. 

~-.,., •t'l·· '~· 1 .. 1"'· 
I I ,r ·~ 

I I 

' ' ' I 

I; 

de ·Credito Popular e.· gricol~ .: .~;. 
ilthihtllUUihltiUIUIIUilltilliliilllllliUIUIIIIUiiitlill!hllllliUIIIIllliliUhiiiUIIIIUIIUhliUUmlllm,mluUiuuulmnuuiliuluUuuUuunnUuuUu\UnllillUnnuluilliUJIHUifflUIUIUIIIIillliiUinUUhiUUIIIIUHIIijUUhUIIIIMUua 

,. 

I' 

\ 

de ... 

I'. 

r, 

• I 

Sociedade Cooperativa de Responsabilidade · ltda . .. 

. '' 

· ( Systema. Luzzatti) 

" I, 
\ 
'• 

I . 

Inaugurado em 24 de Maio · de i 928 ·. 

I'' 

Rio do ··sul 
' · .... 

.. .. 
' 

'' / 
- - <:JD-- ,I 

CÓpia xerox da folha de rosto do segundo 
RelatÓrio do Banco de Crédito Popular e Agricola 
de Bella Alliança, ainda impres so na Typ. Carl Wahle, 
Blumenau (Arquivo Ermembergo Pellizzetti, Rio do Sul, 
s.c.). 
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Nos fins do século passado e início 
do atual surgiram em Santa Catarina vá­
rias companhias particulares. A inicia - 
tiva particular deve-se a fundação e de­
pois o desenvolvimento de um pequeno nú­
cleo que ficou localizado na confluência 
do rio Itajaí do Sul con o Itajaí do 0- 
este, em terras ainda do antigo Munici 
pio de Blumenau. 0 núcleo prosperou ra - 
pida. .ente ■ dando origem ò cidade de
Bella Alliança, assim denominada porque 
naquele ponto se uniam dois grande bra­
ços formadores do Itajeí-oçu. Bella
Alliança ten hoje o none de Rio do Sul 
e desde 1931 e sede de un novo município 
do Estado. Sua prosperidade foi tal que 
recentemente (1949) foi possível desta - 
cor _gle suas terras um novo município 
Taio . (CAHIEIRO, Fernando J. Imigração 
e colonização do Brasil. Rio de Janeiro, 
Faculdade de Filosofia, 1930, p.52-3).
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0 presente estudo abrange um período genérico de 1850 a 
1930 e um específico, dos meados da década de 1920 a princí­
pios de 1930.

A primeira parte deste trabalho, que antecede a organi­
zação do crédito blumenauense, é un entrosamento da Histéria 
Regional, no seu meio geográfico. A explicação de carater in- 
trodutério não pretende mais que, esclarecer a formação ge - 
neolégica dos Municipios catarinenses, na obra colonizadora. 
Tal aspecto, embora sumário, abrange globalmente esse Estado 
para extrair do seu conjunto na parcela da micro-região ho - 
mogêna do Alto Vale do Itajaí, Rio do Sul, ou o antigo V 
Distrito, chamado Be11a Alliança do então, mais extenso, Mu­
nicípio. de Blumenau. Esta elucidação genérica tem. ligação 
com a hipétese levantada de que, um dos responsáveis pelo- 
maior desembaraço economico do V Distrito foi provocado, pelo 
estabelecimento de una instituição financeira. Tenciona-se, 
ao localizar a colonização em Santa Catarina, proporcionar 
um melhor enfoque ecologico enquadrando, a situação do antigo 
Município de Blumenau dentro da topografia do Vale do Itajaí.

A exposição preparatéria que antecede a histéria da 
criação da entidade cooperativa de crédito, implantada na 
zona riosulense, visa dar maior entendimento vinculando o 
espaço geográfico e administrativo dessa, àquele antigo nu - 
cleo colonizador.

Na segunda parte do presente estudo trata-se, em linhas 
gerais, do crédito na região municipal blumenauense. Se há 
um retorno de explanação sobre Blumenau essa finalidade é 
situar de maneira específica o processo credíticio, desde o
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período colonizador elucidando, abreviadamente, essa evol.u- 
gão no seu antigo núcleo..

A problemática essencial da pesquisa, em pauta, gira 
em torna da criação e atuação de um Banco, de credito popu­
lar e agrícola no contexto da colonização estrangeira rela­
cionado com os indices financeiros da vida administrativa 
do do V Distrito,, do Município catarinense, de Blumenau » 
Tem como objetivo, procurar saber, em que medido e ate que 
ponto teria o Banco de Credito Popular e Agrícola de Bella 
Alliança procedido como força matriz no crescimento econo' - 
mico do V Distrito na conjuntura da formação do Município 
de Rio do Sul.

ETo que diz. respeito ao levantamento dos tramites, dessa 
sociedade cooperativa de responsabilidade limitada do sis - 
tema Luzzatti não tem, neste ensaio, no> momento, outro ob - 
jetivo senão mostrar sua efetiva realidade financeira para 
favorecer sua própria compreensão. 0 que mais se prende ao 
cerne da questão, a demonstrar, são as oscilaçoea positivas 
no decorrer de sua breve existencia 1928-1935 e Sua ideolo­
gia em face ao período de reivindicação separatista do V 
Distrito de Blumenau e na embrionária vida municipal, riosu- 
lense.

Procura-se analisar aqui o espírito de iniciativa pio­
neira nesse campo do credito, numa parcela da micro-região 
honogenea do Alto Vale do Itajaí dentro da medida em que. os 
documentos, a bibliografia e seus dados possibilitaram a 
demonstração dessa realidade.
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Fontes, netodos e técnicas

Este estudo não apresenta un corte horizontal,pois visa 

projetara nicro-região homogénea do Alto Itajaí integrada na 
zona geocononica de seu Vale. Assim a instalação de un Banco 
de credito agrícola na conjuntura da formação nunicipal de 
Rio do Sul encontra nelhor entendimento pela explicação pré - 
via da antiga unidade político-adninistrativa que pertenceu 
interligada coro a sua geografia. Daí o porquê das difuculda - 
des, já na primeira etapa da pesquisa, sobre a problemática 
aqui proposta, no que tange a coleta de dados para os anos 
vinte. Mesmo partindo de documentos, que se mostram viáveis na 
exploração de determinados, ângulos das manifestações dc seu 
desenvolvimento, como no exame do Banco de Credite Popular e 
Agrícola de Be11a Alliança, as fontes afiguran-se incompletas, 
quando se trata de correlacionar integralmente o seu sentido 
conjuntural. 0 esclarecimento que es.ta dissertação se pro­
punha através de un retrospecto his.térico-econonico do atual 
Município de Rio do Sul, em época anterior ao seu desmembra - 
mento de Blumenau, para comparar de maneira total a atuação 
do Banco em pauta, não pode se concretizar integralmente no 
momento. Exigências imprevistas., concernentes as fontes, sur­
giram apresentando-se, por conseguinte, no decorrer cla pes­
quisa uma série de limitações.. A intenção de mensurar: a pro­
dução do antigo distrito de Bella Alliança analisnndo-a em 
relação ao seu contingente populacional para determinar o 
volume da procura do mercado regional; os dados de seu merca­
do inter-regional; sua exportação e importação pareconser im­
praticáveis mediante a elaboração das diversas técnicas em
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fontes d iro tas-. Tais. circunstancias quo dificultam a aquisi­
ção de elementos significativos das características econômi­
cas. do V Distrito, do antigo Município de Blumenau, encontram 
explicações de ordem administrativa, pois os relacionamentos 
estatísticos, sobre os diferentes setores de interesso ate 
1931j em Rio do Sul, diluian-se na globalização numérica da 
ec.onomia blumenauense.

Para o tratamento da. problemática, desta pesquisa utili- 
zou-ae principalmente un acervo particular, o Arquivo Ernen- 
bergo Pellizzetti (Rio do Sul - Santa Catarina), através de 
documentos originais (manuscritos c datilografados), de fon­
tes impressas (periódicos, relatórios e anuários) e do docu­
mentos, fotográficos. Os relatórios do Banco de Credito Popu­
lar e Agrícola de Bella Alliança constam de 7 números> de 
1928 a 1934» 0 relato de 1935 é a última publicação do gene- 
ro, sobre o ano anterior, que se ten conhecimento ate a ela­
boração do presente trabalho no que concerne a esta ins.ti - 
tuição de crédito. Há un hiato para o ano de 1935, se o 
quo hoüve este tipo de fonte impressa, sobre o Banco de Bel­
la Alliança, que seria logo incorporado pelo Banco Indústria 
e Comércio de Santa Catarina S.A. . A pequena coleção que 
relata o movimento do Banco não é hoje encontrada, ao nonos 
no Arquivo Oficial da cidade de Rio do Sul e no da antiga 
sede do Banco Agrícola, agora BRADESCO que absorveu recen -

Jõobmo acervo já existem referencias en duas pu -
blicaçoes.

PELLIZZETTI, Beatriç. Fontes primarias paga a historia 
de Santa Catarina.Os papeia do fundador da Oolonia Cecíliano 
arquivo de Ermembergo Pellizzetti (1.873-1947) • São Paulo, s.ed., 
1973. Separada dos Anais, do yi Simpósio Nacional dos. Profes­
sores Universitários dê Historia.y .3,p.97-1952.

_PELLIZZETTI, Beatriz. Os papéis I., de Giovanni Rossi no 
arquivo Ermembergo Pellizzetti, Boletim da Universidade Fede- 
deral do Paranéb Departamento de Historia.Curitiba.14:5-50,1971
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temente o. INCO. Da mesma forma, os relatórios, dos três pri - 
meiros anos do Município de' Rio do Sul não foram encontrados 
em estabelecimentos oficiais. Para os anos. 1934 e 1935, as 
suas Repartições competentes,tais como a Prefeitura e a
Biblioteca Municipal, não conseguiram localizar esses elemen­
tos necessários para melhor explicação de sua historia, econó­
mica. Tudo leva a crer que a documentação não tenha sido 
preservado pelos crgãos dos. quais, dependiam. És-te ensaio não 
contou com esses elementos estatísticos. Assim sendo, a aná - 
lis.e que s.e pretendia efetuar desde a trajetória da produção- 
do V Distrito, bem como. depois no Município de Rio do Sul 
apresentam serias dificuldades. SÓ um trabalho moroso poderá 
cumprir semelhante tarefa, por intermédio de levantamento de 
fontes indiretas, a que esta análise não teve oportunidade de 
executar, cumprindo uma tarefa preliminar, que s-e pode consi­
derar indispensável.

A metodologia aplicada é portanto resultante da disponi­
bilidade da documentação e bibliografia encontradas. Limita - 
s.e- a interpretá-la em função da tenárica selecionada conside­
rando— a uma dissertação de carnter exploratório.

Os diferentes aspectos abordados são divididos de acordo 
com o objetivo do estudo.
1. Ao abordar de maneira incipiente a parte essencial da 

problemática o primeira parte procede como uma intro.du -■ 
ção global ao seu entendimento. A localização de Rio do 
Sul encravado no Alto Vale do Itajaí-açu, sua coloniza/ 
ção na geografia catarinense, as. origens da expansão 
colo.nizadora do MÓdio Vale pertencente ao núcleo de Blu-
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menau, sua genealogia e s.eu credito apresentam-se mediante 
uma bibliografia de fontes secundárias seguindoaa diretrizes 
dc método histérico»
2o Ma parte da atuação do Banco de Crédito Popular e Agrí - 

colo de Be 11 r. Alliança dentro da conjuntura separatista 
do V Distrito blumenauenae aborda-se alguns de seus di­
ferentes as.pec.toS-*

2ae Ao apresantar os tentativas, de aplicação de uma ideolo - 
gia ao Banco e en torno dele, explica-se o texto pelo 
contexto regional e nacional seguindo os processos- do 
método histérico e da histérica pontual com auxílio de: 
2»a.l documentos originais:

©stas fontes foram submetidas a uma crítica inter­
na, numa avaliação judicioso dos seus valores in - 
trínsecos determinando sua veracidade; e a uma 
crítica externa, quanto a sua natureza, credibili­
dade, determinação e autenticidade»

2»a.2 fontes secundárias-:
que vem enumeradas na bibliografia.

2»b Para analisar os resultados dos movimentos do Ban­
co, o critério de análise empregada é o da série
cronolégica, extraída dos balancetes dos relato- 
rios apresentados pela direção do Banco durante os 
anos de 1928-1934»

Gráficos de curvas e de colunas são empregados para ana­
lisar os principais indicadores do Banco, que podem traduzir 
sua situação e posição. 0 anexo número 2 traz a fonte, onde 
se baseiam seus indicadores com as evoluções dos depésitos, 
dos empréstimos ("Títulos descontados” ), resultados de bnlan-
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coa,numero ãe socios e depositantes, numero de títulos descon­
tados, dividendos, .número de s.ócio no final de coda ano, bem 
como a evolução do capital social e da ação social»
2.c A caracterização deata instituição financeira foi reali­

zada pelo levantamento completo do seu movimento» intrín - 
seco, por meio de seus Relatórios segundo os processos do 
metodo histórico»

2»d Para a análise financeira do V Distrito de Blumenau(Be11a
Allianga) foram empregados elementos, do Relatório do Muní- 
cipio de Blumenau e para a análise do Município de Rio do 
Sul foram empregados elementos de seu Relatório Municipal 
de 1931-1933«

2.e A correlação entre o evolução do Banco Credito Popular e 
Agrícola de Be11a Alliança e do distrito de Be11a Alliança, 
depois Rio do Sul foi baseado na extração dos dados do 
anexo 2 e dos dados dos Relatórios referidos em 2 d. 
Observação
Com o acervo particular, ou Arquivo de Ermembergo Pellizzet- 

ti nao se encontra catalogado traduz-se, dentro desta disserta­
ção por Notas, tambem anotações registrados, muitas vezes, em 
redação já impressa,ou manuscritos em papeis esparsos contendo 
esboços de suas primeiras ideias» Em alguns casos essas anota -

A -  A

çoes vem anexas a papeis ou são pensamentos apostos em relató - 
rios anteriores, que pela sua importância assumem um lugar sig­
nificativo no composição do trabalho»

Siglas
Arq» E.P. Arquivo Ermembergo Pellizzetti
A  j jAMBULA Endereço telegráfico do Banco de Credito

Popular e Agrícola de Be11a Alliança.
INCO Banco Indústria e Comercio de Santa Catarina

S/A.
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I PBrte

Esboço cia colonização estrangeira 
na formação. política administra - 
tiva catarinense.
1.1 Traços do processo coloniza“ 

dor dentro do aspecto geo - 
gráfico de Santa Catarina.

1.2 Blumenau na geneologia a dos 
municípios cia região do Vale 
cio Itajaí, dentro cie seu as­
pecto geográfico. A formação 
cie Rio do Sul.



1.1 Tragos cio processo colonizador dentro do aspecto geo­
gráfico de Santa Catarina.
0 território catarinense divide-se, atualmente, em 9 

zonas geo-económicas: ( ver mapa 1 )
1) Litoral de Sao Francisco; 2) Vale do Itajní;
3) Florianópolis; 4) Laguna; 5) Canoinhas;
6) Rio do Peixe; 7) Oeste Catarinense;
8) Campos de Lages; 9) Alto Rio Negro'1’..
0 Estado de Santa Catarina ó drenado por uma serie de 

bacias hidrográficas que divergem para duas vertentes. A 
leste, elevado numero destina-se ao Atlântico, destacando- 
se por sua extensão a do Itajní-açu; para oeste, nos domí­
nios do planalto, compreendendo superfície maior, destacam 
-se outras redes fluviais ligadas aos grandes rios Uruguai 
e Iguaçu, pertencentes à grande bacia do Prata«, (ver mapa 

2>
Dentro do quadro geral da Região Sul a vertente 

atlantica delineia-se no solo catarinense numa posiçao; di­
versa daquela verificada em solos paulista e paranaense*« A 
Serra do jpr provoca nestes dois Estados uma estreita fàt- 
xa costeira, onde se projeta apenas o rio Ribeira, predo - 
minando assim a vertente platina*. No território catarinen­
se "a diregHo da linha da costa que, a partir do Parana,, 
passa o ser N-S, para orientação geral das famílias de fa­
lhas do Brasil Sudes.te, bem como as antigas estruturas do

1̂ FERREIRA DA SILVA, J. História de Blumenau, Fio — 
rianopolis., Empreendimentos Educacionais, 1972. p..7
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embasamehto cristalino e seus. enclaves cristolofilinnos, 
até entao paralelas, oblíquas àquela linha* ( ver mapa 1 - 
detalhe ). Tal fato possibilitou o desenvolvimento de uma 
drenagem subseqüente ao escudo cristalino »liderada pelos 
rios Itajaí-açu, Itajaí-mirim, Tijucos e Alto Braço, que 
se escavam nas faixas menos resistentes de rochas sedimen­
tares e de idade pré cambriana* Maior desenvolvimento al­
cançou a bacia daquele primeiro rio que, regredindo suas 
cabeceiras, chegou a atacar o capeamento sedimentar paleo­
zóico e mesozóico. Nota-se que o rio Trombudo, prolonga­
mento do eixo superior daquele rio, é subseqüente às cama­
das paleozóicas. Seus grandes afluentes Hercílio ou Itajaí 
do Norte, Itajaí do Oeste e Itajaí do Sul, subseqüentes à- 
quela estrutura, ampliaram consideravelmente a bacia supe-

ry

rior naquela província geológica" •
De pouco sucess.o foi a colonização oficial na provín­

cia e depois Bs-tndo de Santa Catarina, comparando-se con o 

obtido no Rio Gr.ande do Sul. Em território catarinense, 
aliás, o Governo Federal não se mostrava propenso a proce­
der esse empreendimento, motivo pelo qual as companhias 
particulares de colonização, tomando a si o encargo, e£e — 
tivaram o processo nas áreas florestais. É que, para o 

governo, a ação de colonizar representa a política de po - 
voamento e desenvolvimento em áreas ainda não habitadas, 
tornando-se este tipo de empresa, em grande parte, depen - 
dente de fatores políticos, os quais, quase sempre, não

2 SANTA CATARINA. Departamento Estadual de Geografia 
e^artografia. Atlas geográfico de Santa Catarina. Floria­
nópolis, Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 
Conselho Nacional de Geografia, Diretório Regional de Santa 
Catarina, 1958. p. 32-33.
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oferecem estabilidade. ETo caso de uma companhia particu - 
lar, colonização significa negócio, onde se ganhará dinhei­
ro, vindo isto a se realizar "s.e conseguir uma boa quali-

/ ^ dade de terra e gente também de boa qualidade", evidente­
mente que para tanto estejam incluídas circunstâncias fa­
voráveis. "A administração s.e baseia estritamente em prin­
cípios económicos - epolica Leo Weibel - e, em circunstan­
cias normais, não ó prejudicada por interferência política. 
Esto e a razão pela qual as companhias particulares, foram 
tão bem sucedidas na colonização do sul do Brasil, e Santa 
Catarina foi a região em que o princípio foi aplicado pela 
primeira vez em larga e s c a l a " ( ver mapa 3 )

Na parte setentrional da província de Santa Catarina 
a"Kolonisationswerein von Hamburg," empresa alemã, compran­
do terras do principe de Joinville, na extremidade interi­
or da bacia do São Francisco, fundava a colônia "Dona

Francisco", em 1849. Ainda que o clima não contribuísse 
para facilitar o empreendimento colonizador, a atuação dos 
habitantes e a ligação com o mar foram fatores de prospe - 
ridade. A penetração para o interior se apresenta difícil 
pela escarpa da serra, todavia, estradas foram construídas 
para subir o planalto, fundando, na decada de 1870, uma 
colônia filiada aquela, que foi S. Bento, a 800 metros de 
altitude, Por esta rodovia e pela estrada de ferro que foi

3 WAIBEL, Leo. Princípios de colonização- europeia 
no sul do Brasil. Revista Rras-j lei rn de fieagrafia. 11 (2): 
16, abr/ jun, 1949.

4 Ibid, 16
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aberta em 1910, Joinville pode escoar grande parte do trafe­
go dos planaltos de Santa Catarina e do Paraná* Num clima 
mais saudável que o de Joinville, a 100 quilômetros, no bai­
xo vale do rio Itajaí-açu, a colônia alemã de Blumenau, que
traz o nome de seu fundador, foi criada por um cidadão par -

/ticular e não por uma companhia. ( ver mapa 4 ) A 60 quilôme­
tros da foz desse rio, onde termina sua navegabilidade, pre­
judicada pelo estreito vale e pela falta de capital, a colô­
nia só começou a prosperar quando, em 1860, o Dr. Hermann 
Blumenau passava a mesma ao Governo da Qnião, no que concer­
ne aos direitos sobre a terra, ficando, todavia, com a parte 
administrativa, expandindo o povoamento pelos afluentes da 
margem esquerda do Itajaí, onde se encontravam terras pia - 
nas e solos ferteis. Em 1874 a colônia atingia 7*000 habitan­
tes de origem alemã. Italianos.e poloneses vieram juntar-se a 
essa imigração, ( ver mapas 5 e 6 ) povoando as bordas da
área que vinham sendo ocupadas pelos alemães, possuindo, já
em 1882, 16.000 habitantes, dos quais 71% germânicos, 18%
italianos e 11% luso-brasileiros. Outro estreito trecho do
vale detinha a expansão do povoamento, que só continuou em 
1890. Da companhia fundada em Joinville saíra um rebento, a 
"Hanseatische Kblonisationsgesellschaft", adquirindo quase a 
maioria das terras do vale do Itajaí do Norte, estabelecendo- 
se aí não s.ó os colonos de Blumenau mas. também de outras, re­
giões, catarinenses e da Alemanha. A sede da companhia Hamô - 
nia, passou a se chamar Ibirnma, ligada en 1909, por uma fer­
rovia, a Blumenau. Outras, rodovias foram construídas dentro 
de sua área, antes que a terra passasse a ser distribuída aos
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colonos„ Depois da primeira Grande Guerra, imigrantes pro - 
cedentes da Alemanha foram des.tinados á colonização das ter­
ras de "Hansn", nome que se prendeu à companhia e pelo qual 
passou a ser conhecida no Estado catarinense5„

O povoamento expandiu-se com rapidez na decada de 1920, 
entrando nos. largos, vales., do Itajaí do sul e do oeste, pro - 
cesso a ser realizado por empresas particulares menores, 
vendendo terras aos colonos alemães e italianos mais. antigos 
e recentes.o Antes da 2a« Grande Guerra, o vale do Itajaí e 
o Município de Blumenau alcançam, aproximadamente, 150*000 
habitantes, dos quais cerca de 50% falariam ainda o alemão^.

Acrescentando-se a área do Município de Blumenau á de 
Brusque, também de povoamento alemão, na decada de 1860, no 
vale do Itajaí-mirin, ter-s.e-ia na serra cristalina catari - 
nense uma zona extensa e densa, de colonização com predomi­
nância alemã, assemelhando-se á da serra do Kio Grande do 
Sul7*

No sul do rio Itajaí, na segunda .metade do século XIX, 
o governo da província e do estado e também o governo cen­
tral introduziram, nos vales menores da serra, imigração 
alemã e italiana* Isolados nesses estreitos vales, sem aces­
so ás principais vias., essas colonins não prosperaram nem se 
expandiram* Ja no litoral sul catarinense, nas décadas de 
1870 a 1880, outras colonias italianas puderam expandir-s.e 
com rapidez, tornando-se até mesmo ricas através da explora­
ção de carvão nas zonas de Orleãs, Urusaanga e Cresciuma •

5 Ibid, 17o
6 Ibid.
7 Ibid.
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A serra cristalina ̂ com s.un numerosa po- 
pulagao de origem europeia, e sem dúvida al - 
guma, a parte mais importante do Estado de 
Santa Catarina,, Para oeste, fica o planalto 
gnleozoico, que e predominantemente uma regi­
ão aberta com grandes fazendas- de gado® En­
tretanto, no Norte, ao longo dos rios Iguaçu 
e Negro, es tende-s.e uma faixa de mata, na 
qual os alemães de Joinville os:tabel.ecoraa 
muitas colonins menores, penetrando para oes­
te, navegando pelo rio muito antes da abertu­
ra da estrada do ferro de São Paulo a Porto 
União - União da Vitoria,

Uma colonização planejada por companhias 
particulares, larga escala, e numa segunda 
zona pioneira se formou no terceiro planalto 
de "trapp", que cobre a parte ocidental do 
Estado o Esta região foi colonizada e povoada 
não a partir da costa oriental longmqu®, mas 
a começar do Sul, por colonos alemaes e ita - 
lianos e por companhias de colonização do Rio 
Grande do Sul „

0 povoamento da região norte catarinense expandiu-se 
através do rio Uruguai o da fronteira do Rio Grande do Sul, 
em 1915, quando a ferrovia que s.e prolongava de São Paulo 
ao Paraná, penetrou no Vale do Rio do Peixe, 0 transporte, 
possibilitando a exportação de seus produtos, fez o hinter- 
land catarinense drenar comercialmente para o norte, para 
São Paulo, por gente vinda do sul. A nova zona pioneira 
expandira-se para jusante, com a penetração do ferrovia. 
Os alemães instalaram-se novamente nos vales baixos ate os 
limites das matas das araucárias, e os italianos permanece-

Aram nos vales e inclusive5nas terras altas no triângulo en­
tre o baixo rio do Peixe- e o Uruguai^.

A região do extremo ocidental do planalto incorporou - 
se ao Estado catarinense em 1916. E drenada na direção sul

8 Ibid, 18,
9 Ibid .
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pelos rios Xapecó o Uruguai, zona que foi motivo cie contes­
tação n princípio ontre Argentina e o Brasil o, era seguida, 
entre o Paraná e Santa Catarina, onde habitavam, inicialmen-' 
te, sobretudo elementos foragidos da jus.tiça, procedentes de 
áreas próximas. Depois da. Primeira Grande Guerra, três 
grandes companhias de colonização teuto-brasileiras riogran- 
dens.es se estabeleceram num regime organizado na região cha­
mada zona do "dx-contestndo"10. Surgiu, assim, uma nova zo­
na pionoipa acompanhando a margem setentrional do rio Uru­
guai, do rio Pcperiguagu na fronteira com a Argentina, a
oeste, ate o rio Irani e a zona do baixo rio do Peixe, a
leste. Continuaria a desonvolvem-se o pioneirismo na dire - 
gão norte, nas regiões desabitadas,com as terras tomadas por 
indivíduos ou companhias particulares especulando sobre a
expansão do povoamento e implantando povoados. A região do
Município de Xapecó contava,na década dc 1940, com 45.000 
habitantes, onde a sua maior parte parecia ser povoada de

A

luso-brasiloiros, as colonies, 110 entanto, ao longo do rio 
Uruguai,foram povoadas, sobretudo, com elementos originários 
do Rio Grande do Sul, por italianos, que proferiram os pla­
naltos e por alemães que se instalaram nos vales"^.

10 Ibid .
11 Ibid .
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1,2 Dlumenau na genealogia dos municípios da região do Vale
do Itajaí, dentro de seu aspecto geográfico. A fornagão 
de Rio do Sul.
A zona geo-econômica do Vale do Itajaí á integrada por 

3 micro-regiões homogeneas:
1) Micro-região homogênea da Foz do Itajaí-açu, polarizada 

pela cidade e Município de Itajaí;
2) Micro-região homogênea do Medio Vale do Itajaí, polariza­

da pela cidade e Município de Dlunenau;
3) Micro-região homogênea do Alto Vale do Itajaí, polarizada

* 12 pela cidade e Município de Rio do Sul
/ s  * 2A bacia hidrográfica do Vale do Itajaí ê de 15.OOOKn

e seus municípios, ocupam 13,3% da superfície, do Estado,. Esta 
situada entre os paralelos 26? 25' 30" e 27? 52' 1.5"' sut e 
os meridianos 4S? 37* s 30" oeste de Greenwich, emprestando 
á região características do clina chuvoso, e quente, se.m es - 
taç.ão seca, "Massas de ar marítimo tropical produzem chuvas 
tropicais., com o máximo n.o veraô (501mm en Dl.unenau) e míni­
mo no inverno (269mn em Blumenau) sendo as médias de tempe - 
ratura, respectivamente, nos meses, nais quentes e mais frios, 
24,5 e 15,6,na. mesma cidade .

Na colônia de Dlumenau, seu diretor Hernann .Dlunenau,
em 1881, constatava a temperatura de 42 graus, Seria obaerva-

o  1 4do, em julho de 193.1, com 43«

12 FERREIRA DA SILVA, 7
13 SILVA, Zedar Perfeito, Q Vale do Itajaí. Rio de Jq- 

neiro, Serviço de Informação Agrícola, 1954, p«l (Documenta- 
ri.o da Vida Rural, 6)

14 Ibid,
15



Em Rio uo Sul, Ermombergo pellizzetti registrava cm po-s- 
to metereológico de sua propriedade, na década cio dez, ou seja, 
em 1915, a temperatura máxima de 32,5^, registrara em janeiro,e 
a mínima de 3(*0 em julho. Em 1916, a máxima chegou a 30^.5 tamr 
bém em janeiro, e a mínima 0°.6 em. junho. Em 1917 ■ máxima foi 
31°.5 em janeiro e a mínima, de 3<”' abaixo de zero 1. agosto^Se­
gundo esses dados, a temperatura média,nesses anos, foi de 
19*.2, 18°.0, 19^.8, respectivamente". As geadas freqüentes no 
inverno, até 1929, decresceram de intensidade e freqüência, re­
gistrando-se as últimas, na sede do município em 1931 . Em
princípios da década de quarenta serian. registradas, no inverno, 
temperaturas máxima de 26Ç , míniraa 2Ç , média 15*; no verÕo, m á - - 
xima 34°, mínima 15°, média 20° .

A rede hidrográfica do Itnjaí-açu apresenta constantemente 
perigo das enchentes no período de grandes pluviosidades, dando 
origem a sérios prejuízos. Uma das maiores enchentes seria re - 
gistrada em 1911, ocasião em que as águas subiriam, em Blumenau 
16,80 metros e, em Rio do Sul, 14,20m, inundando completamen­
te as. cidades. Em 1927 outra notável enchento atingiria 12,30m, 
em Blumenau e 11,50m em Rio do Sul, onde a altura das águas a- 
tingo 5 ,70m 16.

0 comportamento do rio Itajaí foi sempre de significativa 
importância paraaeconomia do seu Vale, sobretudo para a agricul­
tura, que se implantou na pequena propriedade do subsistência

15

15 PELUSO, Victor,Junior. Rio^ do_ J3ul; monografia estatís­tica -des.crita. Florianópolis, InsTrt'üt.o"“Bfasileiçc de Geogra - 
fia e Estatística, Departamento Estadual do Estatística, 1942
p. 95,

16 Ibid, 54
16



cio colono, seguindo, on grnnde p^rto, sua pnisrgom fluvial.Co­
mo enchentes máximas ocorridas on Blumenau o roapoctivanonto 

17descargas , constnn o.s seguintes:
ANO ALTURA DESCARGA DA ORDEM DE:
1852 16 .00  27 80m? /  seg
1355 13.00  22 10rd /  sem
1880 16 .80  29 30i£  /  seg
1891 13 .50  23 00n£ / seg
1900 12 .50  21 10i£ /  sem
1911 16 .60  28 90n° /  sem
1925 10.00  16 30r.R /  seg
1927 12 .00  20 10n£ /  sog
1933 10 90 18 50n /  sog

0 maior rio ela bacia atlantica no Estado de Santa Cata -
rina á forrado no antigo torritorio blunenouenso do Indaial.
Nessa região se instalava depois o distrito de Bella Alliança,

/ G T> Lnais tardo Município do Rio do Sul, transformando-se Capital 
dc Alto Valo pela sua convergente posição topográfica o eco - 
nonica que ocupa. 0 Ita.jaí-agu o fernado no centro urbano de 
Rio cio Sul, a 334 metros dc altitude, na confluência dos rios 
Itajní do Oeste e o Ita.jaí do Sul, ligando o litoral ao pia - 
nnlto. 0 primeiro rio nasce a 1.200m no planalto basãltico, 
onde termina a Serra Geral c o segundo é proveniente cia Cha - 
pada da Boa Vista, a 1•200n • As águas cujas orosãos formam 
os vales que vão constituindo o Município cie Rio do Sul pro - 
ceclen das bordas cia escarpa da Serra Geral, planalto do Lages. 
"0 seu território e atravessado no. dimensão nortc-sul, pola 
faixa perniniana, que vinda do sul cio Santa Catarina, no M u ­
nicípio de Ararangué, atravessa, os Estados do Paraná o São

' 18 Paulo, indo ate Minas Gerais, na altura, cio Monto Santo"

17 Ibid, 55
18 BRASIL. Ministério cia Agricultura Divisão cio Aguas 

3 Q distrito. Enchentes na^imas ocorridas on Blumenau o rospec- 
vas. descargas. In: CEKTENARIO DE Blumenau, Ecl.cla Comissão de 
Festejos, 1950. p. 200 y j



Acompanhando o vale cios rios Itajaí cio Sul, Itajaí do 
Oesto o Itajaí-ngu, c terreno se caracterizo. pelo fcrmagão geo­
lógica. denominada sub-grupo Itr-raró. Esto seqüência 6 mais im­
portante no antigo Rio cio Sul, por lhe abranger tres quartos 
portes cio território. Conpreendencio o rio Taió, o Curso Meclic
cios rios Ponba.s e Tronbudo, ven o sub-grupo Guntn con folhelhos

- 19argilosos, intercalados de calcareo .
Na região cm que c rio Itajaí-agu recebo o rio Lontras,sur­

gem as rochas cristalinos do pro-Cambriano e, depois cios corre­
deiras en que esse rio se longo cio Serro cio Ivlor, os sedimentos 
do Grupo Itojoí.

A região do Rio so Sul subordina-se aos vo.les dos rios 
Itojoi do Oeste e Itajaí-agu, na suo configuração.

"Partindo dos cabeceiros do rio Itpjní do Oesto, o terri - 
torio original cio Rio cio Sul 6  constituído cie un grande vale, 
que segue rumo sudeste, limitado a oeste pelo planalto basnlti- 
co, cujas borclas constituem a Serra Geral, e a leste pelo pio -

O í~\nalto paleozóico cia Serra cio Mirador
No alto vo.le os rios nascera em altitudes superiores a

1.000 metros e closcem para os vales, cuja altitude media e de 
450iii 21.

19 PELUSO, 9
20 Ibicl .
21 PELUSO, Victor Antônio. A bacio, cio Itajaí. In CENTE­

NÁRIO de Blumenau; 1050-2 cie setembro - 1950. Blumenau, Ecl. da 
Comissão de Festejos, 1950. p. 117.
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Nr. parto física, do solo o aspecto preponderante "e o da es.T
troitos vales dominados ror montanhas médias, que terminam em
tabuleiros. Os vales ora se estreitam, ora se alargam,
quando dois rios se encontram, o aí as varzeas são tonto raai-

' 22ores quanto maior for o volume das aguas "
"A altitude média dessas serras que terminam em tabulei-

O ̂ros e de 600 metros acima do nível do mar" .
0 médio - Itajaí-ncu recebe o Itajaí do Norte ou Hercí - 

lio, e os rios Benedito, Cedro e Testo, na margem esquerda; 
Neisse e Encano,na margem direita; granitos e pórfiros que 
se encontram de início no salto dos PilÕes atingem a parte 
norte do bacia. Abaixo da Apiuna o Itajaí-ngu entra em sedi - 
mentos do Grupo Itajaí, estendendo-se pouco para o norte, o- 
cupando, porén ,todn a vertente sul ate Ilhota. Em Indoinl, 
o rio sai desses sedimentos para n eles voltar em seguida. Os 
vários afluentes que provém, do planalto descem do alto dos 
Pilões, para 120 metros no ponto em. que o Itajaí cio Forte pe­
netra no Itajaí-ngu. "As elevações cristalinas de forma arre­
dondada perdem altitude desde o contato com o planalto basál- 
tico, da. zona do cabeceiras dos afluentes do Itajaí-agu ató 
n érea sedimentar do nóclio Itajaí. Nas bacias dos rios Bene - 
clito e Cedros, as condições de erosão soo as mesmas cie toda a 
sua érea. As quedas cl'agua sSo numerosas, estabelecendo os 
níveis de base que orientam a erosão entre elos. Sno comuns, 
por isso, os trechos cie largos vales com planícies aluviais, 
seguidos cie estrangulamento, o o aspecto jovem do relevo até

22 PELUSO, Rio do Sul, p. 31
23 Ibid, 42
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o nível seguinte, repetindo esse. disposição de plataformas 
estrutureis até a cfclha principal, não se distinguem, por is­
so, cie importância na érea a não ser nos seus dois extremos. 
Depois da foz cio Itajaí do Norte, diversos maciços, onde se 
distinguem o Morro Pelado e o Cabeça de Bugre, apertam o va­
le na passagem para os terrenos sedimentares do Grupo Itajaí. 
No extremo oriental cia zona, no divisor de éguas entre o rio
Testo, destaca-se o Morro Azul, com 534 metros cie altitude"
24

0 baixo Itajjaí-açu, que abrange do Salto Weisbnch até 
sua foz, tom como principais afluentes o rio Luiz Alves, na 
margem esquerda e o Itajaí-RIirin, na direita. A partir deste 
salto o relevo acentua-se coda vez menos, Nas proximidades 
de Weisbnch o vale também apresenta-se nitidamente mais es­
treito. Em Blumenau os norros chegam ao r io, acontecendo o 
mesmo em Gaspar; as elevações diminuem em seguida, até pe - 
quenas colinas, aumentando as planícies. Depois de Gaspar as. 
vertentes cio vale se deixam constituir em serras cie pequena 
altitude. "A influencia da natureza das rochas, na forma cias 
elevações, daclo ao estagio alcançado pelo rio, é cie pouca
importância^ . . 2 y

Em Santa Catarina o quadro da vegetngao original so - 
freu, com as múltiplas atividades humanas, era sua expansão 
de povoamento, sensíveis modificações, durante tres séculos. 

Na difícil tarefa de recomposição do quadro primitivo

24 PELUSO, A bacia do Itajaí. In: CENTENÁRIO cie Blu­
menau, p. 121.

25 Ibid, 123
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da vegetação distinguem-se nesse território formações vege - 
tais da mata tropical, mata sub tropical,mata das araucárias, 
campos limpos e vegetação litorânea (ver mapa 7)°

A formação florestal da mata tropical Atlântica "lati- 
foliada" está em íntima relação eon os índices termopluvio- 
metricos mais elevados, do zona litorânea, estendendo-se em 
longa faixa pelas vertentes orientaria das serras litorâneas 
brasileiroso A peculiaridade morfológica da fachada atlânti­
ca em Santa Catarina proporciona uma penetração mais. acentua­
da desta formação florística pelo interior, através dos va - 
les úmidos, especialmente na bacia do Itajaí-açu. Em sua 
estrutura observa-se que os indivíduos arbóreos predoninan - 
tea, filiados a uma grande variedade de espécies, estão esca­
lonados. em diferentes, andares, o que lhes empresta um cará - 
ter heterogeneo„ A rigor, a Mata Atlântica em Santa Catarina, 
ou melhor, a sua terminação pelo Brasil. Meridional já apre.i- 
senta, do ponto de vista de sua composição, sensíveis pontos 
de diferença com aquela dos trechos, mais Setentrionais,. Cer­
tas árvores como o Jacarandá e mesmo o pau brasil não exis - 
tem mais no território catarinense. A temperatura mais suave 
destas latitudes permite o aparecimento de espécies que, 
mais. ao norte, só ocorrem nos planaltos, como e o cas.o da 
imbuia. Em suma, trata-se de um facies mais subtropicalizado

O /Tda Mata Atlântica .

26 SANTA CATARINA. Departamento Estadual, de Geografia 
e Cartografia. Atlas ge o grafi c o , p. 54.

21



I\) 
I\) 

Font e : 

· I. 
' 

... { 

E S BÔÇO DA VEGETAÇÃO ORIGINAL 

r7?n 
~~ 

C-:J 

·.: 

MATA TRO~ICAL ATLÃNTICA 

li ATA SU 8 -TROPICAL 

JUTA Ot AftAUCÁRIAe 

V E ~ ET AÇAO LITORÂNtA 

I : ! 000 000 

~ ' • I 

' ·J 

. · ; .· .. ;' . . ~ . :, ' : ,· . 
.. . -~· . 

/ . ) 

+ 

.· ·' 
•' ' ' 

. .. ·.· ... 



No bo.ixo Itnjai-agu os primeiros habitantes descendi­
am dos antigos povoo.dores paulistas, de Sao Francisco, e dos 
ngorianos que haviam povoado o litoral de Santa. Catarina 
(ver mapa 8 ). Não assumiam esses estabelecimentos, porem, 
uma colonização sistemática, como foi efetuada ato Penha , pe­
los paulistas e ate ao norte de Porto Belo,pelos açorianos 
em 1818 com a "Nova Ericeirn". Lavradores nacionais e es­
trangeiros criaram a colonio de Ita.jai cm 1836; e em 1839 os 
arraiais de Belchior o Pocinho. Instalaram-se entre eles e a 
foz, em 1846, os belgas do Major Carlos Va.n Lede, engenheiro 
Fontaine e os irmãos Lebon com 90 imigrantes patrícios } em 
concessão adquirida à margem direita do Itajoí, que seria 
depois conhecida como Ilhota. Nesta tentativa de coloniza - 
gão, apos a primeira leva seguiu-se outra, de 60 colonos.

Depois dessas experiências iniciais, Hermann Blumenau 
chegava, em 1850, com 17 pessoas, paro fundar seu núcleo a- 
grícola, desembarcando no Ribeirão da Velha com o rio Itajaí 
-açu, distribuindo em 1852 os 12 primeiros lotes coloniais, 
às margens do Ribeirão Garcia.

A localidade de Blumenau na parte inferior ao Salto 
Weisbach tem sido atribuída como o fator geográfico de fun - 
daoão da colonin. Embora importante o salto Weisbach para o 
núcleo, a razão da posição deste está presa a resolução de 
ter seu fundador pretendido instalar-se, "a oeste de Bclchi-

a  2 7 /or, o arraial mais ocidental daquela, colonin " ' ( ver mapa 
9 ).

27 FELUSO, A bacio do Itajaí. In: CENIENÚHIO do Blu - 
nenau, p. 124.
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lio bnixo Itajaí-aeu, na area cio Itaj aí -Mirim, instalo,- 
ram-se as colônias cie Brusque, en 1860 e S. Pedro, em 1867, 
incorporando-se nnbns logo após a fundação desta. Iiestes 

núcleos vieram se instalar outros imigrantes como alemães, 
suíços, holandeses, suecos, dinamarqueses e italianos, tendo 
grande parte destes últimos povoados,áreas da colônia na ba­
cia do rio Tijucas, que seria depois o município de Nova 
Trento. A origem deste no vale do Tijucos deu-se em 1835 cora 
o inglês Cristovão Bonsfield, que, obtendo sesmaria, estabe­
lecera uno. serraria, fundando pequena colônia, inclusive com 
americanos.

Em 1875 intensificou-se o povoamento da região com a 
çhegaclo cie imigrantes italianos o com a expansão da colônia 
de Brusque.

No outro tributário do baixo Itajaí-açu, o rio Luiz Al­
ves, o povoamento da bacia deu-se posteriormente aos outros. 
Em 1877 fundou-se Luiz Alves, colônia de imigrantes italia - 
nos e poloneses. Ainda ligada ao processo cio povoamento cio 
baixo Itajaí-açu, consta o núcleo cie Mnssaranduba, no vale 
do Itapocu.

AProcessando-se pelo Atlântico o movimento das primeiras 
correntes colonizacloras, e natural que se desse no baixo
Itajaí-açu o mais antigo povoamento cie toda o bacia.

Blumenau impõe-se pela suo posição no extremo do per­
curso navegável do Itajaí-açu, Desde a fundação da colônia, 
concentrava os interesses econômicos da região, tornando- se 
o centro do seu mercado cie toda a área distribuída acima do 
Salto Weisbach, que, impedindo a contínua navegabilidade,
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viria contribuir para o desenvolvimento dessa s.ua polariza -
~ 28 gao

A região do Vale do Itajaí compreende grande número de 
municípios, cuja genealogia administrativa remonta, na sua 
maior parte, no núcleo de Itajaí, situado à margem direita 
do rio junto a sua foz, elevado a distrito em 1833,"que no 
ano anterior passava da jurisdigão de São Francisco para o

O Q ^  / _de Porto Belo  ̂ Sao Francisco, a sua, verdadeira ceiula-mater, 
faz parte de outra divisão regional catarinense, ou seja, 
na zona de São Francisco, fundado no século XVII por Vicen - 
tistas-.

0 Município de Itupuranga, que foi criado em 1948, deu 
origem o Petrolândia, em 1962, Imbuia em 1962 e Atalanta em 
1964, é porte do Vale do Itajaí que constitui excegão no to­
cante à sua origem administrativa, pertencendo genealógica -
mente ao núcleo de Florianópolis, outra célula múter catari-

* *  • *  * ^0 nense fundada inclusive, por vicentinos, no seculo XVII
( ver mapa 10)»

Desde 1859 Itajai encontra-se desligado, administrativa­
mente, de São Francisco. É de Itajaí que se originaram os 
grandes municípios do seu vale, como os de Blumenau, em 1880 
e Brusque, em 1881; que deu origem aos da Penha em 1958,

28 Ibid, 124-125 »
29 CABRAL, Oswaldo R. Historia de Santa Catarina* 2 ed, 

rev. aum. Rio de Janeiro, Cia Brasileira de Artes Graficas, 
1970.

30 Ibid, 368-370,372-373.

27



1\) 
(X) 

·--------·-------·------- . 
S iC ULO XVil 

0 POVCA '4 E ~ T~ ~ÇCAC.:..-.:. ,._I. ;.M ER ·:~ : c S.L. 

~ ~C~ C O' :o ~OVOA~ENTO VICENT ! STA C O ! AA T:. :>O :I ( TO~: C!IIt.l"'.lS . 

SEC ULC XV I I 
1 ... G~ t. ;!o C N0 C L~: ~ t h 1 C : A t~ Jl) " l.JVO;. N L "'- _, .t.;CntAN O HO l.. I " C AA.~ 

,._ (.. CL EO IJ<( IC, AL 00 POVC.A,.,(NT O PA V '~ I !P'A NO PLANA~T C 

+ ' 
' 

' / 

Oé: SANTA NARTA 

+ 

1-' 
o 



Luiz Alves en 1958, Ilhota em 1958, e Navegantes em 1 9 6 2 ^  .
Em Brusque ori minara-se Vi dal Ramos en 1956, Botuverá om

1962, Guabirotuba en 1962^11.
Do Município de Blumenau originan-se outros municípios

entre os quais Pão do Sul será o primeiro a se emancipar, em
1930o No processo de emamcipação de Blumenau apareceu Ibi -
rama em 1934, Gaspar em 1934, Timbo em 1934, Pomerode em
1958. De Timbo originan-se Rodeio en 1936 e Rio dos Cedros
em 1961. Rodeio dá origem a Benedito Novo em 1961; Indaial 

✓da origem a Ascurra em 1963; de Ibiramo desmembrnn-se Pre-
* / r7 !2sidente Getulio en 1953 e Jose Boiteux en 1953:; .

Do Município de Rio do Sul originam-se Taiá en 1948, 
Pouso Redondo em 1958, Tronbudo Central en 1958, Rio do 
Oeste em 1958, Lontras en 1961, Laurentino en 1962, Agrono - 
mica en 1964. De Taio surgem Salete en 1961 e Ric do Campo 
em 1961. Tronbudo Central, dá origem Agrolandia en 1962^.

Na Genealogia dos Municípios Catarinenses procura-se, 
aqui, destacar a evolução do Município de Blumenau.
1 “ SÃO FRANCISCO
2 - Florianopolis
3 - Laguna
4 - Lages
5 - Mapra
6 - Porto União
7 - Joaçaba
8 - Chapecc
DE SÃO FRANCISCO - 1 - originaram-se:

31 Ibid, 368-370
32 Ibid, 370
33 Ibid
34 Ibid, 372
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1 - 1 Porto Belo
2 - 2 Itajaí “4 - 1359 (Lei n e 787)
5 - 3 Joinville
4 “ 4 Ara.qunri5 - 5 Coruva
DE ITAJAÍ - 1 - 2 originaram-se:
1 - 2 - 1  Blumenau -1 - 2 - 1880 (Lei n e 860)
1 - 2 - 2  Brusque
1 ~ 2 - 3 Penha
1 - 2 - 4  Luiz Alves
1 - 2 - 5  Ilhota
1 - 2 - 6  Navegantes
DE BLUPEEAU 1 - 2 - 1  originaram-se
1 - 2 - 1- I Rio cio .Sul- 10 - 10 - 1930 (Lei nfi 1.708)
1 - 2 - 1- 2 Ibiramo - 17 - 2 - 1934 (Lei ne 498)
1 - 2 - 1- 3 Gaspar - 1 7 - 2 - 1934 (Lei n - 499)
1 - 2 - 1- 4 Inclaial v  23 - 2 - 1934 (Lei n - 526)
1 - 2 - 1- 5 Timbó - 28 - 2 - 1934 (Lei 1"1- 527)
1 - 2 - 1- 6 Pomerode - 19 - 12 - 1958 (Lei ne 330)
DE RIO DO. SUL' 1 - 2 - 1  oririno.ra.u-se:
1 - 2 . 1 - 1 - 1 Toio - 30-12-1948 (Lei n e 247)
1 - 2 1 - 1 - 2 Pouso Redondo - 21 - 6-1958 (Lei nQ 348)
1 - 2 — 1 - 1 - 3 Tronbuuo Central - 21 - 6-1958 (Lei £ IO 348)
1 - 2 : - i - 4 Rio d*Oeste - 21'- 6-1958 (Lei n s 343)
1 - 2 — 1 - 1 - 5 Lontras - 19'-12-1961 (Lei 10- 791)
1 - 2 1 - 1 - 6 Lourentino - 12'- 6-1962 (Lei 10 2 830)
1 - 2 1 - 1 - 7 Auro ra r»

— * o '- 4-1964 (Lei 10 2 95S)„
958)1?1 - 2 - 1 - 1 - 8 Agronômica -  8- 4-1964 (Lei n2

( ver mapas 1 0 , 1 1 , 1 2 .)

55 CABRAL, 563-370, 572-573,
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A bo.se do vido material, blumenauense de 1850 até a la.
~ • 56Grande Guerra funcionou no sistema "col.onin-venda .

Na região do Município de Blumenau, até os fins do sécu­
lo passado, o comércio a varejo era efetuado pelo. escambo de 
produtos o

lia colônia cada lavrador possuia uma propriedade de 
25 hectares e se dedicava a policultura contando com o tra - 
balho de sua família. Produzia os generos. necessários á sua 
vida cotidiana como a mandioca, o feijao, o açúcar, o milho, 
a banha, a manteiga entre outros. Cultivava um produto comer­
cial o tabaco, explorando a madeira quando era mais. abastado. 
Precisava, porém de sal, ferramentas e tecidos, nascendo, en­
tão, a venda por essa necessidade natural de adquirir troca 
da produção agropecuária do colono cora o M vendi st a" , possui - 
dor de outros produtos quase sempre manufaturados. Este, por 
sua vez, "vendia" o que tinha adquirido aos atacadistas que, 
na maioria dos casos., se dedicavam à exportação e importação-,
dos quais conseguindo as mercadorias passava a "vender" aos

3 7  ~  /colonos . A locnlizaçao acessível de uma propriedade a ura
povoado ou a urna via mais. importante já se fazia suficiente 
para o agricultor "vendista" que, não sendo um comerciante 
especializado, empregava seu terapo disponível ao comércio.

56 MIuIGONIAN, Armen. Estudo Geográfico das. Indústrias 
de Blumenau. Rio de Janeiro, 27 (5): 597, jul/set. 1965«

57 SINGER, Paul . Desenvolvimento economic.o e evolução 
urbana. Sao Paulo, Cia Ed. Nacional, 1974. p.126

2„1 0 crédito em Blumenau
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Ainda no fin do seculo XIX so 4*000 pessoas viviam na cidade, 
enquanto o número total dos habitantes en todo0município era 
de 32.000. 0 sistema de trocas então efetuado nostra uma eco­
nomia de subsistência de alto grau de produção para o auto. 
consumo o A "nonetarizagão" crescente da produtividade campo - 
nesa ia sendo realizada

Embora ainda pequeno, o mercado urbano foi todavia cres­
cendo com. a criação de indústrias» Ao se desencadear o pro 
cesso acuraulntivo, a urbanização crescente incentivava os la­
vradores à comercialização de maior quantidade de produtos. 
Com a renda obtida, os camponeses, aumentam sua capacidade de 
aquisição de mercadorias industrializadas. Ocorre assim um 
círculo dinanico que se expande na cidade, ampliando o merca­
do urbano. Na primeira, fase cie industrialização de Blumenau,

A  ^teve fundamental importância a articulagao da rede de trans - 
portes, Esta possibilitou a comunicação entre a úrea rural e 
urbana, instalando um sistema de comercio. A„distribuição dos 
produtos industriais se impôs una autonomia e caráter capita­
lista^.

Este tipo de colonização propiciou a industrialização 
blumenauense. Ficava, aí, una parte do excedente econômico 
que era clividido entre os comerciantes do exportação e impor­
tação, comerciantes varejistas., colonos e artesãos mais abas­
tados, dando lugar a ura fundamento financeiro necessário para

38 GERNHAHD, Robert. Da, Francisco. Hansa und Blumenau, 
Breslau,^1901. In: SINGER. Paul., 0 Desenvolvimento econômico 
e evolução urbana. São. Paulo, Cia.’ Ed, Nacional 1974", p._ 118

39 Ibid, 119
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o industrio.. Assin, criavn-so no região tombem un nercndo de 
consumo relativamente dilatndc, con n divisão sociol do tra­
balho, g nívol cie vido bastante superior a nédia no Brasil, 
numa estrutura econômica ben clenocratica/^.

A indústria de Blumenau se desenvolveu sobretudo em 
função do mercado local, ou seja, dentro do Vale cio Itajaí 
e , em alguns casos, nas aroas cie colonização europeia cie 
Santa Catarina»

Nesta evolução encontrara-se tres etapas. Após a do ar­
tesanato (1 0 5 0-1 0 0 0), começa a da pequena indústria (1880­
1914). Enquanto ha o desenvolvimento das empresas, estas 
procuram economias de escalas tentando o mercado nacional.Em 
1900 a. Hering envia sou primeiro agente alem. cias fronteiras 
do Estado o , em seguida, outras empresas procediam da mesma 
forma. Segundo Paul Singer, tudo leva a acreditar que entre a. 
Primeira Guerra e a. década seguinte deu-se um período de 
transição, no fim do qual uma boa quantidade de empresas 
abasteciam o mercado nacional, passando a considera-lo como 
objeto essencial para o sua produção. Principia, desta manei­
ra a etapa da grande indústria, que continua ate os dias a­
tuais. Nesta etapa Blumenau integra-se no processo da in­
dustrialização do país, não concorrendo, via de regro., cora 
a. industria cie Sao Paulo e do Rio .

Mamigonian aponta como uma das características mais 
consideráveis no processo cia industrialização bluraenauense

40 MAMIGONIAN, 3 98
41 SINGER, 129-130
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o grande maioria de iniciativas locais. Destaca o espírito de
iniciativa dos. pessoas de origem alemã, que se encontram na.
base da criaçoo das fontes de energia, da companhia tolefoni-

' • 42ca, na< tentativo bancaria »
Mesmo antes do advento da República a estrutura econômi­

ca de Blumenau transformava-se num processo lento nas. seguro 
e penetrante, originando-se daí seu grande processo, consta - 
tado nas primeiras décadas do século X X ^ .

Influenciados pelas idéias de Raiffeisen e Schultze-De - 
litzseh, alguns realizadores fundavam, em 1907, o "Sindicato 
Agrícola Dlumenauense", cujo objetivo era funcionar como uma 
organizagoo basica para a Caixa Econômica* Este tipo de ins - 
tituição até 1860 vinha sendo criado pelo Estado, porque era 
exclusividade sua, prevista em dispositivo legal. As caixas 
eram o que ainda soo: instituições, públicas, dependentes do 
governo, garantindo e restituindo os depésitos com o pagamen­
to de »eeus juros. Ligado ao governo, este gênero de estabele­
cimento na.o estava previnido para substituir as caixas econô­
micas autônomas e independentes, que tinham em vista atender 
os interesses agrícolas, industriais e comerciais, conduzindo 
o povo D um estímulo econômico. So em 1903 o governo concedia 
liberdade ò iniciativa particular. Pelo decreto 979, permitia 
o estabelecimento de caixas econômicas, quando vinculadas a
Sindicatos. Agrícolas,cuja organização não fugisse às leis vi-

ò Agentes r ‘.

42 MAMIGONIÁh, 398
43 EOUQUET, Artur. 0 desenvolvimento do crédito em 

Blumenau, in: CEKTENÁIÍIO de Blumenau, Ed. da Comissão de Fes­
tejos. 1950. p. 196

44 Ibid, 196
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0 "Sindicato Agrícola Elumeno.uense", depois chamado 
"Sindicato Agrícola do Município de Blumenau", era uma ini­
ciativa do "Volksverein" (Sociedade Popular) e visava a. 
criar uma "Caixa Eeononica e de empréstimos" (Spardund Dar- 
lekenskasse). Estabelecia, cm 1907, bases para fundar o 
Sindicato Agrícola. Nascia então, em Blumenau, o crédito 
bancário. A Caixa Econonica filiada ao Sindicato Agrícola 
Blumenauense dava início as suas operações em 1908. 0 pe­
riódico "Der Urwoldsbote" publicava os bons resultados que 
a instituição vinha apresentando nos princípios de sua ati­
vidade. Fouquet mostra o papel importantíssimo que ela de - 
sempenhou reunindo as economias esparsas dos colonos e con­
duzindo estas economias aos que se privavam de assistência. 
Em 1910, a. antiga Caixa Econômica, anexa ao Sindicato Agrí­
cola, não obstante ainda, se mantivesse ligada a este, pas­
sava. a se designar "Caixa Agrícola Cooperativa de Responsa­
bilidade Limitada dos Agricultores do Município de Blumenau^ 
com estatutos próprios, regulamentando suas condições do 
trabalho e de ação. No seu conteúdo mostrava o espírito dos 
antigos pioneiros do "Blumenauer Volksverein". Ate 1927, a 
Caixa funcionou como forma cooperativa. Nesse incorporava - 
se à "Caixa Agrícola de Blumenau S.A.", casa bancária cria­
da para substituir a antiga cooperativa. Essa mudança era 
imposta pelo grande desenvolvimento de suas transações e 
dos seus negócios efetuados com os bancos de todo o país*
A casa bancária contava, de início, com um capital social 
de Cr* 100.000,00. Participaram na sua primeira diretoria, 
como presidente, Alwin Schrader e como conselheiros, Curt

37



He ring, Walter Sch: 'idt e Otto Rohkohl. 0 primeire c c último
foram substituídos por H. Müller - Hering e Rudolf Kleine.
Os negócios da casa bancária atingiram um crescente progres­
so, apresentando um aumento de seu capital para Cr$
500o000,00, em março de 1930 » No ano de 1936 houve uma re -
forma total de seus estatutos. Aumentou seu capital, que
chegou a Gr$ 1.200*000,00. Simultaneamente o instituto ficou
elevado à categoria de Banco, passando a denominar-se "Banco

/ * ò ̂3Agrícola e Comercial de Blumenau . A diretoria criava, en­
tão, filiais em outros pontos do Estado.

Aos poucos ia atingindo seus objetivos que era prover 
com o necessário capital as fontes produtivas de todas as 
regiões catarinenses. 0 Banco Agrícola não visava às espe - 
culações financeiras. Pretendia desempenhar o papel de regu­
lador econômico.

0 destino, porem, determinara de 
forma diferente escreve Fouquet 46. e 
continua, quando cônsules estrangei - 
ros, amparados por autoridades nacio­
nais, mandavçm discricionariamente na 
economia política do. Estado ... em 
1942, nasceu a ideia de incorporar o 
Banco Agrícola ao Banco Indústria e 
Cqnercio de Scirita Catarina, S.A. , com 
sede em Itajai, ideia essa que visava 
a impedir a destruição completa cia 
obra que constituía'título de orgulho 
para Blumenau e seu povo.

A incorporação daquele estabelecimento processou-se nesse
nesse mesmo ano, com uma quantia cie 26»357»107*455

45 Ibid, 197-198.
46 Ibid, 196»
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que constava cios Gepositos cia matriz, filiais e agencias, a 

caixa anexa ao Sindicato Hnmoniense, em 1915, foi uma primei­
ra caixa constituída no modolo da Cooperativa Blemenauense • 
Em 1954, esta caixa transforma-se em Banco do sistema 
Luzzatti, para atender as suas necessidades regionais prove­
nientes de seu desenvolvimento» Em Timbó, Gustavo Milchert 
fundava uma cooperativa. A lavoura, local era seu principal 
interesse. 0 Banco Hnraonin extinguiu-se por incorporação do 
Banco Agrícola, funcionando depois como filial deste. 0 Ban­
co do Credito Popular e Agrícola do Vale do Itnjaí*, cora sede 
em Blumenau e filiais na região-, foi estabelecimento que, 
nao correspondendo às expectativas., entrava era liquidação na 
decada de cincoento. Entre os primeiros bancos com sede em 
outras praças no país que foram instalando suns filiais em
Blumenau, eontan-se o Banco Nacional do Comercio S.A., Banco

à 7Sul do Brasil S.A-, Banco do Brasil S.A. .

47 Ibid, 198-199.
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Finalmente constituiu-se, no ano de 
1928, em Pão do Sul, pop iniciativa de 
Ermembergo Pellizzetti, o Banco de Gre - 
dito Popular e Agrícola de Belln Allinn- 
ça, Sociedade Cooperativa de Responsabi-» 
lidade Limitada, do sistema LUZZATTI, 
(FQUQUET, Artur, "0 desenvolvimento do credito era Blumenau" In: CFLTEMRIO de Blumenau; 1850-2 de setembro - 1950". Blumenau, E d . do. Comissão cie Festejos,
1550 p. 199).
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2.2 A atuação do Banco do Credite Popular e Agrícola de
Delia Alliança no V Distrito do antigo Município de
Dlumenau, no Município de Rio do Sul.
já en 1926, Brnenbergo Pellizzetti percebia a dificul­

dade que a população de Bella Allianga enfrentava para rea­
lizar qualquer operação, bancária, por nais insignificante 
que fosse .

... pensai, che una località cono questa che continuamente aumentava aveva bisogno di un banco. I piccoli 
risparmi erano infruttiferi, chi do - 
veva fare paganenti a riceverli dove- 
va andare a Blumenau 120-150 chilone-* 
tri! 240-250 col ritorneí 
Pensai a una Cooperativa, ne parlai 
al Presidente dello Stato ( Adolpho 
Konder) disse che era una buona idea 
e che voLeva essere il 1 Q Sottoscrit- 
tore e lo fu con 5 contes de reis.. rCÍ.

Fouquet, analisando o desenvolvimento de credito em 
Blumenau, escreve que no"Município todas as realizações no 
campo da economia, partiram d.a iniciativa privada. Portan­
to não e de estranhar que nossos homens daquela cg oco., pre­
videntes e tenazes, atacassem e solucionassem tanben o pro­
blema do crédito" .^a .

Mo município blunenauense, a região de Rio do Sul ( 
(Bella Alliança) encontrava-se en melhores, condições econc - 
micas., conforme esclarece a tabela I, sempre excetuando o I 
Distrito de Blumenau propriamente dito, que manteria sua 
posição de destaque cono o mais importante.

0 ano de 1927 apresenta melhores dados para una anali-

48 PELLIZZETTI, Ernenbergo Cafrtn para Conti Belli di 
Leonardi. 21f. minuta.

48a FOUQUET, 196.
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TABELA I
RECEITA DD5 DISTRITGS ADMINI5TRATIV05 DO MUNICÍPIO EM 1926

DISTRITOS Sald o 
1.1.1926

Impostos ar­
recadados/l 926

Rec.especial □rovenienxes oe emp.,bar. Receita sumaria

l2 Blumenau 
2- Gaspar 
32 Indayal 
42 Hammonia 
52 Bella Alliança 
62 Encruzilhada 
1- Rodeio 
82 Ascurra 
9S Massaranduba 

102 Benedito-Timbo

32:08415806 
1$409 

1228586 
5608113 

1:7B7S674 
508677 
86$132 
428525 
713$349 

6:6048985

337:6798905 
29:4508681 
71:0238452 
09:8198469 

109:6758242 
30:2748355 
21:2958146 
11:9828035 
51:0288055 
72:6388083

227:107SB75

5:6618000 
5:0008000

" • “■*
1738315

596:8728568 
29:4528090 
76:8078036 
95:3798582 

111:4628916 
30:3258032 
21:3B1|278 
12:0248560 
51:9158519 
79:2438068

42:05415256 824:8678223 j 237:9428172 
1 1 _____

1:104:8638651
i1

Transcrita, do: Relatório da gestóo dos negócios do Município da
Blumenau durante o anno de 1926. Blumenau, A. 
Koehler, 1927.



se cia ocupação dos habitantes do, então, gr onde território 
blumenauense. Isto e significativo, aqui, para demonstrar a

A  ^importância. da agricultura nuraa das parcelas do pais eia que
0 desenvolvimento da industria se fazia relevante. 0 muni - 
cípio-sede e que tinha ura caráter mais industrial e demons­
traria essa posição nitidamente, a medida que dele se iam 
desmembrando outros municípios, num futuro próximo. Numa 
nrea de 10.678,510^ o recenseamento municipal apresentava ,
on todo seu território, 96.665 habitantes, dos quais em
Blumenau (I Distrito) cidade: 6.260, subúrbio: 2.294, ru­
ral: 15.262, resultando ura número de 25.816 e , era Bella 
Alliança, um total 18.498

No paralelo, que segue, sobre ocupação de habitantes, 
pode-se observar a predominância entrosada na órea agrícola, 
nos dois principais distritos, sobressaindo-se neste parti­
cular, q de Rio do Sul.
1 Distrito (Blumenau) y  Distrito (Bella Alli-

nnço.KRio do Sul)Comercio (negoeios, bancos,
hotéis., etc. _ 1.798 649
Indústria e profissão 5.554 2.261
Serviço público  ̂ 688 127
Culto Religioso, instrução
benefic.encia , etc. 910 157
Diversas pessoas 549 272
sem ocupaçao , , _ g0
Lavoura e Industria Agrícola 14.545 15.052

Depois do I Distrito o região do V Distrito encontrava 
-se em melhores condições. de progresso, (ver tabela II),com 
uma população de 18.498 habitantes dos quais 15.052 ocupa - 
vam-se com a agricultura^.

49 BLUMENAU. Relatorio da nestao das neqocios do Munici- 
pio de Blumenau durante o anno de 1927, apresentado ao Conselho 
Municipal pelo Superintendente Curt Hering. Blumenau, Typ.G.A. 
Koehler, 1928 p.20

50 Ibid, 27
51 Ibid.



POPULAÇÃO E ÃEEA DOS D ISTRITOS NO MUNICÍPIO EM 1927 - TABELA N». I I  
(Recenseamento m u n ic ip a l de 17 de Dezembro de 1927)«

No, D i s t r i c 1 o
Principio 
â'ã colo- 
msaçlc*

çào íH. 
dís:.í *

Habíí-Totes Isanerficie Numero dos bates *

Terrenos 
em gleba-

/\reacoK> 
ui sacia 

em knM 
(lotes)

" S ..... ;f ’
o 4“.

g -■ a 
« ~  •«
5 3 E<, W

4) i
|  T i Mu’ tó n ,9S T? w

5 5 .
rS S £tf B ■v e- *-«
C; S

í d, i * leni 

? por 

1 iote

Mein de circulação

cies
distficíos

na cidade 
e povoa­
ções (A)

nacolofísaj
(B C D E )5?

To? a! 
km

me die 

\ ksn* 1
leio-
snsvdsFamílias Pessoas

e,ar- j 
ros

carro­
ças

I o Blumenau i

\ i

Cidade 1850 1 1 038 , 6 300 25,0 89a 22.5 j 3,5 250 1 m f i

Suburbios 1869 i 1883 » • " ; 2 294 !• 781 0
f i 
\ v 605 ! | ,0 :! 85,0 jf 47,0 i 22 !I 570.5

Rtrral • - 1852 | 2 5/8 15 202 rf !
* \

• ii;! ' 1 i íf 1

’l ‘oia: - . a 9í  K 23 816 >o;V7 893 2  005 t ‘ ;vj. .5 ÍÍOfü •17,0
è

29 5 li 7 .1 ■'•-185 nij 17 Uni; BB j_ 1 339 828

33 . • IH33 1 096 6 480 318,5 6S 1019 :í 8;í .5 19,0 — 20 153,0 MT5 jO I.4S in 1• 27 I; 819 14

9/ ■hiu^yí.l - - 1368 1887 1675 1 10 878 675,0 3 27 1 452 4. 479,5 33,0 130,0 1.5 244,0 V5 ‘: . Latina1 22 ;; ÕÕS 37

Haounonja * 1898 1915 2 093 11 608 2 728,5 149 1 807 2 727.0 86,0 I 750,0 4 684,2 S50 ni •E'iO rn 11!> 708 M

V8 Bella Ahlançaj 1875 1915 2 648 15 781
;
í

CXÍ°) Tayo resp. 1895 1928 464 2 717 ■ 5

Total . « j1 8112 18 498 3 3.29,5 1%Õ t S t B 7 1 386,5 48,» ! i 850,9 6 ■i ;vi.̂  m •an; Mn 11 ;| 627: 51
1868 1917 S 933 5 409 574,5 35 ■ 892- 1 308,0 33,0 j 360,0 9 153,1 jsoom I6Sn i i !1 271 §

VI* Encruzilhada re$f>, 1875 !
VIIo Rodeio . > 1875 1919 | ¥1% 3 498 130,5 52 510. 121,0 94,0

t
27 110,0!90í>âí);i94m: 5 188 8

VIIIo Ascurra 1876 : 1919 321 1 829 iie ,o ; so BÖ4 9L0 3.Í-0 í 18 75,0 1800 in 720 m 12 98 S

IX° Massaran- Í868 1919 i 8 383 SBu:0| 9 I. ém 1 359,0 95,0 — gi 234 0 91 asm ‘ \ 150 m 4 484 14
duba resp, 1892 1922 1

X o Benedito- 1 j
Tirnbó - 18t)S 1923 I 188 8 910 : - :'/o> i 74 X 516 8 705.0 44,0 150,0 5 354,0 ÍÕOO Til 'U ú  iii 17 606

í
28

Município 3 8 5 D  .f 3888 [ 16658 08 663 ’ NMMrfA x 501 ; 14 4.19 19 \ 5 157,u i 82,0 3 58 / ,0 9 f 3*20.0 ;!5t-0|Ti 2 1 «98 S 5 188 ò U

’Transcrito? ’•v»“ _ c!a gestão dos negócio© de Wunicipio de Biuraenau
durante o anno de 1927? Blussenau, A. Keehler, 1928,«-



Mesmo que os condições topográficas m m  território,95% 
acidentado, como o do vale do Itajoi, fosse um dos obstácu­
los ao prosseguimento de importantes, iniciativas implantadas 
por seus colonizadores, Pão do Sul conseguiu destacar-se dos 
demais distritos do antigo Município de Blumenau, na decacla 
de 1920. Excetuava-se o I Distrito, que se constituia de Blu­
menau propriamente dito e que sempre se manteve numa pos.igão 
de superioridade financeira, e de metrópole em relação a todo
Vale.

Em 1927 o V Distrito de Bella Alliança (ou Rio do Sul) 
já esboçava seus motivos para uma autonomia política-adminis- 
trativa, através de uma reunião-^ efetuada por representantes 
expressivos no ambiente colonizador. Estudavam-se os meios de 
trocar ideias para a realização desse desmembramento. Essas 
pretensões podiam ser realizadas devido ao alto índice de­
crescimento financeiro do V Distrito. Todo esse processo de 
independencia locaã foi tratado pelo parlamentar Ermembergo 
Pellizzetti, na Assembleia Legislativa do Estado, que enfren­
tou serias polemicas em torno dos interesses políticos e eco- 
nonicos da cúpula administrativa do antigo município blurne- 
nauense.

Uma das dificuldades para essa população que iria cada 
vez mais pretender legitimamente, por todos seus títulos,(ver 
tabela II e III) a criação do Município e Comarca de Bella

52 SILVA, Zedar Perfeito, 1
53 DOCUMELTO (ata, sem endereço parece ter sido feita 

para dar conhecimento ao representante desta região na Assem­
bleia Legislativa do Estado, deputado Ermembergo_Pellizzetti, 
assinado: Ricardo Witte, Luiz Bertoli, Willy Hering Patrício 
Novelletto, Paulo Cordeiro, Adolpho Frichlcnecht Paulo C-arbe , 
Custódio Campos, Andró Largura. Arquivo Ermembergo Pellizzetti.
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RECEITA E DESPESA DOS DISTRITOS ADMINISTRATIVOS DO MUNICÍPIO NO ANO 1927

TABELA III

(Dis­
tritos

: Salde do 
| 1.1.1927

Impostos
arrecadados

Receita
axtraordin- e especial_

Receita 
s umaria

Obras
publicas

I 2
i
t
i 374:5030217 „11:8840210 386:3870427 297:9210075

112 ; 210546 56:4510670 4:6350000 61:1080216 43 : 7930060
I I I 2 | 5650166 78:7430039 5:9060000 85:2140205 49:8790100
I V 2 5490696 97:9690200 7:5910000 106:1290896 66:1950745
V 2 » 7:1120127 146:8980450 1:1050000 155:1150577 94:8260485

VI 2 | 870354|i 36:2060379 5220700 36:8160433 23:8700500

O)!—1  !—1 > ! 2860972 23:9620101 3100000 24:5590073 13:8500400
1/1 I I 2 ! 6630746 13:6680500 1350000 14:4670246 7:3850890

1X2
n
12:2060316! 73:4180452 11:0640050 96:6880318 3 9 : 610066 5

X 2 6:6800478 92:3780561 ^516.0500^ ,.„.lU.Qi„5X5j0559. 66:8310737
"otal
’es ou­
raria

p8:1730401 
j 2:9480439

994:2190589
17:3480405

44:6690460
313:3370890

1.067:0620450

333:6340734
706:1640657

>75:8930322
31:1210840 L.011:5670994 358:0070350 1.400:6970184 982:1470979

Diverso ircl̂  Saldo em 
amort.e ju- j 31,..XII . 927;

230:733I 68:2350619 !
6:9800339 

18:824$141 
21:6970916 
29 : 6390228 
7:3120024 
3 : 0170223 
1:7280010

Î

*

Despesa 
total

386:3870427 
50:6500083 
70:8410380 
91:1920867 

132:9150061 
31:3060449 
20:1900123 
13:3580356 
66:1120021 
83:6740446 

946:8280213

163:4810534 jl■4 : 40410115 453 : 8680971
359 : 4540998 !s9:O9402O7 íl. 400 : 6970184

t 6:8170706 19:6830650 ;

-H11:7210258

7 6 r 6 8 4 ;
2:138 0139 \

?

1:2990206 
8:4490348 

1230925 
3:3220500 
4:2440456

5:1210451
jl95:9730464 »44: 6900092

transcrit,-, tícíj Relatório da gestão dos negó^ios,do Município d» Blumenau, durante o anno de 1927» 
Blumenau * A.Koehler, 1928,-



Alliança era a distância da cidade de Blumenau, então sede 
da Comarca. 0 espaço geográfico entre o antigo centro admi­
nistrativo municipal blumenauense e Rio do Sul completava 
110 Km., até Taié 175 Km. e chegando ao extremo limite des­
te distrito o percurso atingia 250 K m., o que era penoso 
para a época. Eelo seu crescimento economico entrava incon­
testavelmente em desacordo com as freqüentes e dispendiosas 
viagens necessárias e realizadas então. Aos seus habitantes, 
na suo. maior parte lavradores, esse trajeto, muitas vezes
consumado com urgência, causava-lhes sobretudo inconvenien-

54tes "na desobriga de seus deveres civis" y .
Desde 1927 acompanha separatista já se mostrava possí­

vel e nos anos sucessivos, até 1950, acentuava essa razão 
de ser, com dados que apresentavam um progresso evidente 
baseados em estatísticos oficiais, que davam margem á sua 
autonomia.

As condições exigidas para a consecução do desmembra - 
mento de um distrito, como no caso, já se concretizavam em 
1927.
Neo obstante, sé em 1928 uma lei dessa natureza aparecesse

54 a) Abaixo-assinado aos Exmos. Srs. Membros do Con­
gresso Estadual. Bella Alliança, 30 jul. 1927. b) Abaixo - 
assinado aos Exmos. Srs. Membros do Directorio Municipal de 
Blumenau do Partido Republicano Catharinense (1929) c) 
Abaixo-assinado ao Exmo.Sr. Deputado Ermembergo Peílizzetti. 
datilogr. minuta (esboço). Arquivo Ermembergo Peílizzetti.
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no art. 123 cio Regimento Interno da Assembléia Catarinense e 
4Q da Lei Orgânica Municipal, cujos requisitos necessários 
para autonomia exigiam uma população superior a 15*000 habi­
tantes e urna renda superior a 50 contos apresentados à Pre -

r) R * _i_feitura cie JBluraenau-íessas exigencias legais antecipavam - 
se os requisitos necessários a Rio do Sul.
No decorrer da polemica separatista o movimento de 1927? que
teria seu objetivo realizado em 1330, e concretizado em 1931?
se constatou nesse período no V Distrito uma instituição cie
crédito que foi realmento uma das molas propulsoras de sua
total independência, com a criação de um Banco,

0 território de Rio do Sul pertencia ao distrito de In-
dnial, Município de Blumenau ate 1912, quando foi criado o
Distrito cie Bella Allionea com; a lei municipal n 2 61 de 13
cie março desse ano, Este dividia-se em 1927 aparecendo entao

x 56o Distrito de Toio.
Tentava-se instalar o crédito agrícola para uma zona 

predominantemente rural. Ja se conheciam, no país, oxperi -
Aencias negativas de bancos de custeio rural que haviam fra -
cessado logo, com infiltração, segundo Fabio Luz, do lamen -
tável espírito de especulação, a exemplo da "A Incorporado -
ra" de Soo Paulo,- que acabava criando uma atmosfera de •

57desconfiança em torno da mes.ma , 0 credito cooperativo apa-

55 COUSAS da política , 0 Pharol, Itajahy, 17 set.
1930.

56 PELUSO, Ric do Sul, 29.
57 LUZ, Fabio. Bancos Populares e credito agrícola, 

The*se apresentada ao Congresso do Café commemorativo do 22 
centenário do cafeeiro no Brasil, Refundida e ampliada Rio 
de Janeiro, Typ. Benedicto de Souza, 1928, p*10.



receu nos meios brasileiros em princípios do século XX, ser­
vindo desde então como base de sua difusão« Tentativas es­
parsas ocorreram, entre outros Estados, na Bahia e em Minas« 
Neste, algumas sociedades cooperativas agrícolas tiveram du­
ração efemêra pelos vícios intrínsecos do regime que haviam 
estabelecido e, inclusive, por desfavoráveis circunstancias 
econômicas locais E digno de nota o grande movimento
efetuado pelas cooperativas mineiras, onde a política de­
pois corrompeu apavorando lavradores, que não queriam ou - 
vir mais falar de cooperativas de compra e venda, so acei -- 
tondo as de credito. Verdade e que, do modo por que foram 
fundadas muitas vezes, infringindo a lei e a doutrina, cor­
rigia-se tecnicamente e de um modo pronto pela fiscalização 
doutrinária e legal.

Aos poucos foram surgindo, isoladamente, a princípio, 
e depois com maior vigor, em diversos Estados, tentativas 
dessa espécie.

0 movimento cooperativista de crédito teve na realida­
de seu início, no Brasil Meridional, a partir dos primeiros 
anos do século, tomando um regular incremento nas obras de 
imigrantes italianos e alemães, sobretudo na região gaúcha. 
Saturnino de Britto, um dos lideres do movimento, acentua 

que alem daquelas cooperativas extintas salientam-se as dos

58 Ibid, 10
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colonos cio sul, onde há cantinas cooperativas, e mais as coo­
perativas do compra e venda, que exportam numerosos produtos.,

. 59estas ultimas criadas pelo = „. Dr. Rossi um cios maiores 
preocupados coro. o colono italiano» Idealista, ele nunca es - 
peculou coro. a cooperngno. Ermombergo Pellizzetti participava 
com Rossi cios ideais das cooperativas, auxiliando e depois, 
fundando muitas delas. 0 seu interesse pela cultura do taba­
co no médio Vaie do Itajai levava-o em 1904 à Itália, a fim 
cie tratar de problemas clessa natureza, para uma cooperativa
-1 n -1 n 60do.Rio dos Cedros «

A implantação do crédito cooperativo no Brasil está 
vinculada às primeiras experiencias aplicadas a favor do de­
senvolvimento cia agricultura cio país, na época em que seus 
pioneiros tentavam defender esse pensamento econômico»

Argumentava-se que sá mediante esse processo soria pos­
sível fomentar a produção agropecuária. Constituíam-sc nas 
cidades as massas obreiras, com o crescimento das indústrias. 
Ness.a fase intensa cio cooperativismo pontificavam, entre 
tantos outros, Inácio Tosta Filho, Plácido de Mello, Wences- 
lau Bello, Arthur Torres Filho, Saturnino de Britto^“ 8

Sob o governo cie Affonso Penna, apareciam os seguintes 
decretos e leis: "Lei n Q 1637, de 5 cie janeiro cie 1907, 
que q a que rege ate hoje os sindicatos e as cooperativas

59 BRIlTG, Josa Saturnino. □ dominio ... universal da
cooperaçao; evolução do agente de ajuda mutua, comunismo Santo 
S.L, Typ. Revista dos Tribunaes. 1926, p. 13.

60 PELLIZZEFTI, Memóriasm Arquivo Ermembergo Pellizzetti.
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em geral; decreto n 9 6«663, de 23 de setembro de 1907, que 
abriu um crédito dc 100;000(3000 pelo Ministério da Viação 
para auxílios, por empréstimos, às. sociedades cooperativas 
de crédi.to agrícola de responsabilidade ilimitada dos. municí­
pios de Goiânia, onde se fundou a primeira caixa no Brasil; 
Ifcojuca, Barreiros, Serinhaem e Rio Formoso, em Pernambuco; 
lei n 2 1783, de 28 de novembro de 1907, que criou o Banco
Central de Credito Agrícola e permaneceu até hoje em aplica-

~  62 çao, segundo escreve, em 1928, Fabio Luz
0 Ministério da Agricultura incentivava, em 1.911, in -- 

tensa propaganda de credite agrícola, dentro do cooperati­
vismo, Patrocinava então, Caixas de responsabilidade ilimi­
tada e bancos de responsabilidade limitada. Esse movimento 
dava melhores resultados nos Estados de Pernambuco, Paraíba, 
Alagoas, Sergipe, Bahia, Estado do Rio e São Paulo.

A ausência doutrinaria no maioria dos membros das so - 
ciedades cooperativas, não obstante a sua divulgação por 
alguns pioneiros, dificultava o seu funcionamento. Ermem -■ 
bergo Pellizzetti refere-se a esse problema na. sua corres - 
pondencia a Saturnino cie Brittc e ao Inspetor do 169 Distri­
to Agrícola de Florianópolis, em 1913, porem entre colonos
de Blumenau, no início cie algumas dessas tentativas quando

63tratava,ai, da policultura e sobretudo cio cultivo cio arroz.

A ocupação cios habitantes no antigo territorio blume - 
nauense, em 1927? clistribuia-se como segue:

62 LUZ, 11.
60 PELLIZZETTI, Ermcmbemo. Livro de Lottere Partico. 

lari Í913-1915.196ps. Carta, 19.3.1914, Blumenau, para Sa- 
turnino de Britto, Rioj p.132, lf. e Carta 5«12.1913,Blume­
nau, para Jacintho ̂ cle Mattos Inspector do 16- Distrito A- 
gricola de Florianopolis p.81.4fs. Arquivo Pellizzetti.



Comercio (negócios, bancos, hoteis, etc.) 4,4%
Indústria e profissões 16 %
Serviço público ^ a 1,2%
Culto religioso, instrução e beneficência 1,9%
Diversas pessoas sem oeupngao 2,5%
Lavoura e indústria agrícola 74 % 64.

Nesse nesrno ano os dados referentes ao V Distrito de
Blumenau mostram que 81,59% de sua população se encontrava 
na lavoura e indústria agrícola.

0 Primeiro Relatório do Banco de Credito Popular e 
Agrícola de Bella Allianço constata que a inundação de Ita- 
jaí-açu, em 1927, prejudicou as colheitas desse ano e de 
1928, motivo de uma crise que paralizava a exportação dos 
produtos da região. Conclui-se daí que já existia, então,no 
realidade, esse comercio em Rio do Sul. Durante a presente 
pesquisa não foram localizados elementos informativos acer­
ca da quantidade e valor de sua produção tornando-se inviá­
vel, no momento, um exame dessa natureza sobre Bella Alli- 
ança. De acordo, porem, com o crescimento constatado quan­
to a sua contribuição na porte relativa ás rendas munici - 
pais, chega-se a atribuir uma significativa atuação de Rio 
do Sul no período, dentro da economia blumenauense, através 
do setor agrícola. Se a fração que mais exprime a situação 
econômica deste grande município é ainda a exportação dos 
produtos agrícolas atingida e pecuários parece interessante 
traduzir essa importância atingida no antigo Blumenau medi­
ante o Resumo do valor exportado como segue:

^64 BLUMENAU. Superintendente Municipal. Relatório da 
gestão dos negocios do Município de Blumenau durante o anno 
de 19 7. apresentado ao Conselho Municipal pelo Superinten- 
dente Curt Hering. Blumenau Typ. G.A. Koehler,1920. p. 28.
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Generos do reino animal ...... 12.124:930$000 11.352:570$000
Generös do reino vegetal .... 8.306:04lS000 6.688:580$000
Madeira e seus preparados..... 3.832:870&000 2.295:660^000
Generos de diversas, indústrias 8.574:626$OOQ 8.193:600^000

32.838:46715000 28.530:410300065.
0 Relatório do Ministério da Agricultura, Indústria e Qo- 

mércio vem divulgando nessa época que para o desenvolvimento 
da produção agrícola o crédito é uma necessidade da classe ru­
ral do país. As tentativas, todavia, feitas até então, em au­
xílio da lavoura, no Brasil, redundavam em fracasso ou eram 
contraproducentes.

Precisava-se de um sistema de crédito que facilitasse ao 
agricultor os meios de financiamento à sua plantação durante o 
ciclo vegetativo. 0 Ministério vé a necessidade de recursos 
para o lavrador do prazo mínimo de um ano e devia contar com a 
possibilidade de renová-lo no caso de não obter bons resulta - 
dos económicos. A necessidade do sistema de crédito é portanto 
evidente para o crescimento agrícola, permitindo imobilizar o 
capital por prazos de um, dois ou mais anos e a juros médi - 
co s ^  •

Ponderava-se então , que so se poderia adminitiro crédi-

65 Ibid, 11.
66 BRASIL. Ministério da Agricultura, Indústria e Comércio, 

Serviço de Inspeção e Fomento Agrícolas. Relatório apresentado 
ao Pr. Germiniano Lyra Castro, Ministro da Agricultura, Indús - 
flna e Commercio, por Arthur Torres Filho. Diretor do Serviço 
de Inspecção e Fomento Agrícola; anno de 1929. Rio de Janeiro. 
1930. p. 401.
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to agrícola como instrumento de fomento da agricultura, cora 
o fim cie superar, sobretudo, as necessidades aqueles despro­
vidos de recursos. Na o havia entendimento sobre o verdadei­
ro papel a ser realizado pelo crédito agrícola, quando ins­
tituições encarregadas de efetuá-lo incidiam em duas fa­
lhas: se tornavam inúteis em face às necessidades neste 
sentido; ou se tornavam um sorvedouro dos ãinheiros públi - 
cos. No artigo sobre cooperativismo e crédito agrícola do 
Ministério da Agricultura divulgava-so quo as cooperativas 
no anbito geral e, particularmente, as do venda, constituí­
am medidas imprescindíveis ao progresso da agricultura. 
Via-se maior vantagem na criação de uma entidade indepem *-> 
dente como em outros países, de meios amplos de açao, a fim 
de amparar o movimento cooperativístico brasileiro. Era ne­
cessário proporcionar sua difusão era alto. escola, com re- 
curs.os. suficientes e legislação adequada. Considerado de 
grande importância para o melhoramento agrário, era preciso 
que se fizesse um movimento de penetração em todos os pon. - 
tos do. vida rural .

No cooperativismo, o capital e um instrumento, de for - 
maçno da riqueza e não de lucro paro. o desenvolvimento co - 
letivo dos moios de produção. 0 Ministério da Agricultura 
propaga que devo competir ao Estado proporcionar o capital 
com o objetivo do crédito. "Desta forma serao pelo Estado 
fixados os jures que as instituições poderão auferir de 
seus associados. Por sua vez o Estado estabelecerá as con - 
dições era que as organizações cooperativas prestarão auxí - 
lios aos interessados^.

67 I id, 402. ylr



E o period' em que se proclamo a necessidade de legis­
lação completa sobre sociedades cooperativas, que sejam ao 
mesmo tempo de organização, defesa e estímulo, ampliando-se 
com todo genero de produgão, consumo, credito, seguro etc», 
tornando-se indispensável instituir um regime perfeitamente 
legalizado para estimular, facilitando as partes aclminis - 
trativas e fiscais as operações nesse sentido»

Na lei orçamentária de 1925, artigo 
40 ficou estabelecido que as cooperati - 
vas organizadas nos termos do Decreto n 9 
1657, de 5 de janeiro de 1907, obedeces­
sem aos 2 tipos clássicos de Raiffeisen e 
Luzzatti, não ficando sujeitas à fisco. 
lizaçÕo da Inspetoria Geral dos Bancos, 
cabendo ao Ministério da Agricultura pre­
sidir a organização e funcionamento des­
sas instituições» 60„

Cora o decreto n 9 17»359, de 2 de junho de 1926, foi aprovado
um regulamento destinado á fiscalização e funcionamento das
Caixas Raiffeisen e Bancos Luzzatti e suas federações ( ver
quadro 1 )» A partir desse Decreto a fiscalização desses
dois tipos de cooperativas de credito realizava-se pela Di -
retoria dc Serviço de Inspeção e Fomento Agrícolas.

Ra grande maioria das instituições estava havendo um 
desvirtuamento dos seus legítimos fins, motivo por que a Di­
retoria, propondo modificações, baixou e elaborou estatutos
modelos. Tal serviço propaga a ideia cooperativa em todo o 

/pais p
0 princípio dominante da cooperação e a solidariedade, 

como um necessário apoio mútuo antepondo-se ao regime capi-

60 Ibid, 402-403»
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quatro comparativo das cooperativas de crédito

Schulze 
Delitzch

para classe mediaj 
urbana
"self-help"

nao admite auxi­
lie do Estado
retorno
Responsabilidade 
solidaria e ili ■ 
mitada
Remunera os diri-f 
gentes
Ampla area de 
açao
Carater economico

Raiffeis en Luzzatti Haas Wollemborg 1 "Boerembond" j 
belge

P/agricultores p/agricultores p/agricultores /agricultores o/agricultores

,,self-helpn "self-help" "self-help" "self-h elp" "self-help" J
j

nc° admite au­ admite auxilio admite auxilio adrnite auxilio admite auxilio
xilio do Estado do Governo do Estado do Estado do Estado
nao retorno retorno retorno retorno nao retorno
Responsabilidade Responsabilida­ Responsabilida- Responsabilida­ Responsabili­
solidaria e ili­ de solidaria e de limitada ou de solidaria e dade solida­
mitada ilimitad a ilimitada ilimitada ria e ilimi- *

nao t a d a | 
~ !nao s im nao nao

*Area limitada Área limitada Área limitada Área limitada
Área imitada
Carater etico e crxstao

* 'Carater etico
o cristão

Carater ecanó­
nica

Carater econo 
mico

Carater etico

Federações :
-■■■ ——-—--< 1

Federações

Fonte: BUGARELLI, Waldirio. Tratado geralde credito cooperativo, s.l,
Instituto Superior de Pesquisas e Estudos de Cooperativismo, 1965, v. 1 p.81.



talista, compotitivc, sen freios, desejando estabelecer au­
tomaticamente um regime de justiça social pela apropriação 
coletiva e gradual dos meios do troca o produção .

As obras de Bnrbusso o Remarque rcflotom bera, com ro- 
wltanto expressão, o individualismo .absorvente quo antece­
dia a guerra do 1914. Nosse novo sistoma do organização so­
cial ronova-so como instrumento opositor oo individualismo, 
cuja base c o princípio do auxílio mútuo cono regre, da na - 
tureza, consubstanciando-se à ideologia dcFourior, precur­
sor das ideias que se vão ccrporificando na solidariedade 
desse movimento social: o cooperativismo,nntes do exempli­
ficar o alcance oconomico, moral o social por osso caminho 
e cie suas manifestações objetivas no mundo moderno, FÚbio 
Luz considerando como ponto de partida do 28 tecelões de 
Rochdclo elucida que o sistema do Fourier constitui r. base 
do cooperativismo o mutualismo, onde a indústria, societária 
segundo essas condições, levava o fouricrismo a supor a ex­
tinção "po pauporistao e prevenir as discórdias, garantir o

máximo ao povo, por ser onomo n produção 
fornecida pelo seu regime societárica . Na 
concepção de Feurior "para levar todos os 
homens, toda massa popular n emulação, do 
estímulo industrial, ao amor n ordem, o 
preciso que cada um, ate o mais pobre ple­
beu, soja Associado c Proprietário" 69.

Em 1928 criava-se no antigo território blumenauensc • e 
Banco de Credito Popular c Agrícola, de Bella Alliançn uma 
sociedade cooperativa, de credito do sistema. Luzzatti do
responsabilidade limitada e formo anônima, nos termos, do

69 BRASIL. Ministério da Agricultura, Industria o Com- 
morcio. Annuário; 1950. Rio do Janeiro. Typ. do Serviço do 
Informações, 1950. p.505,508.



do ereto n 9 1637, do 5 do janeiro de 1907- Cora sedo no Dis - 
trito de Boilo Allionça, Município do Blumenau, o nrca de 
suo.s operações circunscrevia o território dos to Distrito 
do Toio, tn.nben portonconto n Blumenau o oinua. o Distrito 
do Generosopelís, do Município de Bom Retire. A sociedade 
pretendia ter una duraçao do trinta nnos, podendo sor esse 
prazo indefinidamente prorrogado pela vontade dos sócios,on 
Assembleia Geral. Sou ano. social era. o mesne quo o cxvil. 
Ficava estabelecido quo o capital social devia ser omitido 
per ações do cinco o nt o. mil reis cada uma, sendo i limitam'o o 
variável con o número do socios o de ações subscritas. 0 
capital mínimo devia ser intcgralizado on prestações do 
vinte por conto, no mínimo, mediante chamadas. Estas so fa­
ziam com, polo monos, trinta dias do antecedõncin. Se as 
prestações não tivessem sido pagas na ocasião das chamadas, 
correriam os juros de 12% ao ano. Sc elas fossem pagas ato 
um ano depois do seu vencimento, o Conselho Deliberativo 
poderia excluir o socio, dovolvendo-so as prestações ja pa­
gas comi descontes dos juros vencidos sobro as prestações
i - o 70channo.ns

0 Banco tinha como objetivo geral "combater a usura
mediante uma taxa m.odica. de juros o do lucros o suas o por a -
ecos, aproximando numa colaboração direta, os que dispõem
de economias e os que delas careçam para o desenvolvimento

71en modo particular, do pequeno trabalho .

70 BARCO DE CREDITO POPULAR E AGRÍCOLA DE BELLA ALLI- 
ÁIJÇA. Estatutos. Florianópolis, Typ. da Livr. Moderna,
1928 f .j t t :

71 Ibid, 5.



Para cumprir o seu programa a Sociedade procurava fo -
mentar o credito e propagar o cooperativismo, sob diversos

72modos, entre as classes en geral
Mas suas operações permitidos por lei e peculiares aos 

institutos de crédito agrícola e popular, a sociedade devia 
conceder empréstimos através de notas promissórias, como
garantia de aval de proprietário ou de ações, do socio. A 
instituição podia: descontar letras, warrants, salários ven­
cidos, faturas, ordens de pagamento da administração públi - 
ca, títulos do Tesouro Federal, Estadual ou Municipal; abrir 
créditos em conta corrente, por meio de garantias suficien - 
tes.; fazer pequenos empréstimos para agricultura no territó­
rio do então Distrito de Delia Alliança; efetuar empréstimos 
sob hipotecas, anticrese, penhor, caução de títulos públicos 
ou de efeitos comerciais, receber dinheiro en deposito; ava­
lizar cobranças e pagamentos por conta dos sécios e de esr - 
tranhos; receber bens e valores en custodia ou para adminis­
tração; emitir letras a prémios.; redescontar en outros ban - 
cos. os títulos em carteira, levantar empréstimos em con - 
ta corrente ou de outro qualquer modo en outras instituições 
ou con particulares; adquirir títulos de renda e devia ter 
saldos disponíveis en outros estabelecimentos, integrados.
As operações que versassem sobre empréstimos e descontos 
ao seriam feitas com os socios, embora garantidas por 
estranhos. A sociedade não podia : envolver-se em operações 
aleatórias, fazer especulações, sobre compra e venda de tí -

A  /  ftulos, negociar em cambio, nem adquirir imóveis. Isto so. no

72 Ibid, 4
59



caso (1c instalar o sedo do Banco Q de suas o gene i n s ^ .
0 balango do ativo e passivo do sociedade foi organiza­

do por semestre, acompanhando-o a dononstrogão de lucros e 
perdas. Os lucros, verificados semestralmente, deduzidas as 
despesas gerais, deviam sor divididos: 20% polo fundo do ro- 
serva; 75% pelas ngoes. ou quotas integradas; 5% n obrns de 
agão social ou utilidade pública. Não deviam ser distribuí - 
das quotas do lucros ou dividendos superiores a 12% sobro o 
capital realizado. As sobras deviam sor lovaclas, a critério 
do Conselho Deliberativo, no fundo de reserva, com o fio de 
cumprir a deficioncia do dividendo, no ano em que osso nao 
atingisse a taxa do ano anterior. As quotas de lucros não 
reclamadas, em cinco anos, deviam proscrever cm favor do 
fundo de reserva. Esto ora constituído pola jóia de admissão 
dos sócios; "pela porcentagem des lucros líquidos do exercí­
cio a que se rofero o artigo decimo primeiro" e pelos lucros 
oventuais-. Nessa sociedade "os interditos ou menores en­
tram no gozo dos direitos sociais em conformidade cora o Pa - 
rngrafo único do ort. 19 do Decreto rd 1657? de 5 de janeiro 
de 1907"• Os socios podiam ser em número ilimitado, não sen­
do , porem, esse número inferior a sete. 0 sócio devia ser
proposto por una pessoa da sociedade, obter permissão do

-  .  / 7 ̂Conselho Diretor o assinar o nome no livro do matricula .
Nesse Banco nenhum sócio poderia possuir mais de cem

~ 75açoes, excetuando o caso de te-las por herança .

75 Ibid, 5
74 Ibid, 5,6,7.
75 Ibid, Reforma (anexo)
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0 s ocio tinha o direito de: tomar parr-fce nas Assembléias, 
Gerais da sociedade, discutir e votar sobro os diversos as - 
suntos tratados; propor os medidas quo julgasse convenientes 
ao interesse social diretamente a administração ou a Assem - 
bléia Geral; ser eleito ye.rn corgos administrativos ou do 
f iscnlizaçao, independendo o valor do suas ações do capital 
social; efetuar as operações que f o s s e m  objeto da sociedade, 
de acordo com os estatutos e regras estabelecidas pela admi­
nistração e Assembléia Geral; solicitar qualquer informação 
sobre os negócios da sociedade, fazendo-o, todavia, por es­
crito, com ura mos de antecedencia à reunião ordinária da 
Assembléia Geral para aprovação de contas; inspecionar os 
livros de matrícula, do atas c do deliberações da odrainis - 
tra.çno, bem como o balanço geral o as contas; "dar, quando
lhe convier, a sua demissão, que não poderá ser negada em 

 ̂ 7 *7hipótese alguma" ; participar dos lucros sociais proporei o«—  
nnlmente ao valor realizado de suas ações, até. 12% ac ano.

A Assembleia Geral constituía-se e deliberava em pri­
meira convocação na prosença de, pelo menos, a décima parte 
dos socios e, cm segunda convocações, em qualquer número^ .

0 Banco, sistema "Luzzatti", era o primeiro que se fun­
dava em zona rural do Estado, adotando os Estatutos em vigor

1-7 0

em quase todas as Cooperativas C o n g ê n e r e s . Tendo-se veri - 
ficado, no entanto, que esses Estatutos continham uma lamen­
tável infiltração de espírito de especulação em favor de uma

76 Ibid,
77 Ibid >
78 PELLIZZLTTI, Ermerabergo Carta, 12 de agosto de 1950, 

Bella Alliança, para Wnlter von Schuschnigg, Cruzeiro do Sul.



determinada classe de soc-ios, aasim como um direito de voto 
plural, não condizendo com o senso de justiça cooperativís - 
tic.a, resolvia-se modificar os primitivos estatutos elimi­
nando qualquer classe de sócio privilegiado, tornando o vo­
to singular. Tudo isso e efetuado de acordo con as sugestões 
do Ministério da Agricultura, embora seja do conhecimento da
direção do Banco que a maioria dos Institutos similares nao

79atenderam ao desejo Ministerial .
0 voto plural com relação às cooperativas seria comen­

tado no Annuório de 1930 do Ministério da Agricultura, In­
dústria e Cojomérciopor Luciano Pereira, lembrando que "A lei 
brasileira si boa teria logrado obter imitadores; entretan - 
to, ate hoje, continua, única em todo mundo". 0 artigo re­
clama que o cooperativismo, jó de bons resultados para as 
classes trabalhadoras nos países onde sua adoção vinha-se 
fazendo, ainda não apresentava seus frutos no Brasil, embora 
colocado na. categoria dos que mais deviam esperar de seus 
benefícios.. A legislação criada para seu funcionamento (de - 
ereto 1.637 de 1907) admitia a. possibilidade do voto plural 
nas sociedades cooperativas, intenção boa, cujo objetivo era 
façilitar a entrada de capitais; porém, de resultados negati­
vos "sociedade de pessoas e não de capitais, o voto singular 
é dogma do cooperativismo, no qual não se admitem associados 
com direitos desiguais. Com objetivo de fornecer os capitais 
às sociedades cooperativas, de consumo aderentes, processo o- 
dotado também na França; na expressão de Gide: "0 Banco é, 
com efeito, o instrumento mais poderoso, vi ato dar o crédi -

79 Ibid
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Assim procedendo, concordam com a pureza do seu ideal, 
no intuito de amparar e desenvolver entre si o credito agríco­
la dentro de seus conceitos social e moral, obtendo resultados

81de ordem pratica
Na Itália, não obstante rotulada como o país por excelên­

cia doa bancos populares, aparecem igualmente interessados en 
introduzir o voto plural nessa instituição do cooperativismo, , 
regime todavia recusado. Da mesna forma, os Estados Unidos

.  atrazem um exemplo positivo de grande importância no tocante a 
esse caso, ainda mais porque no país. onde o capital, objeto 
particularmente significativo, não impediu também o voto sin - 
guiar viesse sendo aplicado como base essencial nesse instru - 
mento cooperativís.tico de credito.

N.o Brasil, a prática do voto plural, reconhecido oficial­
mente, vinha fazendo exceção num defesa mais. de pontos de vis­
tas pessoais que de princípios, desvirtuando os objetivos al - 
truístas doa bancos populares.

80 BRASIL, Ministério da Agricultura Indústria e Conmer- 
cio. Annuario, p. 310

ÜI RELLIZZETTI, Ermembergo Carta, 12 de agosto de 1930, 
Alliança para Walter Schuschnigg.
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0 Banco Cooperativo Popular Agrícola era o primeiro que' 
se fundava na zona rural de Santa Catarina. Um grupo compos­
to de sete s.óeios, mostrando energia, resistência e espírito 
de sacrifício revelava interesse pela criação desse estabele­
cimento. Tal número aumentava para 52 no dia de sua fundação 
(15 de janeiro de 1928) e no dia do. inauguração (24 de maio)‘ 
os sócios já eram 72, com um capital de Rs, 6.460.Í 000. Numa 
pequena sala, de uma construção de madeira da Intendência 
Municipal, cedida gratuitamente, implantava-se a primitiva

, r ,  82sede do Banco •

De sua primeira diretoria participaram pioneiros, da co­
lonização de Rio do Sul, sondo Presidente, Ermembergo Pelliz­
zetti; Vice-Presidente, Walter Baungarten; Gerente, Ewald
Kosc.hel; no Conselho Fiscal: Domenico Largura, Adolpho Fris-

85chknecht, Willy Hering . Ao Diretor-presidente, ao Vice e
aos Fiscais., foi decretado trabalho sem vencimentos. SÓ ao
Diretor-Gerente, que desde o início de tudo se incumbia,
trabalhando continuadamente, foi concedida o que se denomina“ 

84va recompensa .

82 Pellizzetti, Ermembergo. Relatório; 1929, minuta,
85 Banco de Credito Popular e Agrícola de Bella Allian- 

ça. Primeiro relatório apresentado aos snrs. accionistas a 
Assembleia Geral de 28 de março de 1929 exemplar rasurado.

84 Pellizzetti foi sempre seu presidente. Walter Baun­
garten e Ewald Koschel aparecem respectivamente como vice e 
gerente nos relatos, o 1 Q ate o exercício de 1931, e o se - 
gundo ate o de 1932, Participaram também do seu. Conselho Fis­
cal sucessivamente ̂ urante a existência do Banco, segundo 
constam seus relatórios, que alcançam a data de 9 de março 
de 1935: Vic.tor Buhr, Julio Odebrecht, Julio Roussenq, Willy 
Hering , Walter Hardt, Leonardo Petrelli, Oswaldo Hadlich, 
Domenico Largura, Leopoldo Yost, Angelo Tomio, Eugênio Fagun­
des de Moraes., Otto Demarchi, Max Tavares D'Amaral e Augusto 
Brandes este como vice presidente, ainda no exercício de 1932.
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AnÚncio do Banco de Crédito Popular 
e_Agr!cola de.Bella Alliança no O agricultor 
R1o do Sul (D1stricto de Bella Alliança) 19 
jan. 1929. ' 
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No relatório transparece o sentido pioneiro dessa cola­
boração ao lavrador, ao profissional, ao pequeno industrial 
ou comerciante, dando-lhes a possibilidade de executar uma 
determinada cultura, um trabalho, ou elaoorar um produto num 
breve tempo, pagando os mesmos pontualmente seus compromissos» 

Os seus. empréstimos e seus auxílios eram baseados num 
substrato moral: "Todos devem bem ponderar que do credito se 
deve usar mas não abusar e que a pontualidade ó um dos fato -
res mais importantes para que a engrenagem do Instituto possa

8 5funcionar perfeitamente com vantagem para todos" .
0 movimento do banco despertava simpatia em todas as 

camadas sociais» Previa-se por isto que o desinteresse que 
ainda parecia existir em muitos, era superficial. 0 Diretor 
Presidente, o Vice-Presidente e Fiscais do Banco aceitam o; 
compromisso de um trabalho sem vencimentos. SÓ o Diretor-Ge - 
rente, que se incumbe de um trabalho intensivo, recebe Rs.»». 
100$000 mensais.

De acordo c:cm o art. 3 2 dos estatutos, desse Banco, o 
capital mínimo subscrito seria fixado em cincoenta contos, de 
reis. (50.000^000). Até 31 de dezembro del928 foram integrali- 
zados vinte e cinco contos, e canto e noventa mil reis ( ..... 
25.190$000). Devido a  crise das. colheitas de 1927 - 1928 a 
direção do estabelecimento acreditava conveniente não exigir 
as quotas em atraso, consideração necessaria, para o que ocor­
re, contando com as probabilidades de melhoria na próxima

85 Banco de Credito Popular e Agrícola de Bello_Allian- 
ça. Re.latório apresentado pela diretoria, em referencia ao 
exercício findo em 31 5® dezembro cie 1929, para ser lido nã 
gfsembléia Geral ordinária, em 24 ae revoreiro ae i93ü. 
Blumenau, tip. Cari Wahle, s , dp. 5.



safra, quando seria facultado aos acionistas equilíbrio nos 
seus. compromissos assumidos.

0 espírito dn instituição não e pessimista, tem corfeci*- 
ência da necessidade de propagar que o. dinheiro movimentado 
traz progresso» Mobiliza a sua propaganda. Isto e conside - 
rado de muita importância no seu relatório, pois enquanto 
suprimia todas as despesas supérfluas não evitava gastar Rs 
336$200 em publicações®®.

0 primeiro resultado, depois de sete meses de intenso; 
trabalho, isto ó, ate 31 de dezembro de 1928, acusava, ao 
fechar o balanço, que nada havia de dividendo para os acio­
nistas, e no Lucros, e Perdas o resultado era: Rs 265&500 de 
PERDA87.

86 0 Fundo de Reserva no primeiro ano de funcionamen—
to do Banco erá de Rs. 1.560$000. A suo verba se processou 
de acordo com a^alínea A do art, 123 dos seus estatutos, com 
a joia de 1.56 sócios. Os Títulos Des.contadoa atingiram valor 
total de Rs 53.497^900, não- obstante estivessem lutando com 
falta de numerário. Rejeitam-se proposta em número de 8, na 
importância de Rs.a22.000$000, parte por falta de capital e 
parte por insuficiência de garantias.

87 Na parte de Juros e Descontos esta coijta produziu 
em sete,meses Rs 2.768^500, importância,da qual e revertida a quantia de Rs 720$600 referente aos títulos, a vencer no ano de 1929, permanecendo em liquido de Rs 2.0473p9Q0., . _ .Muito embora,a continua escassez qo dinheiro, foi o seguinte o registro do seu movimento dos deposixos. 5

C/C limitada,(6%) Rs 25.6221200
C/C aviso previo (7%) Rs 941Í600
C/C prazo fixo^ (8%) Rs 16.383S900
C/C a disposição Rs 80.248Í800
C/C sem juros Rs 54.456^300
Nas Despesas Gorais o Conselho preocupa-se em e- 

vitaç as que eram desnecessárias. Limita-se aos gastos indis­
pensáveis, despendendo a media mensal de Rs 148^000 num total 
de Rs 1.012S600.

No exercício de 1928 o movimento foi em Ordenados e 
Gratificações, de Rs 100$000 por mês, chegandom no final de 
sete meses a um gasto de Rs 700$000; em Ordens ,e Pagamentos
um total de Rs 94.459S400; em cobranças, 118 títulos no valor 
de Rs 104* 752$400; de Comissões, com o® cMuntcs^ Rs 519,300, 
e pagas aos correspondentes, Rs llp^lOO,fazendo um total po- -- 
sitantes, Rs 744$600, 0 movimento da caixa importou, em Rs 
235.804$500. (Banco de Credito Popular e Agrícola de Bella 
Alliança)grimeiro Relatório apresentado aos snrs. accionistas 
à Assembleia Geral de 28 de de i929. Exemplar rssuraso)



Apesar disso, o núnero de sócios aunentava para 156. 0 
capital realizado era de Rs,, 25.190^000, depósitos Rs,
52.640$200.

Demonstrando a utilidade de sua ideologia no fonento 
de ben estar próprio, público e da Nação, encontram-se nos 
preliminares do relatprio de 1929 sugestões de orden práti­
ca numa propaganda da instituição. Ao elaborar seu balanço 
semestral de 1929, verificava-se que: o núnero de sócios 
havia passado a 224 (ver gráfico I); o Capital realizado 
chegava a Rs. 33.705^000, os Depósitos assunian a importân­
cia de R. lll.702if.660.

00 0 Relatório de 1929 demostra que: ao amortizar a
perda precedente, tornava-se possível distribuir o primeiro 
dividendo aos seus acionistas, à razão de 9 %  ao ano; aumen­
tava 0 seu fundo de reserva a Rs 2.549&930 e abria a conta 
sob o titulo Ohras de Ação Social, com Rs 77ÍÍ480, represen­
tando a importância correspondente a 5% sobre os lucros lí­
quidos .

0 Banco, ao fechar o balanço anual, em 31 de de - 
zenbro de 1929, acusava:

sócios aumentados, para 246 
capital realizado Rs 46.200&000 
depósitos: Rs 176.760$210.

0 Banco alugou então uma casa, por Rs GOifOO mensais, 
com moveis necessários, cofre, máquinas de escrever e de cal­
cular, Ao aumentar o movimento o Diretor-Gerente já dis - 
punha de um auxiliar.
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' Typ. Carl Wahle, s.d. 



Baseava-se em fatos concretos estimulando a realizagão de so-
89ciedades similares em outras localidades do Estado .

Recrimina-se, então, as quantias imobilizadas comparando
a sua falta de aplicação como, "Ter dinheiro inativo e como

90ter uma terra fertil, poder mas nao querer cultiva-la e
ainda "não há propriamente miséria^ sobre a terra, há princi-

91palmente obstáculos: a vontade sempre os vence"
Ha organização de uma sociedade similar as recomenda­

ções de ordem moral (a boa intenção, sentimento altrúsitico, 
sacrifício, energia, paciência) no âmbito administrativo, são 
considerados de significativa importância.

A princ.ípio a criação do Banco foi interpretada como um 
gesto de imprudência, opinião comum nas, localidades do inter 
rior, onde as atividades são pouco desenvolvidas,, conforme 
vem expresso no Relatório de 1929, "não se podia pretender 
que fosse logo compreendida a importância e utilidade da ins-

Q Otituição" „ Esses obstáculos tinham aumentado quando inici­
almente se revelava, no balanço de 1928, uma perca de Rs
263$500.

Era natural que a diretoria tivesse de enfrentar, desde 
o princípio, serias dificuldades, devido ao capital mínimo

89 PELLIZZETTI, Ermembergo. Banco de Credito Popular 
e Agricola de Bella Alliança. Relatório 1930. minuta 5 fs.

90 Ibid,
91 PE1LIZZETTI, Ermembergo. Notas.
92 BANCO DE CRÉDITO POPULAR E AGRICOLA DE BELLA ALLIAN 

ÇA. Primeiro Relatório aos snrs. accionistas à Assembleia
Geral de 28 de março de 1929. p.4.
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Titulo Nominativo
da

Sociodads Coossrativa ôs ResoonsabiiidadB Ltda.
-  SVSTEMA LUZZATTI

Banco de Grediía Popular e Agrícola
= — = do Dslla Âliiança — =

Rio do Sul

M A T R I C U L A  N

F u n d ad o de accordo com o D e ­
creto Federa!  n. 1637 de 5 de j an ei ro  
de 1907 e Lei Estadoal  1.541 de 13 
de Ou tubr o de  1926.

Const i tuído por  As sembl éa  Geral  
de 15 de j a n e i ro  de 1928 e os  Actos 
de  sua  Const i tuição foram publ icados 
no jornal oííicial n. 407 de  S de F e ­
vereiro de 1923 e r egi s t r ado o seu 
archivainento no Cartório do Registro 
de  hyp oí hec as  do Município de Bl u­
m e n a u  ern 28 cie j an e i r o do m e s m o  
armo.

Copia xerox da folho de rosto do Livro 
de matricula para os sócios do Banco de Cre-/O to urppular _.e_Agrícplâ...dp....Be.Ha.,A lliangáu J
(Arquivo Ermembergo Pellizzetti, Rio do Sul

S . C .  ) .
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realizado. Procurava por isto compensar essas dificuldades 
efetuando todas as economias possíveis para conseguir melho - 
rias progressivas. Defrontava-se a organização não só com. as 
inevitáveis dificuldades iniciais, mas com a crise das co­
lheitas dos anos 1927-1928. Esses obstáculos provocados pela
inundação do Itajaí-açu reduzia as estradas à intransitabili- 
dade, paralisando a exportação dos produtos^^. Impedimentos, e
verdade, de caráter transitório não desestimulando isto, os
dirigentes da empresa que como iniciadores conscientes, não
se deixavam absolutamente impressionar com o "resultado desse
primeiro tempo mas pelo contrário encontravam-se preparados

94para um resultado mais n e g a t i v o " .
Previa-se um resultado mais satisfatório para a agricul­

tura, através da promessa do Governo do Estado de tomar pro - 
videncias quanto ao melhoramento das. estradas de rodagens e 
uma confiança maior na extensão da Estrada de Ferro Santa Ca­
tarina de alcance ate Lontras/^, estação próxima a sede do 
Distrito de Bella Alliança.

0 Banco promeveria uma nova forma de incentivo aos la­
vradores.

0 Deputado Ermembergo Pellizzetti ins­
tituiu no Rio^do Sul as "Domingueiras Agrí­
colas", que são reuniões de agricultores 
com o^objetivo de ventilar, praticamente, 
questões que se relacionam com a ciência de 
cultivar os campos.

93 BANCO DE CREDITO POPULAR E AGRÍCOLA DE BELLA ALLI­
ANÇA. Primeiro relatório.p.4

94 PELLIZZETTI, Ermembergo. Relatório Banco Credito Po­
pular e Agrícola de Bella Alliança, 1929. 5fs» minuta.

95 BANCO DE CREDITO POPULAR E AGRÍCOLA DE BELLA ALLIa N- 
QA. Primeiro Relatório p.4
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,A primeira dessas reuniões, realiza­
da ha dias, conseguiu reunir elevado nú- 
mqro de interessados, sendo discutidos 
varios assuntos economicos que se relac~ 
cionam com o progresso daquela grande 
região do Estado ( As Domingueiras_Agrí­
colas ea Rio do Sul em o Jornal, Rio de 
Janeiro, 7 de fevereiro, 1929) •

Junto, ao Banco Popular e Agrícola de Bella Allianga, 
da Sociedade Lavradores e da Sociedade de Atiradores de Rio 
do Sul foi usada uma propaganda prática para a agricultura * 
Organizou-se de comum acordo certames mensais ou bimensais 
de produtos agrícolas e seus derivados» Nessas, reuniões de - 
nominadas Domingueiras Agrícolas os lavradores tomavam c o í  

nhecimento utéis e ao mesmo tempo expunham suas próprias 
ideias, trocando sugestões e conselhos»

Desde o primeiro certame realizava-se exposigões de 
frutas e derivados (ver ilustragões)» Ficava resolvido depo­
is da la. Domingueira Agrícola, que uma Comissão para essa 
fim fosse composta de 12 membros do Banco, 12 da Liga dos 
Lavradores e 12 dos Atiradores. Esses seriam escolhidos pe - 
los respectivos presidentes das entidades, oa quais poderiam 
tomar qualquer iniciativa para o desenvolvimento das. Campa - 
nhas Agrícolas inclusive formular, com auxílio de qualquer 
pessoa interessada, outras comissões especiais 96o Organiza - 
ram-se comissões, necessárias para tomar providências com o 
fim de propagar a ideia em todos lugares do V Distrito (Bel­
la Allianga)» Os meios de comunicação para apresentar os

96 PELLIZZETTI, Ermembergo. Notas.
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produtos se faziam pelo Banco Popular e Agrícola, pela So - 
ciedade dos Lavradores e pela Sociedade dos Atiradores» 
Instituida em 1929 as Domingueiras Agrícolas se apresenta - 
ram cinco ^  vezes durante ©sse ano (ver anexo ns 1). Para 
esse fim deu-se início a uma sumária biblioteca, bem como a 
um mostruário de instrumentos agrícolas criando-se ainda 
uma seção para distribuir sementes, mudas e ingredientes de 
lavoura»

Na região entre o litoral e o planalto numa altitude 
que e quase a metade da elevação deste ultimo, Rio do Sul 
apresenta em geral, um clima sem calor, ou frio intenso. As 
experiências agrícolas aí realizadas vinham mostrando, na 
década de vinte, resultados favoráveis á policultura. Os 
lavradores puderam julgar a fertilidade dos terrenos por 
seus métodos empíricos, já todavia incentivados pela defesa 
essencial que se processava progressivamente nas diversas 
culturas, e então através das Domingueiras Agrícolas que 
pretendia ser uma espécie de Dopo Lavoro (ver ilustrações). 
Reclamava-se a necessidade da análise química do solo ^ a . 
Enquanto reinvindicoções dessa natureza nao se processa­
vam de maneira condizente com o problema, desenvolvi -
an-se os usos técnicos baseados em práticas mais ade -
quadas ao meio. As inovações e divulgações concer - 
nentes aos cuidados agrícolas tiveram auxílio de pessoas,

97 RIBEIRO, C.C. As domingueiras agrícolas e o depu­
tado Ermembergo Pellizzetti» 0 agricultor. Rio do Sul (Dis-
tricto de Bella Allianga), 1 fev» 1930 .

97a PELLIZZETTI, Ermembergo» Mensagem. Congresso das 
Municipalidades, Florianopolis. 6 fls., minuta datilografa­
das. Arquivo Ermembergo Pellizzetti.
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que alem de mais experientes, orientavam-se mediante informa-
^  . ✓  Q Qgoes de fontes cientificas ’ esses incentivadores de uma 

produgao eficiente e racional procuravam manter contato com o. 
"Ministério da Agricultura, Indústria e Commércio" solicitan­
do a colaboração devida, ao mesmo tempo que, possibilitavam 
a  entidade oficial o conhecimento dessas realidades regionais, 
como bem mostra a correspondência, nesse período, entre o 
Presidente do Banco de Credito Popular e Agrpcola de Bella 
Alliança e o Inspetor Agrícola Federal do 162 Distrito, do 
Serviço de Inspeção e Fomento Agrícolas conforme documento n s 
1. A iniciativa das Domingueiras, foi integralmente con - 
siderada pelas autoridades competentes do Setor agrícola go - 
vernamental, que pode por seu intermédio propagar a utilidade 
do ingresso dos homens, rurais no Registro dos Lavradores, 
Criadores e Profissionais das Indústrias Conexas do Ministério 
da Agricultura.

Mediante- os artigos do 0 Agricultor de Bella Alliança 
e do Caderno de Notas das Domingueiras Agrícolas pode-se 
avaliar a boa qualidade que os produtos, atingiam aí, na época. 
Produzia-se ameixas, pêssegos, maças (de até 450 gr. - ver 
ilustração n e 3 ), figos, uvas, melancias (de ate 15 kilos), 
morangos, marmelos, laranja e derivados como; casca de laran­
ja cristalizada, geleias de maçS e ameixa, passas e m a m e la - 
das, suco de uva e vinhos, entre estes: o vinho branco marca

98 PELLIZZETTI, Beatriz. ^Fontes primarias parada his­
tória de Santa Catarina. Os papéis da fundação da Çolonia Ce - 
cília no Arquivo Ermqrabergo Pellizzet: i. (ltí?5-iy4Y) separact® 
dos Anais do,VT Simpósio NaciOQal cios frofessores üniversita - 
rios de Historia. Vol. III - Sao Paulo, 1973.
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MINIST!'t r i o  d a  A G R I C U L T U R A .  I N D U S T R I A  L C O M M L R C I O

S e r v i ç o  de Inspecçã o e Fomento A g r í c o l a s
I n s p e e t o r i a  A ^.ricoín l 'c ( l e r a  1 d o  160 D i^ti  icto

f  1  o r i a n o p o l ©  , 2§  d e  m a r ç  o d e  j  ( ) 0 9

S r  T íU i c o  O . P e ©  A g r i c e l a .

'k'OUfü P-;
> V ■

\N. B!0 00 CUL-STA. CAIARî jj
b r a s i l

^ella Aliança. 
Tlume nau.

De accordo com 0 que temos combinado,remetto-vos, nesta  

data, cerca de 7 O E Í I 0 B  de sementes d iv e rsa s  de c@w-pea,para que 

no dia 21 do proximo mês de a b r i l , façamos a sua d i s t r i b u i ç ã o  en­

tre os a g r i c u lt o r e o  registgáâds que se acharem presentes  na Bomi n 

gueira A g r i c o la  que tendes com tanto carinho levado a e f f e i t o  nce 

te l o c a l  o

i>aude e fr a t e r n id a d e .

/ A  A . ^ A A  A{ ^ A j 7 l  A O
Inspeíjtor A g r i c o l a .

Nos fins da década de vinte e 
princípios de trinta a larga corres­
pondência entre Ermembergo Pellizze-t- 
ti, Presidente do Banco de Crédito 
Popular e Agrícola de Bella Alliança 
e Ariosto Peixoto, inspetor do l6o 
Distrito Agrrcola Federal demonstra o 
trabalho efetuado para o melhoramento 
da agricultura, em Rio do Sul, atra - 
ves de tentativas de novos métodos 
incentivando o seu desenvolvimento.
(Do cumento nO 1 ).



"Triunphod"de "Be11a Allianga", vinho tinto marca "Sem Rival"
de Conrad Wagner. Wagner aplicava seu capital em aquisições
de aparelhos apropriados à cultura das vinhas e para sua in -
dústria vinícula, que passara o obter renome em Santa Catari-

99na, como um dos primeiros, viticultores . Cultivava-se ainda 
em Rio do Sul cebolas (ate 300 gr. a unidade ), cebolinhas, 
para pickles fazendo-se então conservas em vidros. 0 milho, a 
maizena, a alfafa, a abobora, o trigo tiveram lugar nessas 
exposições; o tabaco em folha e cn corda mereceram destac- 
que na d.ecada dos vinte. 0 fumo em corda exposto por Estanis- 
lau Vendramini era de qualidade premiada com medalha de ouro 
na exposição do Rio de Janeiro em 1922. Entre os charutos e 
cigarrilhos expostos nas. Domingueiras Agrícolas, os fabrica - 
dos por Domenico Largura tambem haviam sido premiados com Di­
ploma de Honra e medalha de ouro em outras exposições, 0 oleo 
de amendoim, a palha para vassouras, o mel, o fava, os quei­
jos revelavam as diferentes possibilidades de produção no Al­
to Vale do Itajaí.

Incentivava-se a policultura " o trigo é a bas.e da vida 
econômica de um povo. É uma das produções para a qual não 
existe super-produção . Tentou-se com bons resultados 
em Rio do Sul esse cultivo ainda nos meados dessa década por 
Jose Cani (ver ilustração n 2 15). Este agricultor juntamente 
com outros do V Distrito organizava em 1928 uma formação de

99 PELLIZZETTI, Ermembergo. Domingueiras Agrícolas.
0 Agricultor . Rio do Sul, 2 fevereiro de 1929»

100 PELLIZZETTI, Ermembergo. Nota 1929« Arquivo Ermember­go Pellizzetti.
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arrozal com uma produção planejada para 4.000 sacos de arroz 
em casca» Era a primeira vez que se implantava seriamente 
essa cultura na região 101. No mesmo ano Ermembergo Pelliz- 
zetti e José Bazzanella haviam feito experiências sobre o 
cultivo do feijão soja em Rio do Sul, para cujos resultados 
aquela chamava atenção dos agricultores escrevendo: " deveria 
despertar o maior interesse entre os nossos lavradores o

A  fcultivação da soja, pelo seu grande valor economico. Em mui­
tas nações é considerada uma das plantas mais valiosos. Tem 
mais de 60 aplicações ... os lavradores deveriam procurar 
cultivá-la afim de poder em seguida contar com novas fontes 
de lucro" ^ l a „ Através dos periódicos divulgava Pellizzetti 
informações sobre a sua utilidade e como se deveria cultiva- 
lo .

Nesse período es madeireiros de Bella Alliança congre-
102 sgavam-se na Liga das serrarias do Município de Blumenau

constituida por elementos de sua sede municipal e dos dis­

tritos de Hammonia, Indaial e Gaspar. Estudava-se aí o mer­
cado da madeira e assuntos concernentes a essa produção. 
Malburg S» Cia. mantinha uma filial na Estação Victor Konder 
anunciando a compra de madeiras e sua expedição. J. Odebre™ 
cht possuia serraria e fábrica de móveis com grande depósi­
to de madeiras; fornecendo também esquadrias de toda espécie, 
assoalhos, vigas, forros, Rio do Sul continha inclusive fá­
brica de malas, correias e selarias da propriedade de Car­
los Marzall.

101 AGRICULTURA. 0 agricultor. Rio do Sul, Distrito de 
Bella Alliança, 16/maio 1928» p.l.

101a PELLIZZETTI, Ermembergo , Feijão Soja» 0 agricul­
tor , Rio do Sul (Districto de Bella Alliança), 16 maio 1928. 
p . l 102 LIGA das Serranas. 0 agricultor. Rio do Sul (Dis­
tricto de Bella Alliança, 19 jul. 1930.
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Enquanto nos Relatórios cio Município de Blumenau ha 
dadosj conforme vem expresso, neste trabalho, referentes a 
ocupação das pessoas nos diversos setores do V Distrito, 
nao obtendo todavia informações sobre o numero dos estabele­
cimentos que funcionavam na epoca, nem o relacionamento 
quantitativo dos produtos, que, então, se juntavam na globa­
lização estatística da antiga administração blumenauense.

0 V Distrito continuava a ser o maior contribuinte, de­
pois do I Distrito, dentro da renda estadual arrecadada no 
Município de Blumenau, em 1929 (ver tabela IV que traz da­
dos de 1920 e 1927, inclusive) e o Banco de Credito popular 
e Agrícola de Bella Alliança despertava o habito da economia 
popular como e possivel verificar através de seu movimento.

0 Programa do Governo de Santa Catarina de 1930 ma­
nifesta-se sobre a crise de 1929.

Pode-se analisar, em parte, como esse problema, mundial 
vinha repercutindo no Estado e o que passava a representar, 
através da mensagem governamental, onde se dizia que a crise 
ia atingindo essa unidade da Federação. Salienta-se, que 
ainda há poucos anos esse Estado, pelo equilíbrio de seus 
orçamentos, pela insignificância de sua dívida consolidada, 
cuja amortizaçao e juros se achavam em proporção n sua ren - 
da, a situação financeira catarinense apresentava-se sólida.

103 ADUCCI, Fulvio. Pro gramna do Governo. Florianópo­
lis. Typ. Livraria Moderna,' 1930. p. 24.
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RENDAS ESTADUAIS 

A "" d .4 ~~ • f • ..:; t l 10 "'9 r'- eca a .• as no F.Un~clp:to uuran .e o ano c~.e /c:. .. -

- TABELA Nº IV -

!L 

Repartições do Thesouro do Estado 1927 

.L1 E. --- ··-··· --· - . -- .

1 
... -· .. -±J!!!CSSSS.... - (!!!! 

1929 1928 l 
-----+------------

Coltectoria de Blumenau 

Agencia de Gaspar . . 

AgenC'la de lndayal . . 

Agencia de Hammonia . 

Agencia de Bella 1\lliança . 

Posto especial Braço do Sul . 

Agencia de Encruzilhada . 

Agencia de Rodeio • • 

Agencia de Massaranduba . 

596 :347$432 

72:226$654 

128:975$488 

160:241$020 

235 :029$266 

64:926~000 

46:148$515 

47:207$720 

80:519$905 

Agenda de Timbó . 114:040$936 

Renda total: 1.547:662$936 

593:820$751 

71:614$230 

125 :433$465 

148:470$828 

214:125$062 

70:165$800 

51:391$845 

40:303$243 

82:760$050 

114:417$499 

1.512:502$773 

Transcrito: do Relat~rio da geatio do Municlpio de Blumenau 

durante o armo de 1929.- Blumenau, A.Ko<~hler, 1930. 
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563:800$765 

63:492$203 

111 :155$306 

125:144$384 

173:913$390 

60:636$100 

34:207$657 

37:239$640 

64:023$970 

96:735$769 

1.330:349$184 



Hessa epoca pren, as condigões vinhan se nostrando diferentes. 
Apesar do esforgo do governo anterior, ainda ncão se conseguia 
restabelecer a siatuagão antiga ao equilíbrio orgementário e 
a desopressão financeira. Naò mantendo ilusões o Programa do 
Governo se convence de que sua agno se restringia forgadanen 
te à redugao das despesas e à manutengão e desenvolvimento de 
servigos público indispensáveis. Tendo suas raízes nais pro­
fundas no excesso da produgão en todos os ramos de atividade 
humana procuncla-se o governo deste Estado: "todas as nagões
acham-se de bragos cor.i a crise" , que chega a repercutir en 

104Santa Catarina
0 aumento exagerado da produgão, depois da Guerra 14--10, 

tornava-a maior do que o consumo. Ha consequentemente a acu- 
nulagão de "stocks" e diminuição de lucros de trabalho, o fe­
chamento de fábricas, a falência, a elevagSo do número de 
operários desocupados. Assim estes e outros resultados nega­
tivos na economia e finangas mundiais ampliavam os tenores 
do governo catarinense, que tem conhecimento da situagao

Enboih a acentuada preocupagão pela crise mundial, os 
gráficos correspondentes a evolugão dos principais, indicado­
res do Banco de Be11a Allianga, em 1929, destacam um proces­
so de crescente capacidade econômica. Há um aumento de pou- 
panga no que diz respeito aos depositos a prazo (ver gráfico 
7). Os gráficos de colunas, números 1,2 e 3 mostram rspec—

104 Ibid, 25.
105 Ibid, 26.
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tivamente um pronunciado crescimentode socios e depositantes, 
de socios no final de cada ano e de número de títulos descon­
tados; com os números 6,4 e 9 relativos ao capital social,aos 
empréstimos e a ação social traduzem curvas de crescimento 
favoraveis com os números 5 e 8 ,isto é ,que dizem respeito aos 
dividendos e resultados de balango positivo, exprimem cada um 
em partitular uma curva de intensa progressão geonétrica.

No Relatório de 1930 difundia-se a idéia de que "as coo­
perativas de crédito sao orgãos de distribuição das peque - 

nas economias ruraes tão necessárias a uma lavoura productoi- 
ra quanto o coração ao corpo h u m a n o o JÚ se começava a
sentir a realidade de que "un banco é um dynamo em actividade

107 ~ ~incessante" '» Expressa-se, entao, que "nao falta papel moe­
da. 0 que falta é a "circulação-credito"'*'^. Caracterizava-se 
cada vez mais o pensamento de sua Direção nas suas expres. - 
sões: "ião é privilégio de capitalista manter conta em Banco" 
bem como:"opequeno depositante merece a mesma atenção que o 
grande corren.tista"**'^„ Enquanto criavam o hábito do Banco 
entre a população, os dirigentes, dessa instituição financeira

rv/ /procuravam apoiar o desenvolvimento da produção agricoln ba. - 
seados nos princípios de que "uma neno só enriquece com o

1 1 p

trabalho e a economia" para prosperidade não so pessoal
liÁ ~ALLIerencia

107 PELLIZZETTI, Ermembergo. Notas. Arquivo Ernenbergo 
Pellizzetti o

108 Ibid o
109 Ibid o
110 ^BANC0 DE CREDITO POPULAR E AGRÍCOLA DE BELLA ALLIAN- 

ÇA. Re.latório apresentado pela diroctoria em referencia a.o 
exercício findo em 31 de dezembro de 1929.
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Commentarios á margem do Relatorio do 
Banco de Bella Allianca

Temos á vista o Relatorio do Banco de Credito Popular e Agrícola, de Bella Alliança, que é uma so­ciedade cooperativa de responsabilidade limitada, mol­dada no systema Luzzatti, cuja inauguração se regis­trou em 24 de maio de 1923, fazendo parte do seu con­selho director o sr. Emmenbergo Pellizzetti, como seu presidente.
O município de Blumenau tem, pois, na instituição em apreço, um apparelho de credito de real utilidade, que já vae prestando inestimáveis serviços ao seu commercio, á sua industria, á sua lavoura,  e até mes­mo ás iniciativas particulares que já não perecem mais por falta de auxilio financeiro.Está abi um estabelecimento de credito que, no prazo de dois annos, mostra a efficiencia do seu t ra ­balho, e convence a qualquer, da vantagem de reunir valores dispersos para  distribuir depois, o bem e a fortuna á collectividade.Em 24 de maio de 1928, o Banco de Bella Alliança iniciava a sua vida com 72 socios ou accionistas que representavam um capital realisado de Rs. 6:460$000, cujo resultado foi conseguido com ingente esforço a par de uma propaganda intensa e pertinaz; em 31 de dezembro do mesmo anno, os accionistas eram em nu­mero de 155, o capital realisado attingia a Rs. . . . 25:190$000 e o Banco já tinha em deposito Rs. 52:6483200.Seis mezes depois, era  de 224 o numero de accio­nistas, o capital realisado Rs. 33:7853000 e o deposito de Rs. 111:7023660; e eni 31 de dezembro de 1929 a situação do referido Banco: accionistas 245, capital r e ­alisado 46:200$ü00 e deposito 176:76S$2iO.

Vemos, pois. diante dos algarismos enumerados, que bem lembrada foi a iniciativa do sr. Peliizzetti em fundar o Banco de Bella Alliança. aproveitando a boa vontade neste sentido do dr. Àdolpho Kouder. então Presidente do Estado, que se arrolou desde iogr>, entre os primeiros accionistas, visto que era do sen nrogram- ma de governo a questão do credito agrícola para a grandeza da lavoura e da pecuaria em nosso Estado.
Abstcmo-nos de commentar outras particularidades do Relatorio em apreço, porque referidos os dados su­pra, trouxemos a publico a situação de confiança e prosperidade em que se encontra hoje o Banco de Bella Alliança, quaacio são decorridos dois annos de vida proveitosa aos interesses de Blumenau e Bella Alliança, mais particularmente.
Com isso oueremns apenas advertir os nossos ho­mens de boa vontade, principalmente aqueües que po­derão servir de orientadores da campanha em torno da fundação em Joinville, de um estabelecimento se­melhante, para que tornem essa ídéa uma realidade, aproveitando-sc o auxilio -uuix da. muito .Kua^r.atdtí nos rtrarão os nossos homens- p u i M í ^ Co í

A r r i  c n l  a  n e  ü p I  i s  A l l i
p u l a r  e 
n ç a  con-  
i m p l a n -  
era t o d o  

E s t a d o  de  S a n t a  C a t a r i n a .
t a g ã o  de  c r e d i t o  r u r a l



nas publica o cio Estado o
No relatório cio Banco aprosentado er. 195'0, propaga-se a 

assistência familiar recomendando o clepósito mensal de dez 
mil reis, en conta corrente limitada a juros do seis por

Acento, fazendo ver que en 21 anos essa iraportancia r e v e r t e r i a  

a favor do beneficiado 5•007I580111» 0 Banco que era visto 
con incredulidade e desconfiança, passa, en 1930, a ser cada
vez mais considerado pelos seus sucessos conforme atestam os

, . 111agráficos de 1 a 9o

111 1 nnno
2 annos
3 annos
4 anno s
5 annos
6 anno s
7 anno s
8 anno s
9 anno s10 annos

11 anno s
12 anno s.
13 anno s
14 annos
15 anno s16 annos
17 anno s18 anno s
19 annos20 anno s21 annos

i  ̂ n
c o o o o c o o o o o o o  _ L  £ ..  “v:-1

«  o  o  o  o  o 2 55'.'/10 
3948900 
5421880 
6991870 
8661420 

,1:0431110 
1:230*570 
>1:429®450 
,1:640®430 
»1:364$260 
,2:101®380 
2:2530280 
2:6207130 
,2:5038670 
3:2047430
3 :5 2 3 7 5 1o
3 :863®040

o o o o c o o» o «4:222®240
o«4:6038310

5:0078530 ( reverso da ultima 
capa do mesmo relatório},,

111a Enquanto isto os efeitos cia crise, durante o mes de 
agosto de 1930, repercutiam na praça de 5ao Paulo, onde ha­
viam sido requeridas 75 falências, sendo decretadas 43 1 
concordatas recjueridas foram em numera de 9 e as homologada 
7. As liquidações ascendiam a 34 (EFEITOS da. crise. Q_ a gr i 
cultor, Rio do Sul, B-vstricto de Bella Allinnça, 13 de set. 
1930. p, 1).
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, , .. . 
A sede propria do Banco Os dois primeiros 

RelatÓrios do Banco foram publicados em Blumenau. Esta é 
~ cÓpia da capa da primeira publicaçio impres sa na "Typo­

~ graphta ftlo ~a! ftélãtÓrio s8bre o exercic~o de 1930 para 
ser lido na Assembléia Geral Ordiná ria em 8 de março de 
1931. 
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iften ueber das ganze 
nnte die Frage der 

/Verteilung ebenso leicht 
werden. tEine ̂ solche 

tion v*ierde ganz aus- 
tlich zur Entwicklung 

rkehrswesens beitragen, 
irenumsatz foerdern und 
in direkter Verbindung 
heute befolgenten Fahr- 

ípolitik.

KLAGE G EG EN  BANCO 
DO BRASIL

l Richter der 6. Zivilkam- 
on Rio wurde eine Ent- 
ligungsklage fdes früheren 
:iters Herrn J. Fabiano 
íira Alves des Banco do 
.in  Pará gegen die Bank 
eicht. Vor einiger Zeit 

e gegen den Filialleiter 
iizeige erstattet, worin er 
prer Vergehen angeklagt 
ä. Die Untersuchung er­
fass  die ganze Strafanzeige 
lüg war. Man versuchte, 
:ilialleiter fuer die boesen 
n verantwortlich zu machen 
on dem Haupthaus der 

angeordnete Gunimige- 
te hatten, obgleich der 
iter diese Geschaefte auf 
pckliche Anweisung der 
rektion und gegen seinen 
vorgenommen hatte. Nach- 
:b die Haltlokigkeit der 
eige erwiesen hat, ver- 
t  ehemalige Filialleiter 
* einen Schadenersatz 
5 Contos.

EUM IN AMAZON1EN
Meldungen aus Manáos 
1 der letzten Zeit der 

des Staates Amazonas 
n drei grossen nord- 
then Konzernen Ge-

oe), wenn man au — „ 
und wenn sie ihre Augen aui 
den Aamazonas wenden, so 
kann man sicher sein dass dies 
nicht umsonst geschieht.

LOKALES
Banco do Credito Popular e U p c o la  

iança
In Anwesenheit des Herrn 

Staatspraesidenten Dr. Antonio 
Vicente Bulcão Vianna, des Se- 
cretär der Landwirtschaft, Dr. 
Arthur Ferreira da Costa, /  des 
Herrn Dr. Adolpho Konder alle 
Vertreten durch Herrn Ermem- 
bergo Pellizzetti, des Verkehrs- 
minister Dr. Victor Konder, Ver­
treten durch Herrn Walter Baum­
garten, Dr. Ariosto Peixoto, Ins­
pector Federal Agricola, Banco 
de Credito Popular e Agricola 
de Santa Catharina durch ihren 
Gerent Herrn Armando Ferraz 
auch durch Herrn Pellizzetti Ver­
treten, Caixa Agricola de Blu­
menau S. A. Vertreten durch 
ihren Gerenten Herrn Gustav 
Thom sen vertreten, Dr. Euripe- 
des Ferro Chef des Telegrafen­
amts, Vertreten durch Herrn 
Saturnino Fernandes, Staatsde­
putierter Pedro Chr. Feddersen 
Vertreten durch unseren Prefäkt 
Herrn Curt Hering und bei star­
ker Beteiligung der Bevölkerung 
fand am Sonntag den 13 ds. 
die Einweihung des Neubaues 
unseres Bankhauses statt.

Herrn Pellizzetti und dem ge­
samten Bankdirektorium unseren 
herzlichsten Glueckwunsch fuer 
ein weiteres Bluehen und G e­
deihen dieses vorteilhaften und 
nutzreichen Instituts.

Liga das Serrarias
Die Schneidemüller Blumenaus 

haben sich in den letzten W o­
chen zu einer Vereinigung zu­
sammengeschlossen, welche in 
erster Linie eine Sanierung der 
katastrophalen Holzpreise und 
in Zukunft eine festgefuegte Or-

1111 „
An sien .
lieh, dass dei
danke greifbare Foii,..
Er wird auf fruchtbare) 
fallen, wenn die „Liga 
rarias“ den Verhaeltniss 
ung traegt, wie sie lieg 
denfalls hat sich Herr 
ein Verdienst dadurch ei 
dass er mit bedeutsam/ 
klaerungsarbeiteine Prodf 
Organisation gerade aui 
fuer BI Ilmenau so u, 
wichtigen Produktionsgei 
Leben gerufen hat.

Roman-Beilage 1
In der heutigen Nummc 

unsere Beilage aus.

Lehrer Gesuch
Die Regierungsschule 

sucht einen 2. Lehrer ode 
rerin. Muss deutsch u. f 
unterrichten koennen und 
sein. Gehalt Rs. 120$000| 
lieh.

Angebote nimmt entge/, 
Oswald Se/trn

2x3 Loiitr^

Büche;
zum Einband u. s. w.

Werden in der! 
tion dieses Blattes { 
Hause, erstes unter Hol 
lieh, angenommen. f 

F. Gcisi

Schuhe und Sa
fuer Herren, Damen u;

R fS ssH im  /
Casa de/

Landwirtschaitlicher
Zu haben in 

dieses Blattes

'«I ELLA ALU AN ÇA
*5-t7r P r n h c i t  P^in Pir» ^

Inauguração da sede própria do 
Banco era noticias locais no O agricultor. 
Rio do Sul (districto de Bella Alliança)f 
19 jul. 1930. Esse jornal da propriedade, 
direção e responsabilidade de Otto Demar-
chi foi fundado em 16.5.1958 e extinto em 
1936. Era publicado normalmente com su - 
plemento em alemão*



0 seu trabalho vai alimentado boas iniciativas, rofor -
/condo o poder produtivo dos associados, sen espirito de espe­

culação. Os seus estatutos modificados não so imprimiam ainda,
esperando o resultado cio VIII Congresso de Crédito Popular e 
Agrícola do Brasil, que teria lugar no Rio de Janeiro em se­
tembro cie 1950, ocasião que a Diretoria acreditava propícia

• . ~  ] 12para verificar as novas noclificaçoes .
Coincidia a reunião da Comissão Organizadora, do VIII 

Congresso cie Crédito Popular e Agrícola cio Brasil com a As- 
senbléia anual do Banco Federal. Realizaram-se ambas, en mar­
ço, tendo sido indicado paro. presidir o próximo certame anual, 
das C .'perativas cie Crédito Abner Mourão, deputado federal 
pelo Espírito Santo. 0 Presidente cln Assembléia dava a conhe­
cer aos presentes os ternos de uno. circular enviada às coo - 
perativas de crédito do país tranquilizando-as quanto ao caso 
cln fiscalização gratuita para elas criada pelo Regulamento 
C c R o r ã 1  ̂ (decreto n 2 17»359 cie 2 cie junho de 1926). Chegava- 
se a un entendimento, a respeito, entre o Inspetor Geral cie 
Bancos e o Diretor cio Serviço de Inspeção e Fomento Agrícola, 
ficando resolvido de aguardar una decisão do Congresso, que

112 PELLIZZETTI, Ernenbergo. Carta, 12 cie agosto de 
I9 3O Bella Alliança, para V/alter Von Sehuschnig, Cruzeiro do 
Sul. 3fs. datil, copia carbono, p.l

113 Nos anos anteriores, os quatro primeiros Congressos 
foram reunidos sob patrocínio de Miguel Calmon, Ministro da 
Agriculturapresididos por Arthur Torres, Filho, diretor do 
Fomento Agrícola; do 5 2 foi presidente Salomon Dantq.s., depu­
tado Federal da Bahia, do 62 Samuel Hardmann, Secretario, _ cia 
Agricultura de Pernambuco e do 1 ~  Gudesten Pires., Secretario 
dás.Finanças cie Minas Gerais.



pusesse terno r.o litígio» Para esse f i n  f o i  oportuna a inter­
venção cie Vital Soares e Fernando Costa, r e s pec ti vnme nte Go - 
vernador da Bahia e Secretario da Agricultura de Soo Paulo»
Estava assim atendida una das reclamações mais consideradas

114nos Congressos de Credito" .
0 Banco de Crédito Popular e Agrícola de Bella Alliança 

que havia encontrado sérias dificuldades a princípio desemba­
raçava-se aos poucos através de uma administração que, vinha 
conduzindo-o dentro do espírito cooperativístico» Prestam -se 
serviços gratuitos o único que deve receber vencimentos é o 
Gerente com propina médica, nesmo mínima, aumentando, de 
acordo com os lucros e desenvolvimento da instituição» Na o- 
pinião de seu Presidente, no mecanismo desse trabalho,

não era necessário que o gerente 
fosse um técnico no ramo bancario, 
mas sim um pratico de contabilidade, 
que possuisso um espirito bastante - 
mente altruistico e o desejo de apren­
der, os sous esforços em seguida te - 
riam o premio nerecidoll5. No Banco de Cre -

dito Popular e Agrícola do Bella Alliança, o Gerente, que
se mostrava com alta competência tinha prestado os seus ser­
viços nos primeiros tempos por Rs 1008000 mensais, depois a 
Rs 2008000 e en 1930 por 3008000» Os seus vencimentos eram 
aumentados de acordo com o desenvolvimento da Instituição. A 
princípio o Gerente trabalhava sé, passando o ter em 1930, 
um tesoureiro e 2 empregados.

114 VIII Congresso do Credito Popular e Agrícola do 
Brasil. Jornal do G o iqlig r c i o , Rio de Janeiro, 24 obr. 1930

113 PELLIZZETTI, Ermembergo. Carta. 12 de agosto de 
1930, Bella Alliança, para V/alter Von Schuschinig.
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Pellizzetti dava informações sobre o Banco a diversas 
solicitações que lhe chogamam do Estado» No sou pensamento 
cooperativistico, so o capital inicial do um Banco so mos­
trasse fraco dever-se-ia exoninar, quais empréstimos podiam 
oferecer maior utilidade, sntisfnsondo-os tanto quanto pos­
sível. Preferia os empréstimos a curto prazo, especialmente 
no comércio e indústria rurais, facilitando o mais possível 
o agricultor'1-'1'^„

No Banco de Bella Alliança o empréstimo a comércio o 
indústria ora feito, por "90 dias (sistema bancário), ao
agricultor por 6 meses, não apresentando dificuldades, en re­
novar por outros 6 neses, porque a Direção se dava conta que 
para obter os resultados de una cultura, seria necessário de 
n.ais tempo. Pretendia-se nosno emprestar à agricultura, 
prazo de anos., e n juros nrsis médicos, nas conformo revela a 
prudência, entãoj "isso sé será possível depois do ter bem 
consolidado o Edifício Social"

"A consolidação so pode ser fornada com o aumento do 
fundo de reserva que valoriza o capital augmontando a poten­
cialidade do Instituto, coisa esta preferível ao distribuir 
altos devidendos" que, segundo seu Presidente "nunca deveria 
ser maior de 10%. 0 fundo de reserva deve nerecor todas as 
atenções"'1'̂ ®. 0 Presidente informava sobre o método emprega­
do no Banco de Crédito Popular e Agrícola de Bella Alliança 
dizendo que:«Além da joio regulamentar de Rs 10.000 por as - 
sociado, além dos 20% dos lucros líquidos, vai ao fundo de

116 Ibid
117 Ibid
118 Ibid



reserva tanben una taxa adicional que colocan sobre as novas 
ações subscritas, taxa que dencninan ÁGIO.

Istoj3 noral pois quen entra con 
novas acções goza já o beneficio da 
reserva, para a qual o nova acgão na­
da contribuiu.

Desta foma, quando se ten un 
fundo de reserva de Es. 1:500,000 e 
500 acções ja vendidas, a nova acção deve pagar un agio de 2.000: tendq uno reserva ,de 5:000,00 e 1Ô0 acções 
vendidas o agio será de 5.000, a in •• 
portancia de agio e o resultado (pou­
co nois ou nenos da divisão do fundo , 
de reserva pelo nunero de acções ja 
vendidas. 119.

No seu prineiro ano o Eaneo nada fez pagar de agio, 
nas sonente depois do resultado do 
segundo balanço geral. Modificava o 
agio senestralnente, de acordo con o 
fundo de reserva. Assin que, pfoi cie 
Es 2.000, Es. 3.000 agora atá o fin 
dc anno sera Es. 5.000,^para cada 
acção nova. As acções são de^rs.., 50.000 
e poden ser pagas en prestações

No Banco de Credito Popular e Agrícola de Bella Allian- 
ça era de praxe indagar para que fin se fazia o enprestino, 
no caso de haver dúvidas, verificava-se pessoalmente o ne - 
gocio. Tinha cono seu dever preferir sempre a lavoura, de­
pois as indústrias e 0 comercio. Pagava-se impostos aos 
seus depositantes, evitando assin perda de tenpo, cujo ser­
viço era gratuito. Junto a essa instituição foi criada una 
biblioteca agrícola ben cono un mostruário de instrumentos 
rurais. Pensava-se tambán en organizar una seção para dis - 
tribuir sementes, nudas e ingredientes de lavoura.

0 Banco de Credito Popular e Agrícola de Bella Allian- 
ça elevava seu capital subscrito passando de Rs 64.100^000,

119 Ibid. 
119a Ibid.
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quantia que contava en 51 cio clezenbro cie 1929, para Rs
74«9001:000, em 31 cie dezembro cie 1930, do que estava reali­
zado, em 30 de junho de 1930, Rs 54.672^000, e em 31 de de­
zembro de 1930, Rs. 61.795o000120.

0 número de sócios aumentava de 246 para 351 (vide 
grafico 2). 0 fundo de reserva também crescia de Rs.
3.357^070 no final de 1929, para Rs 6.748$680, e o Fundo de 
Reserva especial, de Rs 1331500 a Rs 3871830.

CDntinunva-se a propagar o sistema LUZZATTI gastando o 
Banco em anúncios Rs 628$400. Era a época en que se discu - 
tio e se aconselhava a necessidade de remover a permissão 
legal do voto múltiplo, elemento clesnoralizante dos ideais 

cooperativisticos, em oposição a seus defensores que se
preocupavam en afirmar que, sem ele, o cooperativismo de 
credito, sob a forma de bancos populares, não seria estabe?* 
leciclo entre os brasileiros.

0 decreto 1.637 de 1907, contrariamente ao que ensina­
vam todos os mestres do cooperativismo e ao que estabeleci­
am todas as legislações dos outros, povos, admitia a possi - 
biliclncle do voto plural nas cooperativas. A intenção, diz 
Luciano Pereira, foi boa porén os "resultados funestos. So­
ciedade cie pessoas e não cie capitaes, o voto singular o 
dogma do cooperativismo, no qual. não se admittem aos. asso - 
ciados direitos desiguaes"^2^ . Não se podia compreendo-lo

120 BANCO DE CREDITO POPULAR E AGRÍCOLA DE BELLA ALLI-
, Relatorio apresentado pela diretoria en referencia ao 

exercício findo cri 31 de dezembro de 1930, para ser lido na 
Assembleia Geral Ordinaria, em 8 de março de 1931. Rio do 
Sul, Tip. Rio do Sul. ,

121 BRASIL. Ministério da Agricultura, Industria e Con­
ner cio. Annunrio; 1930. Rio de Janeiro. Tip, do Dervigo de 
Infornago es, 193 0 p . 2 40.



sem altruísmo. Dor o alguns socios ascendência sobre os ou­
tros, na proporção dos quotas, de capital., seria identificar- 
se com as sociedades anônimas de fins estritamente especula­
tivos .

fyj. /A evolução dos empréstimos no primeiro semestre de 1930 
apresentando uma acentuada curva progressiva geométrica, 
traduzia já crescente contribuição do Banco á população (ver 
gráfico 4). Os títulos descontados contaram no primeiro se­
mestre em número de 171, no valor de Rs 261:8188770 e no 2 2 
em 86 títulos no valor de Rs 134:9728720 fazendo um total de 
257 títulos no valor de Rs 376:7918490. Atingiam os títulos 
do primeiro semestre um destacado crescimento como se pode 
notar, melhor, no gráfico n 2 3. A conta de juros e descontos 
no primeiro semestre íbi de Rs 10:0578340 e no segundo Rs 
11:8038660122.

0 Banco de Credito Popular e Agrícola do Bella Alliança
resolvia eliminar qualquer classe de socio privilegiado tor-

123nando ovoto singular .

122 0 Banco em 1930: gastou em Despesas Gerais um tot’al
de Rs 2.0428600 (nédia mensal 1708220); em Orde~nados e
Gratificações, pagou un total de Rs 6.6888000 (media nens.al 
Rs 5l?7$330); em Ordens de Pagamento, recebeu e efetuou du­
rante 0 ano. decorrido a importância de^Rs 862.3708390; e em 
Títulos de cobrança, registrou 1.508 tifulos, no valor de 
Rs" 952:7088027 ;' em Comissões, seu movimento foi de Rs. 
5:6058420; em Prêmios e Depositos, pagou Rs 11.2668520. As 
entradas na sua CAIXA foram de Rs 1.388:3288322.

123 PELLIZZETTI, Ermembergo. Carta, 12 de agosto, Bel­
la Alliança, para V/alter Von Schuschnigg, p,l .



RIO c :  SUL - «TA. CÂT^UÎJA /> 

•.. ^  r - 7 / .v T t ,  ^

As3!gn£iuras:
Por anuo 1O$OO0
Pelo correio 11 $000
Por semestre 6$000
Pub. de Editaes etc., $300 a linha 
PAGAMENTO ADIANTADO

*Oc?

à J  1

SeKíaESEíPão ÈKdeptsíídlsKts e ncSãcsoss

Director Responsável 

OTTO DEMARCH1

Coliaboradores:

DIVERSOS

9i&

ÁNNO III RIO DO SUL, (DíSTRICTO DE BELLA ALLIANÇA) Sabbado 19 DE JULHO DE 1930 No. 7

dotnauguraçao üa seae propna 
BANCO DE CREDITO POPULAR E AGRI- 
 COLA DE BELLA ALLIANÇA

um verdadeiro progresso.
Ao envéz de entrarmos em dis- 

senções partidarias que nada a- 
diantam, mas tudo deprimem e 
azedam, devemos pensar no pro-
n r r f ic e n  Qrrri/»nl a ... i l p v p m c i ç  rO tTl ÍJ

de 6 mezes 131, no semestre se­
guinte 151, actualmente 218.

No primeiro mez da inaugu­
ração tinhamos um saldo de 
deposito na importância de Rs. 
52:â48â2fl0. denois de 6 mezes

dito não poden seriamente pro­
gredir.

Devemos bem meditar o qüé 
poderia ser. esta instituição s í 
todos devessem entender a utili­
dade de assoc/ar-se.

O Agricultor e hoje uma 
fonte indispensável de con­
sulta para a história regio 
nal de Rio de Sul de 1928 a 
1936.



Si os votos se contan pelo número 
quotas, o soei o que tiver maioria, é 
senhor discricionário da sociedade. ,
Mesmo de boa fe a sua ̂ tendência. ,sera 
para o abuso. Se de má fe, que e o ca­
so freqilente, ell.e funda a pseudo coo­
perativa com o fim de explorar o coo - 
perntivisno em berjefício próprio, sen 
o mais remoto espirito de realizar a 
finalidade do instituto, que e o auxí­
lio mutuo com a pequena economia reu - 
nida de todos 124 4

Analisando o argumento dos defensores do voto plural, 
sob prisma cooperativístico, mostrava, este, ser contraprodu­
cente á sua aplicação porque se servia para justificar da 
atração do capital repelindo a afluência dos depósitos. Como 
e nestes que esta o razão de ser do estabelecimento de credi­
to, pois embora as caixas Reiff d  sem operem sem capital e os 
bancos populares com qualquer capital, todavia não podem ope­
rar sem depósitos. No Banco de Bclln Allinnça há un cresci­
mento en 1930 nas curvas de contas correntes a disposição e 
de contas correntes a prazo fixo (ver gráfico n Q 7)^2 .̂

Em contato assíduo com 0 Inspotor Agrícola Federal, do 
165 Distrito de Florianópolis, Ariosto Peixoto, Ernenbergo 
Pellizzetti levava a seu conhecimento, em 1930, como Eresi - 
dente do Banco Agrícola Cooperativo local, a ideia de um pro­
jeto apresentado na última Legislatura do Congresso Estadual.

124 BRASIL. Ministério da Agricultura,Industria e Com - 
mercio - Annuário, 1930, p, 240

I.25 Foram-lhe confiados,no decorrer do exercício de 
I93O, os seguintes depósitos a prazo:

Depósitos populares 245$459
C/C limitadas 15*7198989
C/C aviso previo 22.2661*090
C/C n prazo fixo 77*5178060

Total Rs 115*7481580

09
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ornai La patria 
fascista , organo delle 

colonie italiane di Parana 
e di Santa Catharina, Curitiba, 

l6 ag. I93O P»l» manifestava a im­
portância da instituição que obedecia o 
traçado de Luigi Luzzatti.
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RECEITA E DESPESA

l)tm Distritos municipais no ano de 1 9 2 8 - TABELA NO, V

Disirido
GíA.o ;! ■ ‘

1...1... 1928
K«Cwita o.àir.ariã

Rendas psíy. 
e indtis.fr,.

Receii.fi
evenhia?

JkCCckd tO-iísií- T

Í1

&v*'- - • : . . :n zr \  

| ! *. ív í
|  a  a - i s
í*

; liíspc/Hf- 
1 tit, 13
j (obras publscas)

Conífíbidi,;«!
ao Thesoore

Dcr.pe/a
suííimntia

Ík4am;c> 
de contas

Total

Jo 230&/33 882:8020515 76:719|510 ST:058$000
j

496:8080758 |

I-

|| 4 0:281 $350 408:5O5$4 33 46:3680308 495;095$151 1:7130607 496:8080758

ü* 76$684 59:6240780 —■ 6:000$Ü00 65:701047 4 11:4560587 , J .>,14'<810 10:7320462 #5:6330659 670815 6 5;701 $174

m* 2:1880139 87:6340650 ~ ~ 89:77?,;: V i 15:8660879 56:1490900 15:7740237 87:79! $018 1:3810773 89:7720789

IV« I;2990SG6 110:0220600 — 12 : 0 0 Q $ 0 0 õ

í
188:322 $70C ' ' 23:5630189 84:2080916 15:318$ 149 128:0900854 2310452 133:3210706

v« 8:4480348 158:8150250 _ 4:QQO$GOO 170:7640598 1 32:7360957 110:9800875 23:7470280 167;465|118 3:2990-480 170:7640598

Vi* 1230926 39-5BX09OO — _
j

39:7060825 6:0320674 26:5440900 7:1240928 39:7020496 40329 39:7060825

VII« 3:8220474 27:6290470- ~ _ 30:951094 4 j 3:8350268 20:3530950 4:9730304 29:1620522 1:7890422 30;95!$944

V I I I o 4:2440466 16:2450500 _ 20:4890956 | 2:1890430 11:6610750 2:9240190 16:7750370 3:71.4.0586 20:4890956

IXr 19:6830680 64:8090000 77$850 84:57004801 10:733021 j 56:6740000 9:7330027 77;! 400838 7:4300242 84:5700480
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! ' j

1 89:1060485 17:5430361 100:6980832 j x a o p i r 102:574^57 H

X!» — 16:851$700 — — í >)G | 13:VO|:;v2 11-402X100 3;(i330SO6 j 16.c.

j

1750792

Toiaí j 44:6900048 1,060:9810403 78;7»7$860 . 59:05G$0Í0 1,241:52408091
| !

157:2720612 1.8 í ' ;
...... ;

n : M ' M § . M Z  : U i  1:524 $809

Transcrita: do Relatorio da gestão do Municiei © de Tl u.T^iau
durante © asno de 192B» Blumenau ? A« Koehler, iy29*~



Projeto este nprovo.do, onde fazia una proposição ao Conselho 
diretor e fiscal do Banco para que se desenvolvesse de ine - 
diato una eficiente propagando n favor da agricultura. Essa 
consulta submete-a ao Inspetor Agrícola no intuito de avali­
ar ordens práticas. No sentido de prestar apoio aos lavrado­
res, levando en conta as experiências tanto particulares co­
mo publicas, solicita e aceita, sugestões., no que comenta:

Não se peae sacrifícios aos poderes 
competentes nas somenfe una melhor coor­
denação nos serviços, una nolhor aplica­
ção dos fundos disponíveis. No passado a 
distribuição de sementes, mudas, árvores 
venda e instrumentos, ingredientes e ma­
quinas efetuadas pelo Ministério da Agri­
cultura nao atoncjia convenientemente a 
esto respeito, ja havia advertido o dire­
tor desse departamento agrícola que r. .10 s.Tno 
reconheceu a exageradp burocracia nesse 
importante serviço

Ermenbergo Pellizzetti fazia reivindicações para o V 
Distrito de Blumenau, região das últimas povoadas, no Vale, 
merecedora de especial atenção, cujo interesse se distingue, 
nitidamente, nos seus argumentos, pela importância dada à 
sua estratégica posição geográfica, intermediária entre o 
litoral e o planalto. Advertia as autoridades competentes o 
imediatas, sobre os problemas rurais, para os quais vinha
facilitando o entendimento e justiça de suas sugestões. Re- 
considerava ao Inspetor do Ministério de Agricultura o es­
forço aplicado no Banco Cooperativo Agrícola, pela elevação 
moral e material do lavrador com seus companheiros de ação, 
dentro desse sistema ético, sem fins lucrativos, empregando 
o tempo individual era práticas de organizações. coletivas

126 PELLIZZETTI, Ernooborgo. Carta, 28 de dezembro de 
1930, Rio do Sul, parado Sr. Inspector Agrícola Federal do 
16® Dietricto*, Florianópolis. 8 fs. minuta.
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como as Domingueiras Agrícolas. Escrevia então:
0 senhor e conhecedor dos nossos 

esforççs, sabe dag pequenas experiencias 
não inúteis que ja fizemos e nos limites 
do possivel, V.S. f. z tudo aquilo que 
podia fazer, mas evidente que o mais e o 
melhor esta ainda por se fazer.

0 meu ilustçe amigo Dr. Celeste Gob-
bato deu o seu valido congelho dizendo 
que nesta zona seria possível o cultivo 
do castanheiro europeu, da oliva, da noz 

avelã, e V.S. ja pessoalmente verifi­
cou como esta zona se presta para a vi - 
ticultura 127.

Avesso as desorganizações burocráticas Pellizzetti ex - 
presso-se pelo lavrador, fazendo conhecer aos interessados a 
zona desprovida de instrumentos necessário.Mo caso da insta-
l.açoo de um posto para as observações climatolágicas., já ha­
via solicitado ate mesmo, pessoalmente, ao ex-Ministro da
Agricultura. Observava que as sementes, mudas, árvores, dis-
tribuidaa gratuitamente chegavam em atraso, muitas vezes, e 
assim todas. as., remessas efetuados diretamente, pelo Inspeto-
ria Agrícola, o que na sua opinião significava pagamento por 
porte do governo de maior frete e em agricultura una perda 
de alto valor.

No seu pensamento Economico-Social 0 Presidente do Ban­
co sugere a existencia de "ENTES MORAES" legalmente autori - 
zados, ccrrpet indo -lhos indicar em tempo oportuno o Inspe­
tor ia Agrícola Federal c que seria preciso, As sei .entes, as 
mudos, as árvores, deveriam com economia de frete e tempo 
chegar imediatamente ao local, onde pudessem ser aproveitadas. 
A seu ver a distribuição gratuita das sementes, mudas, árvo­
res e um erro. Nada deveria ser gratuito, o que nada custa

127 Ibid.
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não pode ter valor e ofoservava, então, que o preço pode ser 
bnixo, mo. s dever ser pago. Se o Ministério faz pagar a meta­
de, ou uma terça parte, poderá, sem aumento de despesas, au­
mentar a distribuição de 50% ou 35% e terá a certeza que a 
semente, a muda, ,o árvore serão realmente plantadas e cuida - 
das, pois aquilo que custa dinheiro, que para o lavrador e 
trabalho e suor, tem de fato valor, escrevia" Esta historia 
de distribuição. gratuita existia tombem na Itcália mas foi 
abolida com proveito material e moral" s0bre os utensí­
lios, os ingredientes, as máquinas, que o Ministério faz pa­
gar a preço de custo, lembrava o incoveniente de serem rece­
bidos com enorme atraso ou mesmo de não chegar. Deveria o 
Ministério dispor de uni deposito nos Inspetorins Agrícolas 
em conformidade com os pedidos de tais ENTES morais, que sa­
beriam com certeza determinar bem aproximadamente o que se - 
ria necessário. Por sua vez as Inspetorias poderiam ser au - 
torizadas, criando os tais depósitos, aos ENTES mediante o 
pagamento de uma alta porcentunl sobre o pedido, 50 até 75% 
tendo-se assim uma rigorosa disciplina nas solicitações. Os 
mesmos ENTES deveriam trimestralmente remeter ao Inspetor 
Agrícola a relação dos Instrumentos, dos ingredientes, das 
máquinas vendidas e o que existissem no depésito.

Em conclusão, no lugar de ter grandíssimo "stock" no 
Rio se teria diversos pequenos, espalhados pelo Estado, valo­
rizando já uma boa parte do capital e ao mesmo tempo cada 
localidade teria o que na realidade do que mais precisasse.

128. Ibid, 5.
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Heste plano, lo Presidente do Banco de Croclito Poipular 
o Agrícolqo Ente Moral deveria possuir a lista dos agricul­
tores inscritos e poder roceber a inscrição do novos, reme­
tendo tudo a Inspetoria. 0 Ento poderia avaliar o saber das 
necessidades da zona agrícola, fazer seu pedido à Inspeto­
ria pela qual serio, mesno fi.scalizado. Distribuiria, a quen 
de direito, em tempo oportuno, a senento, a. nula, o ingre - 
diente• Assin evitar-se-ia de escrever a centenas e cento - 
nas. de agricultores, de se procurar módulos, para pedir dire­
tamente a Inspetoria, a qual. por sua vez depois do trabalho 
imens.o para solicitar o cooperar obtinha o resultado não sa­
tisfatório. Seria nais fac.il ao Ente que após sondar as 
verdadeiras necessidades,solicitasse por exemplo: 10 pulvi - 
nizadores Verncl, 50 kg do sulfato de cobre, 10 latas de 
formicida, 10 arados etc.,etc.. 0 Ente sempre pediria algu­
ns coisa nais do que aquela que na realidade lhe teria sido 
solicitada, o problema de espera de maneira a ter um depósi- 
to;, embora mínimo.

0 pagamento adiantado de 50 a 75% 
serviria, justamente para normalizar os 
pedidos ao juro necessário, logo que . 
fosse vendido o instrumento ou nnchina 
o Ente remeteria n diferença do %  a 
Inspetoria.0 Ente que podoriq servir nessa 
localidade un DonC-o Apícola , o qual. 
brevemente organizara nas ofversas. l0,i* • 
calida.des comissão consultora e propa­
gadora da, lavoura, Çomissão fornada, de 
acordo- cen a importância de localidade, 
de 6 ate 9 membros, do pessoa de real 
prestigio no seu ramo, devendo sempre 

ser fornada polo nonos de 1/3 parte de 
agricultores - crindoçes, 1/3 de i n - ■ 
dustriais no ramo agrícola e 1/3 de 
pessoas, que embora nno sejam agrieul- 
tores ou industriais tenham demonstra­
do com factos a suo, dedicação ao pro­
gresso agrícola £



0 mes.no J}anco continuará nestes 
dias numa ospecie de grande vitrine/ V 'ao lado de seu edifício que tora 
frente a estrada geral, que e a mais 
movimentada o No alto da vitrine terá 
os dizeres "Propaganda Agrícola" e 
ahí estarão em exposigao permanente 
sementes, ingredientes-, nacchinas 
agrícolas e servira também para expor 
os. melhores produtos da lavoura com 
o nome do produtor, assim ver-se-ha 
quem e o mais diligente, quem produz
a melhor uva, fructas, legumes- ou ce-
reaes e e evidente que isso pode pro- 
car uma benéfica enulogão

Quando se tornasse possível seria instituido para esse 
fim pequenos prémios que, por mínimos que fossem, teriam seu 
alto valor«

Este sistema permanente teria, segundo o Presidente do 
Banco, ainda mais valor que as Domingueiras Agrícolas que, 
alem de grande trabalho, sujeitavam-se as condigÕes do tenpo 
podendo prejudicá-las» À esta comentadas sugestões solicita- 
va ao Inspetor Agrícola que se fizesse conhecer ao Ivlinisté -
rio da Agricultura, num modo mais claro, para que se tonas -
sem em consideração das mesmas, pelo menos em parte» Sua 
convicção e que se precisava de menos burocracia e de mais 
auxílio a  lavoura, sem gastar tanto dinheiro e sem perder 
tanto tempo» No seu conceito o novo Ministro da Agricultura 
era um homem prático, e por isto esperava o êxito na nova 
iniciativa.

E'm 1930 existia no Brasil. 252 cooperativas de crédito. A 
Sociedade Cooperativa, de Petropolis era um bom exemplo na 
época para outras do genero, com seu dado em acréscimos nos 
depositos., empréstimos, cobranças. Esta sociedade não exis - 
tia somente para fomentar a economia e o crédito mas também

129 Ibid.
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para patrocinar e amparar todas as boas iniciativas que po­
diam se tomar úteis no progresso local1^0 . Também o Banco 
de Crédito Popular e Agrícola de Bella Alliança vinha con - 
tribuindo para o progresso regional como propagavam suus 
expressões a fim de alargar a sua ideologia: "0 desenvolvi­
mento desta instituição é prosperidade não sé pessoal mas 
pública e ao Estado"o

Em outubro de 1930 o V Distrito de Blumenau tornava-se, 
com a lei estadual 1708, o Município de Rio do Sul, que se­

ria instalado em 15 de abril de 1931. De 1926 a 1929, perío­
do sobre o qual se encontram dados, observa-se no grcéfico 
10, que a curva de crescimento na evolução do sua receita 
está sempre acima dos demais distritos blumenauenses (ver 
tabelas II,III,V e VI).

Em 1931 a "Allianga Cooperativa Internacional" lançava
Aseu manifesto divulgando que, apesar da depressão economica

universal, o mundo, então em crise, em um grau sem proceden-
131tes, se consolidava somente no movimento cooperativo . 

Apregoa, então, que: "desenvolvendo-se graças ã sua vontade 
de substituir o lucro individual pelo bem-estar geral da co-

130 PELLIZZETTI, Ermembergo. 0 agricultor. Rio do
Sul (Districto de Bella AUiança), 1930. p.l»

131 Na realidade as bases do^movimento cooperativista 
lançadas no seculo XIX pelos tecelões ingleses de Wholsale, 
como a primeira dessas sociedades contrapunha-se ao comércio 
direto levado a efeito pelo capital coletivo, aos truts e 
cartéis, livrando o mercado dos monopolios mantidos pelos 
grandes capitalistas confederados.

Wholesale insentavn-se dos intermediários e Char­
les Gide resume vem a ideia essencial da doutrina cooperati- 
vista:"Le consommateurdo.it étre tout". Na Itália, Vergnoni- 
ni represento esse espiiito. As cooperativas de consumo obe­
decem normas clássicas rochkoleanas. Tentam afastar-se, do 
que Owen chama de cancro social" não se divide um lucro exe- 
dente, restitui-se este lucro" na formula de Wholesale de 
Manchester, na Inglaterra, que fundou um Banco-.
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RIO D O  SUL (STA. CATHARÍNA), 18 DE ABRIL D E  1931

res. O s  Sr. Presidente agradeceu 
a presença dos representantes 
do  Corone! Interventor, dos Se­
cretários de Estado e do  Pre­
feito de Blumenau bem como a 
dos  Prefeitos de Lages e Cam-

N°. 43

Nos fins da década de vinte e 
meados da de trinta O agricultor 
registrou as noticias locais de Rio 
do Sul.



municlacle, se ten mo-s trado inexpugnável durante as crises da
*1 '•* Ohistória do mundo" 9 salientava "o movimento cooperativo 

offerc-ce, hoje a esperança nelhor de uma solução equitativa 
© aã de ura semi-número de problemas económicos, que o na“
cdonalisno económico, frueto do concorrência capitalista
~ 133nao pode resolver" .

No. Relatório do Banco de Credito Popular o Agrícola de 
Bella Alliança apresentando os atividades do exercício de 
1931 esclarecia que, a situação anormal do país e do mundo-,, 
c.on a crise industrial, comercial, agrícola o pastoril era 
um motivo que devia lovar a todos a uma compreensão no sen­
tido; de não esperar grandes progressos , No primeiro semes­
tre para não distribuir um dividendo mínimo- colocou-se o 
mesmo em "Lucros em Suspenso", esporando que no segundo se­
mestre desse melhor resultado, sucedendo exatamente isto 
(ver gráfico 5) • Desta forma tirando as quotas de amortiza­
ção, como se verificaria depois foi ainda possível distri - 
buir o dividendo de 6% sobre o capital roalizndo,no valor 
de Rs 3*859$>260. Assim em virtude dc uma severa economia 5

/ , / Ade uma nnior pratica de orientação, apos. tres anos de exer­
cício, a Diretoria se permitia afirmar com maior convicção,

132. LUZ Pilho, pábio. 0 cooperativismo; as cooperati­
vas agrícolas de produção» In: CONGRESSO RURAL, 6, Porto 
Alegre, 1932. Annaes. Porto Alegre, Federação das Associa • 
çÕes Ruracs do Estado do» Rio Grande do Sul, 1932 v.2,p.384.

133 Ibid, 384.
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que o estabelecimento trazia um contínuo progresso para a 
localidade. Os seus primeiros membros mereceram, sem dúvida, 
o título de pioneiros de credito agrícola rural do Estado 
de Santa Catarina „

Os algarismos e a demonstração gráfica mostram nitida - 
mente que o movimento teve um sensível acréscimo. 0 capital 
subscrito continuou a se elevar, de Rs 74*9000000 em que 
estava em 31 de dezembro de 1930, a Rs 70*5500000 do qual 
estava realizado Rs 64*7750000 em 30 de junho de 1931 e
Rs 67*7500000 en 31 de dezembro de 1931 Cver gráfico 6

0 número de socios continua a subir, atingindo 376 em 
51 de dezembro de 1931 (ver gráfico 2). 0 número de títulos 
descontados decrescem um pouco em relação ao ano anterior 
(ver gráfico3). Na evolução semestral dos empréstimos obser­
va-se no grafico 4 a linha de estagnação no primeiro semestre 
de 1931 en continuidade com o 2 Q semestre de 1930,

134 Seu Fundo de reserva, aumentava de Rs 6*7400600, em 
1930, a Rs. 0*5510745 em 31 de dezembro de 1931 e o Fundo de 
reserva especial de Rs 3070030 para Rs 6660920; os Títulos 
descontados foram:

1 Q semestre: 94 títulos no valor de
Rs 133.2920040

2S semestre:156 títulos
no valor de^ Rs 106*5650600
total 250 títulos no
valor de Rs 319.0500440

os Saldos depositos o prazo, en 31 de dezembro de 1931, eram 
os seguintes:

Descontos populares limitados 33.1910540
Depósitos com aviso previo 17*5100500
Depósitos a prazo fixo 93.1060200

133*0000320
Um acréscimo contra o ano anterior de Rs 10.0590740*.

101



apresentando uma curva de crescimento no 2a semestre de 1931.
As contas correntes a Disposição e a Prazo Fixo mostrara 

um o r e s c i ment o „
Durante o ano de 1931 foram confiados para cobrança 

1.709 títulos no valor de Rs 1.130.7934560135.
Ho Relatório cio Banco.' Popular e Agrícola, apresentado 

pela Diretoria, sobre o exercício cie 1932, reforo-se a situa­
ção anormal, de que vinham sofrendo desde algum tempo as clas­
ses agrícolas., comerciais e industriais, motivo pelo qual 
este estado- refletia-se tambóm sobre s.eu movimento. Salienta 
igualmente que o Banco se resentia cia falta cie capital não 
podendo atender todos os negócios e soluçcães que lhe eram 
feitos^^.

135 0 Banco em 1931 dispendeu em Despesas gerais du­
rante o ano- Rs 2.8004800 (neclin mensal Rs 2 3 3 4 4 0 2 em Orcle - 
nados e gratificações, pagou durante o- ano Rs 7.5471500 (media 
mensal Rs 628$958); em Ordens e pagamento, recebeu e efetuou 
um total de Rs 815.9744336; em' lítulo~s én cobrança foram con­
fiados para cobrança títulos no valor de Rs 1.150;7934560. Na 
conta de Comissões o Banco teve o movimento com saldo de Rs 
7.888&515Õ

Os pagamentos dos depositantes atingiram Rs 
12.4241402.

Na Caixa as entradas foram:
- no I a semestre de rs 576.7844355

no 24 semestre de Rs 751.4664520
n ^ . 1.308.2504675 -i '136, 0 movimonlo no Banco roi o seguinte én 1932: o nu­

mero do sócios do 376 chegava o 390 em 31 dc dezembro desse 
ano, demitiram-se 14 durante o ano 28 foran admitidos; o Fun­
do de reserva, de Rs. 8.5514745 em 1931, passava a Rs 
10.87745957" e 0 Fundo de reserva especial cie Rs 6660920 a Rs 
96548(50; os TÍtulos descontados foram durante o 12 semestre 
1§7 titules no valor de Rs 164.9794450 e n.o 2 a semestre 201 
títulos no valor de Rs 184.4084000 - total Rs.349•4484250; os 
Juros cobrados dos clientes no I a semestre foram de Rs. 
7.Ô64$040 e no segundo Rs9.327$840 num total de Rsl7.1914880. 
nos Descontos - produziu esta conta no I a semestre Rs 
6.412Í350 e no 2 a Rs 7.1094500, cora total de Rs 13.5214850.
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Os deposites efetuados nesse Banco eroi.; sonente nevinen- 
tados em empréstimo e descontos no Município. 0 estabeleci - 
mento era submetido a fiscalização de un Conselho escolhido 
pelos proprios socios. He ve lava.-se o interesso de uma fisca - 
lizaçao sempre rigorosa e permanente, para que o seu desenvol­
vimento mantivesse una orientação criteriosa.

Pregava-se o anpnro através do Banco Cooperativista para 
as boas iniciativas na agricultura, indústria e o comercio 
local.

No ie semestre, paro não distribuir un dividendo insig - 
nificante, colocou-se o nesno en "Lucros em suspenso" con a 

esperança que no segundo semestre apresentasse melhores con - 
dições, assim acontecendo., Pode-se distribuir então un divi - 
dendo de 5%.

0 número de socios subia (ver grafico 2). 0 fundo de re­
serva aumentava. Títulos descontados subiram consideravelmen­
te (ver gráfico 3).

Nos depósitos houve um acréscimo contra o ano anterior 
de Rs 38.58 6*590^^. Na propaganda empregava o Banco en 1932 
Rs 750S300 foi confiado nesse ano para cobrança 2.732 títulos.

“ 137 Os 'saldos dos depósitos n prazo, cm 31 de dezembro
de 1932, eram os sqguintes:

Depósitos populares limitados Rs 25.981-4960
Depósitos com aviso prévio Rs 29.0278060
Depósitos a ; r zo fixo Rsll7»3050090
To^al ' RsT72ã3940910

0 Relntorio assinala que o Banco nas Despesas gera­
is gastou RsJ? .292$400 (p.óÚio mensal Rs 274$367); en Ordenados 
“ gratificações, pagou durante o ano Rs 12.8914990 (neciia 
nensal Rs léo'/dFB333l; em Ordens do pagamento recebeu e efetu - 
ou num total de Rs 1.18778F4?73ü, fciam confiados para cobran­
ça 2.732 titulos no valor de Rs 1.712:0814600, um acréscimo 
contra o ono anterior de 1.023 títulos no valor de Rs 
581.2881040.
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Nas comissões, pagava Rs 3 .104&825 nais que no ano de 1931«
0 parecer do Conselho Fiscal deixava esyrosso no Rola- 

torio sobre o ano de 1932 as impressões de operosidade da 
Diretoria desse estabelecimento o favor do desenvolvimento

/ ^,1 '-sOsempre crescente e criterioso das transações que, en vis­
ta da crise existente foram executadas com a maior benigni­
dade con os devedores do Daneo. Aconselhava porem, para o

/  .  . . .  ✓proxino ano naior rigorosidade na cobrança dos er.prestimos
vencidos, assin cono una redução do limites, nas contas cor­
rentes pouco movimentados o

Ao apresentar o movimento do Banco efetuado no exercí­
cio dc- 1933 o Presidente do Banco relata que, não obstante 
esforços empregados, as dificuldades decorrentes de núlti - 
pios notivos, proprioa do período, impediam os progressos 
no. mercado bancário. Estos obstáculos se antepuseram ao in­
teresse de melhores dividendos (ver gráfico 5)

Dinitiran-se 12 sócios e foram admitidos 29, passando, 
então, de 390 a, 405 .  Este o o ano em que. q  Banco atinge o
mais elevado número de associados (ver gráfico 2). 0 capital 
subscrito elevava-se (ver grafico 6)« 0 fundo de reserva 
também aumentava, os titulos descontados acresciam pouco em

138 En 1932 o Banco pagava en Juros e deposites aos 
seua depositantes Rs. 15.2910740, assinalava que as entra - 
das na Caixa chegaram a Rs 1.626.2350810o
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relaçao ao ano anterior^^.

19a3 a curva do contas correntes a prazo fixo con — 
tinuava alta, a ae Contas Correntes a desposiçao decresce 
moderadamente (ver gráfico 7). 0 Banco mantinha um desenvol­
vimento suficientemente representado pelos algarismos do seu 
relatorio em relação a crise da qual se falava.

0 banco pagava em 19o 3- em Re d e s c o n t o s. a importância de 
Rs. 1.9215230,

139 0 Capital subscrito elevava-se a Rs 83.2505000 e o
realizado a Rs 78.355-5000 contra Rs 81.700^000 rosp. Rs
76.0455000 em que estava em 31 de dezembro de 1932.

0 fundo do reserva aumentou de Rs 10.8771595 para 
Rs 12.8915580 e o fundo de reserva especial de Rs 9655860 
para Rs 1.240^50.

Os títulos descontados foram: 
no is semestre 205 títulos no valor de Rs 259.1165700
no 2 2 semestre 212 títulos no valor de Rs 323.6415750
Total 417 títulos no valor de Rs 582.9585450

0 Baqco apresentava em 31 de dezembro de 1933 em:
saldos dos depósitos a prazo:

Depósitos populares limitados Rs 28«9265730 
Deposito com aviso previo Rs 54.1865640 
Depósito a prazo fixo RslOl.5915310
Total EsT8JTTO-568ü

sendo Rs 22.309Í770 mais que no cano anterior; em Juros co - 
brados durante o 12 semestre cobrou de seus clientes Rs 
9.1855375 de juros e no segundo semestro Rs g.678$3T5* total Rs 17.8635750; en Descontos esta conta produziu no primeiro 
semestre Rs 9.2695190 e no- segundo semestre Rs 11.8211020 
total Rs 21.0905210; em Despesas, gerais gastou Rs4.30^5300 
(media mensal de Rs 3585983 J; em uraenados e gratificações. 
pagou Rs 19.1615330 (moddaa mensal Rs 1.5965777); era Ordens 
de pagamento recebeu, e efetuou num valor total de Rs 
1.278,1465780; em TÍtuloso: i cobrang.a recebeu: para cobrança 
durante o ano 2.954 títulos no valor do Rs 1.995.4075420, 
sendo 222 títulos no valor de Rs 283.3255820 mais que no ano 
anterior; nas contas das Comissões apresentou um saldo de Rs 
14.6095940 um acrescinjo de Rs. 3Y6165600 contra o # ano ante - 
rior; em Juros do deposites pagou aos seus depositantes Rs 
16.9515965; a Caixa apresentou a entrada de^ Rs__2.037.3934250 
num acréscimo c'ont'r'o. o ano anterior de Rs 411.1574440.
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No relatorio 8obro o xercício cio 1934 o parecer denota-* 
va acréscimos em quase todas as contas, e um lucro líquido de 
Rs 1.9543920, se bem que isto representasse um lucro menor 
que no anterior, mesmo havendo ura aumento do movimento ban- 
cario, essa diminuição e explicada pelos gastos imprevistos 
realizados, então, com o pagamento de impostos, que ate este 
ano nao se faziam, como seguros contra acidentes e com o Ins- 
tituto de Aposentadoria e Pensões, dos Bancários. Desta forma 
o estado do Banco não era mau (ver os diversos gráficos). 
Contudo a avultado quantia de que eram devedores diversos 
acionistas. do Banco em conta corrente e pelo desconto de tí­
tulos, sem que tivessem dado ao mesmo a necessária grrantia 
para a sua cobertura; o desconto de títulos sen avalista ou

140 0 Relatorio dc Banco sobro o exercício de 1934 re -
gistra que: eleva seu capital subscrito de Rs 83.2504000,em 
31 de dezembro de 1933, a Rs 113»5503000,^en 31 de dezembro 
de 1934 e o realizado, para as idênticas épocas, de Rs 
78*3553000 a Rs 95.4303000; o Fundo de reserva elevava--se em
1934 de Rs 12.8913580 a Rs 16.2793490 e o Funcjo de reservaespecial de Rs 1.2403350 a Rs 1.3793990; os TÍtiLLos descon - 
tqdos foram:
le semestre 282 títulos no valor de Rs 406.724§780 
2^ semestre 221 títulos no valor do Rs. 383.5703330 
Nun total de503 ,títulos no vo^or de Rs 790.29381X0, apre­
sentando um acréscimo do 86 títulos e de Rs 201.3363660 con­
tra o ano de 1933; cobrou-se para os Títulos descontados. o 
desconto de: Rs 14.224'720 no l2 semestre e

Rs 15.1250650 no 22 semestre
Total Rs 29.350'..370, "sendo Rs 8.2603160 mais que no
ano de 1933 ; a. conta dos Juros cobrados rendeu: 
no l 2 semestre Rs 9.3580700
no 2 2 semestre Rs 10.1270951
num total Rs 19.48Y365T ou Rs 1,6230901 mais que o ano
anterior; os Depósitos ainda aumentavam, num total de Rs
184.7090680 para Rs 238.5053190 ou Rs 53.3003510, em Despe - 
sas Gerais foram gastos: Rs 6.9878030 (media mensal Rs
5 B ' 2 ' : 2 7 7 ) T
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com aval inidoneo, a existência cie títulos em quantidade ven­
cidos e sem que tivessem sido liquidados, ou se tivesse pro - 
videnciado. quanto a sua reforma; a conta avultada com os gas­
tos gerais vinha prejudicando a instituição. O número de so- 
cios dinmuia um pouco (ver grafico 2). Fazia-se ainda propa­
ganda do estabelecimento, não obstante a situação viesse a s.e 
agravar com o.s gastos imprevistos. Estes reduziam os lucros 
de tal forma que em vez de distribuir um dividendo, talves 
maior que no ano anterior, permaneceu com lucro em suspenso 
de Es. 1.954^920,ÇiUe se decidia de distribuir aos socios na 
próxima oportunidade. Nos gastos imprevistos contavam-se ain­
da Rs 550$80 com o Instituto de Aposentadoria e Pensões dos 
Bancos e Rs 315$>200 com Seguro contra acidente do trabalho 
chegando a um total de Rs 5»299^400. Comparando o gráfico 4 
com o 11 pode-se dizer que o Banco de Credito Popular e Agrí­
cola de Bella Alliança mostrou capacidade do gerar poupança. 
Na evolução dos emprestimo vê-se que contribuiu para a melhor 
utilização dos capitais pelos tomadores, aumentando o pro - 
gresso geral e estimulando portanto a poupança. Aumentou as, 
rendas e consequentemente fornou novos capitais.
141 "Em Ordenados e grqtificaçoes pagou-se durante o ano de 
1934, Rs 23.077SÍ80 (media mensal Rs 1.971&310); em Ordens de 
pagamento recebeu e efetuou num total de Rs ,1.880*889.730 
sendo Rs 602.743Í000 mais. que em 1933; em Titufos de Cobrança 
foram confiados para a devida cobrnnçp 3.704 títulos no valor 
de Rs 2.724.339^780, ou 750 títulos e um valor de Rs 
728.932Í360 mais que no ano anterior; em Comissões apresentou 
uma conta líquida de Rs 17.651$250 ou seja cie ̂ Rs 3.0411310 
mais que no exercício de 1933; em Juros e Depositos pagou aos 
seus depositantes um total de Rs 19.274^911; as entradas na 
Caixa deram um total de Rs 2.940.40845720 apresentando contra 
o ano anterior um aumento de Rs 903 .015&4.70.
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Ao s.e emancipar, Rio do Sul intensificava aua posição;
convergente no Alto Vale e passava a usufruir diretamente os
resultados da arrecadação, provenientes de s.ua produção . 0

14-2agricultor ^ relata o crescimento de sua economia, onde se 
cons.tata, ainda, a predominância de seu desenvolvimento na 
agricultura e indústria agrícola na. continuidade dc cultivo: 
do arroz, do fumo.; da: mandioca, batata, cebola, cana de
açucar, uva, laranja e de outras frutas. A viticultura teve
nos anos trinta, um grande incremento pela contribuição dos 
colonos italianos, ao passo que o comercio se desenvolvia 
sobretudo por intermedio de elementos de decendencia alema,

• s .  ~\ A*3)não obstante a constatação nesse campo, de outras, origens ^ ,
Ra indústria pastoril, a criação do gado vacum, cavalar, mu­
ar não vinha acompanhando o mesmo progresso do município, 
cujas terras, em sua quasi totalidade, parece, favorecer 
mais a agricultura» 0 gado vacum, cavalar,muar e ovelhum to­
mava mais impulso no seu Distrito de Taio. já o gado suino 
se desenvolvia em grande escala em todo município, onde QS 
colonos eram inclusive criadores.

Essa indústria pastoril, fornecia a maior parte de sua
produção para Sao Paulo e Paraná.

142 R I O  do Sul promissor. 0 Agricultor, Rio do Sul ( 
Santa Catarina), 6 dez. 1932 p.l»

143 Contribuíam para seu desenvolvimento nessa epoca 
"Curt Schreder, Willy Hering, Oswalde Schroeder, Walter Hardt, 
Leonardo Petrelli, Leopoldo Jensen, Oscar Zwikker, Eugenio Fa­
gundes entre outros". Ibid.
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como "pontos característicos, da sociedade cooperativa no ár­
tico 22 do decreto 22.359 de 1932. Este decreto definia ju - 
ridicamente o sistema cooperativo considerando dentro de sua 
complexidade as diferentes categorias e tipos específicos. 
Classificava as sociedades em civis e comerciais. Paro os ci­
vis determinou que não ficariam sujeitas a falência, nem a
incidência de impostos enquanto essas determinações recaiam

144sobre as mercantis .
Bulgarelli no seu Tratado Geral de Credito Cooperativo 

versa no capítulo XIV sobre cooperativas de credito como so­
ciedades civis e comerciais dizendo que, ainda se discute a 
verdadeira natureza jurídica de sociedade cooperativa na dou­
trina e nos diversos direitos, positivos.. Encontram-se por 
este motivo as mais variadas, classificações, quer para coo - 
perativas em geral,quer para a3 de credito especial. Na le - 
gislação brasileira os Bancos. Populares Luzzatti passaram a 
se classificar como Sociedades Comerciais. Em conseqüência 
disto deviam arcar com certas formas de- obrigações. "A im -- 
perfeita distinção apresentada entre as cooperativas pela 
lei"145 BuigQpepqp? criava injustiças, as mais sérias
porque so se beneficiavam da insenção de certos impostos.,co­
mo de renda e de outros de competência estadual, do imposto 
de transações e na orbita municipal eto., as sociedades cha-

144 Ibid, 69,85,100,164.
145 BULGARELLI, Waldírio. Tratado geral de crédito 

cooperativo. s.l. Instituto Superior de pesquisas e Estudos 
de Cooperativismo, 1965 v„2p.310»
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madas civis, uma vez que as leis estaduais, e municipais se 
orientam através da lei federal.

Os artigos dos estatutos da constituição bancária bem 
como seus relatórios mostram que a preocupação existente no 
Distrito de Bella Alliança, naquela conjuntura, era possi -
bilitar o desenvolvimento da economia do pequeno agricultor.

0 Banco agrícola "foi a sementeira do crédito rural do 
Estado" 146.

Il Banco diede al suo lucgo um grande 
vantaggio; i capitali era.no pochi, stenta- 
va ed e per questo che in un determinato 
momento fui d*accordo di essere assorbiti 
da un nuovo Banco che si fondo in Itajahy 
("Indus, e Com. de Sta. Catarina") 147,

Comparando o gráfico 4 com o 11 pode-se dizer que o 
Banco de Crédito Popular e Agrícola de Bella Alliança mos - 
trou capacidade de gerar poupança. Na evolução dos emprésti­
mos vé-se que contribuiu para a melhor utilização dos capi­
tais pelos tomadores, aumentando o progresso geral e esti - 
mulando portanto a poupança. Aumem+ou as rendas e consequen­
temente formou novos, capitais.

Quando a 6 de abril de 1931, pela resolução n 99 o 
Distrito de Bella Alliança era elevado à categoria de Muni­
cípio, que por sua vez passava a constar de quatro distritos 
l 9 Sede, 29 Taio, 3 a Pous.o Redondo, 4Q Trombudo Central. 0 
Relatorio dos. anos de 1931-1933 do Município de Rio do Sul 
esclarece que, entre outros produtos de menor escala consta­
vam como principais: a madeira, o milho, o arroz, o tabaco, 
os laticínios, e as bebidas. Destas, destacava-se a indústria

, 146 CALLADO, Petrarcha. Comandos socialistas. Floria -
nopolis, 1947»P«67o

147 PELLIZZETTI, Ermembergo. Carta. 1939. Rio do Sul, 
para o Çegente do Consulado italiano Conti Bellidi Leonardi, 
FlorianopolisT
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de vinhos tipo "champagne", a única então do Estado. Seus 
produtos ja eram considerados no. vinicultura catarinense .
Nao e possível todavia mensurar a sua produção tanto agrícola 
como industrial, dessa epoca, por falta de elementos. Dados 
quantitativos de Sua economia s.ó aparecem nos Balancetes das 
receitas e despesas relativos aos exercícios de 1952 e 1955. 
Nesses tres primeiros anos de sua autonomia na Receita arre­
cadada constam como segue:

1932 1933
Fumo e bebidas Rs 2.8005000 Rs 4.2205000
Gado abatido Rs 6.5265000 Rs 7.1605000
Na data em que o V Distrito se desmembrava de Blumenau assumia 
a dívida de Rs 47*1025611, que por aquele lhe foi deixada. No 
mesmo ano ainda ao encerrar o seu exercício, essa dívida havia 
sido integralmente paga, ficando o saldo de numerário disponí­
vel que alcançava a soma de 9.5915945» Em 28 de dezembro dé 
1933 a Estrada de Ferro Santa Catarina extendia seu trecho 
Lontra-Rio do Sul ligando sste a Blumenau^8 .

Ao se emancipar, Rio do Sul intensificava sua posição 
convergente no Alto Vale e passava a usufruir diretamente o.o 
resultados da arrecadagao, provenientes de suo produção. 0 
agricultor relata o crescimento de sua economia, onde se

Aconstata, ainda, a predominância de seu desenvolvimento na 
agricultura e indústria agrícola na continuidade do cultivo: 
do arroz, do fumo; da: mandioca, batata, cebola, cana de açú­
car, uva, laranja e de outras frutas. A viticultura teve nos

148 RIO DO SUL. Relatório apresentado ao Exmo.Sr. Coro­
nel Aristiliano Ramos, D.Interventor Federal, pelo Prefeito
do Município de Rio do Sul, E ugênio Davet. Schneider, 1951-1955» 
Rio do Sul, Imprensa Oficial, 1934» 54 p. p. 4-5,11*

149 RIO do Sul promissor. 0 agricultor, Rio do Sul (San­
to Catarina),6 dez. 1932 p.l.



anos trinta, um grande incremento pela contribuição dos co - 
lonos italianos., ao passo que o comércio se desenvolvia so - 
bretudo por intermédio de elementos de decendencia alemã, 
não obstante a constatação nesse campo, de outras origens^-^. 
Na indústria pastoril, a criação do gado vacum, cavalar, 
muar não vinha acompanhando o mesmo progresso do município, 
cujos terras, em sua quasi totalidade, parece,que, favorecia 
mais a agricultura. 0 gado vacum, cavalar, muar e ovelhum 
tomava mais impulso no seu Distrito de Taié. Ja o gado, suino 
se desenvolvia em grande escala em todo município, onde os 
colonos eram inclusive criadores.

Essa indústria pastoril fornecia a maior parte de sua 
produção para São Paulo e Paraná.

Rio do Sul contava com fábricas de: mobília, calçados , 
tijolos, telhas, café, vassouras, queijo, manteiga, xarque , 
urinho, vinagre, cerveja, cachaça, gazoza, banha, louças, cha­
rutos, polvilho, objetos de montaria.

A indústria extrativa continuava ainda depois da eman­
cipação sendo a mais importante sobretudo com o pinho, o ce-

• 151dro, a peroba, a canela e a imbuía . A madeira era expor - 
tada em grande escala.

150 Contribuiam para seu desenvolvimento nessa época 
"Curt Schroeder, Willy Hering, Oswaldo Schroeder, Walter Hardt, 
Leonardo Petrelíi, Leopoldo Jensen, Oscar Zwikker, Eugênio 
Fagundes entre outros". Ibid.

151 Em 1932 existiam já em Rio do Sul 120 serrarias.Ibid.
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Se o Banco de Crédito Popular e Agrícola teve cono un 
doe objetivos fundamentais facilitar a população, irnpulsio - 
nando o crédito no Alto Vale do Itajaí, vai manter essa con­
tinuidade através do Banco Inco S. A . , pois seus principais 
indicadores, mostram na maior parte de sua vida financeira um 
processo evolutivo crescente em todos os sentido (ver os 
gráficos de 1 a 9) • Nos mecanismos internos o Âmbula teve 
um aspecto mais bancário do que cooperativístico e serviu de 
infra-estrutura a uma nova organização bancária, que se uti­
lizava de uma válida experiência.

No seu trabalho sobre o desenvolvimento do crédito em 
Blumenau Fouquet esclarece: " Todas as caixas e bancos desse 
gênero, não obstante agirem em círculo limitado de atividade, 
desempenharam papel importantíssimo na vida economica do Va­
le do Itajaí, tendo dado impuleo extraordinário as forças

* • - 152economicas regionais" .
Com o mudança da economia,é natural que os pequenos 

bancos fossem desaparecendo das áreas que antes cumpriram 
sua missão „

0 Banco Agrícola de Bella Alliança transformando-se no 
então INCO, saia do ambito da colênia paro extender-se a vá­
rias localidades do Estado e da União, absorvendo este de 
imediato a antiga clientela daquele.

152 FOUQUET, 199.
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Mafriz: ITflJHHY, Estsdo de S. Catharina 
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Itajahy, 18 de Janeiro de 1936. 

Snr.
ïïrmerabergo Pelizzetti

Agencias em ínslallação:
BRUSQUE 
LAGUNA 

RIO DO SUL 
S. FRANCISCO  

TUBARÀO 
FLORI ANOPOLIS 

JOINVILLE 
CRUZEIRO  

LACES

ãs “

Rio do Sul
Amo. e sr.

Estando já ultimados todos os serviços concernentes á 
incorporação do nosso Banco com o Banco de Credito Popular e Àgricols 
de Bella Alliança, cumpre-nos o grato dever de agradecer aV. S. as 
informagões recebidas de V. S. acerca desse magno assumpto e ao mes­
mo tempo convidar V.S. para fazer parte do corrjo de administração da 
nossa Agencia dessa praça, na qualidade de Consultor-adninistrativo, 
afim de orientar o Gerente sr. Helmuth Baumgarten, nas fucturas pro­
postas de negocios, os qmaes, para serem realizados deverão conter a 
sua assignatura.

quanto á. remuneração que V. " deverá receber, resol­
veremos opportunamente, isto é, quando se d^ a primeira reunião da 
Directdria do Banco.-

Aguarda: *.sta de vi s., sudscrevemo-nos 
axtencibsamente

2  SALUA C A T H A S i ^

-(Je i'

litc-cLiiU. no tloí- Jvfl,
tlM JÁbuwit

i \v, IU //UWZC44aI)1 C

Um dos documentos que 
assinalam a incorporação do 
Banco de Credito Popular e 
Agricola de Bella Alliança ao 
PNCO.



Em 18 de janeiro de 1936 já estavam ultimados todoa os
serviços concernentes, a incorporação do Banco Industria e
Comercio de Santa Catarina com o Banco de Credito Popular e
Agrícola de Bella Alüança, após. todas as informações ori -

✓entadas. sobre o assunto por Ermembergo Pellizzetti, que c ao 
mesmo tempo convidado para fazer parte do corpo de adminis­
tração dessai Agencia em Rio do Sul, na qualidade de con - 
sultor Administrativo o

Com a encampação do Âmbula pelo INCO deu margem ao rá ■ 
pido desenvolvimento a filial deste sob a orientação de Pel-
lizzetti"homem prático e integro, perfeito conhecedor dos

153homens, costunes e methodos de commercio de sua zona" .
No seu aspecto geral a tendência de economia de Santa 

Catarina encaminhou-se nos meados da terceira década para a 
expansão de novas, industrias, que exigiam capitais avulta- 
dc . Sua posição geográfica segundo o Relatório do Banco 
INCO, foi causa de uma condição favorável a essa atividade 
sobretudo no que concerne as indústrias de natureza agríco­
la. 0 Vale do Itajaí-açu proseguia uni desenvolvimento metó­
dico dentro de seus recursos normais.. Houve um surto de 
progresso nesse sentido destacando-se pelo volume de empre­
endimentos a Companhia Fabrica de Papel Itajaí, da qual era

153 DIRECTOR — Gerente do Banco Industria e Commercio 
de Santa Catarina Carta, 10 de janeiro de 1932, Itajahy. 
para Ermembergo Pellizzetti, Rio do Sul, 1 f. e Direfctor-G«- 
rente do INCO, Carta, 5 de janeiro de 1937, Itajahy, para 
Ermembergo Pellizzetti. Rio do Sul. 1 f.
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Presidente Curt Herinr. No setor toxtil, alen do Industria 
Carlos Renaux S.A. Fabrica de Tecidos -- le cola/ or: Ita.jnyen- 
se S.A., fornada con capitais locais (sob a direção de Bo - 
nifácio Schnidt e Irineu Bornhausen. Alen dessas indústrias 
pode-se nencionar as de natureza agrícola, notadar.ente a 
plantação do arroz e da cana de agucar nerecendo anbas cui­
dados especiais dos exportadores, sobretudo na selegão do 
produto.

0 volune de operagães confiado ao Banco INCO en Laguna 
e Tubarão já excedia en princípios de 1937, a previsão an - 
teriornente feita. As suas agências, nas pragas de Brusque e 
Rio do Sul encontravan-se funcionando nesta epoca nodel.ar - 
nente con o apoio de Otto Renaux na prineira e à auperin - 
tendência de Ernenbergo Pellizzetti na segunda

Orbene l rattua.le filiale cli Rio do 
Sul e piú novinento che la natriceï Si 
a 15 inpi e gha t i , il no vi ne nt o e e no rno , 
i depositi che erano poçfeî orn sono su- 
periori a 1.500 contos  ̂ .

0 gráfico XI nostra un indice de crescinento favorável 
do Banco de Credito Popular e Agrícola de Belln Alliança na 
fornaçao nunicipal de Rio de Sul. Através dessa denonstra - 
ção parece claro que na conjuntura de seu desnenbranento 
politico-adninistrativo as operaçoes de credito do AMBULA 
funcionaran cono agento netabolico estinulando sua econonia 
privada e pública.

154 BANCO INDUSTRIA E C0MMEECI0 DE SANTA CATARINA. 
Relatorio da directoria apresentado á Assembled Geral Ordi­
nária de 29 de janeiro de 1957° Itajay, Typ. Rangel, 1937. 
p.4-5.

155 PELLIZZETTI, Ernembergo. Carta , 1939, Rio do Sul, 
para Conti Belli de Leonardi, Florianopolis.
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lo Em Santa Catarina as condições geomorfologicas estabele­
ceram zonas de colonização independentes» Dentro delas,, na 
Bacia do Itajaí, Blumenau estendia-se, por razoes de ordem 
político-administrativa e judiciária, numa grande parte de 
seu território, abrangendo,, ate os primeiros decânios deste 
século, onze distritos o Rio do Sul, implanta.do numa conver­
gente configuração geográfica, definia, na década de vinte, 
sua posição polarizadora na micro-região homogénea do Alto 
Vale do Itajaí, aliada às. inovações e atividades, que lhe da­
vam características de um novo. centro» 0 incentivo contínuo, 
impulsionado pela obra de uma colonização mista, alargava 
sua influencia, aperfeiçoando uma economia de abastecimento» 
A "lavoura e a indústria agrícola" preponderavam sobre os 
outros setores dentro de um quadro comparativo de sua "ocu - 
pação populacional" , onde "a industria e profissão classifi­
cavam-se em expressões bem menos representativas. Ainda que 
se levem em conta as limitações da época o do lugar, parece 
que o. talento empresarial dessa ativa colonização poderia 
ter expandido mais o efeito gerninativo de algumas de suas 
iniciativas., as quais deixaram de ser avaliadas neste traba­
lho. Não vai nisto uma proposição conclusiva, pela falta de 
dados e a carência de uma análise, porém a indicação de uma 
nova problemática. Sabe-se que, nas colonizações estrangei - 
ras, lançadas em bases, da agricultura, houve uma propensão 
de auto-suficiência de bens e serviços, fazendo surgir nelas 
núcleos industriais» A esse exemplo genérico, Bella Alliança, 
que já se mostrava dinamica no seu crescimento financeiro e 
na evolução qualitativa de sua produção agrícola, poderia 
ter mostrado maio.r estabilidade nas suas tendeneias de indus-
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trializaçÕo. Sua posição geográfica porem, que foi um dos. 
motivos de sua polarização e desenvolvimento agrícola ou 
agro-industrial, do Alto Vale, parece haver contribuido, pa­
radoxalmente, como um dos entraves à maior expansão de al - 
gumas inovações empresariais. Se nao foram encontrados, ele­
mentos estatísticos provando essa realidade, os. documentos 
falam nos problemas da distancia geográfica. No década de 
1920 esta distancia entre o V e o I Distritos, de Blumenau, 
era ainda um obstáculo para o povoamento que se expandia, 
rapidamente, com empresas particulares menores, nessa re­
gião meridional da Mata Atlântica. A venda de terras, a co - 
lonos mais antigos e recentes, alemães e italianos, sobretu­
do, ou de sua origem, em maior parte, havia impulsionado a 
penetração colonizadora nos vales unidos do Itajaí-açu, 
atingindo os largos Vales do Itajaí do Sul e do Oeste. Nes­
se interior de formação florestal, ainda nos meados dos 
anos vinte, não obstante o excepcional progresso rodoviá"- 
rio no Município, contaram seus povoadores con os embaraços 
causados, pela formação topográfica do Vale. Os transeuntes 
ficavam sujeitos a uma rede de transportes que dependia 
muito, na epoca, dos índices pluvionetricos e do crescimen­
to fluvial, do Itajaí-açia, emprestando-lhe um carater hete - 
rogêno durante as diversas estações do ano. Apesar das di - 
ficuldades topográficas do Alto Vale do Itajaí, o maior 
progresso, financeiro ainda assim, no antigo município blu - 
nenauense, processava-se, entre seus distritos, no V Distri­
to, excetuando o I que se constituia da sede, ou Blumenau 
propriamente dito, e que sempre manteve superior sua posição
econômica e financeira. Com b.ase nos dados do desenvolvir.ien-
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to do V Distrito e que surgiram os suas reivindicações de 
independência administrativa. Se bem que financeiramente 
comprovadas essas possibilidades, através de elementos es - 
tatísticos, já de 1926, satelizava-se Rio do Sul ao seu nú­
cleo originário por resistência deste, em seus interesses 
políticos e econômicos. Entre os fatores que contribuíram 
para a emancipação política do V Distrito, conta-se a im  -  

plantação do Banco de Credito Popular e Agrícola de Be11a 
Alliança. Esta instituição de credito vinha completar uma 
realidade que dava mais força ao movimento reivindieatério 
na composição do seu novo organismo administrativo.
2. A criação do Banco de Credito Popular e Agrícola de 
Bella Alliança desembaraçava a população do Alto Vale da 
obrigatoriedade de realizar suas transações financeiras no 
médio Vale, motivo que, mantinha o V Distrito neste ponto;, 
ainda em carater dependente. Evitou essa entidade desfavo­
ráveis entraves para a concessão de empréstimos, tantas 
vezes de dificuldades momentâneas. Tais condições eram di­
tas ainda como primordiais, no final da década de 1920. É 

o que se depreende dos Relatórios do Banco, quando se refe­
rem aos dias perdidos para o pagamento, até mesmo de impos­
tos, avaliando inclusive, as economias feitas ao evitar 
tais problemas, em viagens difíceis, com a finalidade, tan­
tas vezes, de efetuar simples operações em Bancos imensamen­
te afastados, preocupação que se nota sobretudo com o peque­
no agricultor.
3. Instrumento essencial nos mecanismos da operação do cré- 
tido, essa entidade cooperativa foi uma das molas propulso­
ras para facilitar e estimular a produtividade econômica da



4. As atividades do Banco de Credito Popular e Agrícola de 
Bella Alliança se ampliaram com uma iniciativa, anexa denomi - 
nada Domingueiras Agrícolas. Tentativas desta natureza con­
tam-se entre as contribuições do pioneirismo italiano. No 
contexto da colonização do Vale do Itajaí, estimulando a
lavoura da região a um modo de produção mais racional. 0 
cooperativismo em Kio do Sul integrou-se, nos anos vinte, pe­
la interpenetração da produção e do crédito, com caracterís - 
ticas locais, numa colaboração recíproca com o serviço de 
Fomento Agrícola do Ministério da Agricultura. Cumpriu o seu 
processo de organização de uma economia de abastecimento que 
necessitou de um agente disciplinador na sua evolução. Pode- 
se considerar que existiu em Rio do Sul, nessa fase, um pro - 
gressivo grau de melhoramento na qualidade da produção agrí - 
cola.
5o Através de fontes manuseadas, em função do presente ensa­
io, não foi possível mensurar essa produção policultora de - 
senvolvida por uma colonização mista, no V Distrito do antigo 
Município de Blumenau para fazer uma historia correlativa.

6. No complexo dinâmico da vida economica do V Distrito, ou 
na vibração inter-relacionada ou inter-dependente de vários 
setores de sua atividade, o Banco de Crédito Popular e Agrí - 
cola de Bella Alliança teve um aspecto cooperativístico e 
considerado a forma de seus trâmites intrínsecos, um aspsecto 
mais bancário.

7. Dando condições de maior elasticidade economica, o Banco
sistema Luzzatti atuou como um dos fatores da independência
de uma população, cujos rendimentos financeiros arrecadados
pelo Município de Blumenau eram já suficientes, para se auto-
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governar contribuindo, indiretamente, nas de forma efetiva 
para o desenvolvimento do V Distrito,

8. E'ssa sociedade cooperativa de responsabilidade limitada 
cumpriu uma etapa na economia agrícola de uma parcela de mi- 
cro-região homogena do Alto Vale do Itajaí. 0 pequeno Banco, 
sistema Luzzatti, em Rio do Sul, além de se esgotar em medi­
das imprevistas determinadas por novas leis, parece tor en - 
contrado, inclusive, motivos para seu desaparecimento no 
processo, crescente da urbanização e comercialização, 0 Banco 
de Crédito Popular e Agrícola foi incorporado ao Inco por 
contingências naturais, não podendo, sobreviver parece, as. 
condições, provocadas pelo aperfeiçoamento dos mecanismos do 
sistema capitalista emergente no Vale do Itajaí. Nos anos 
que sucederam a emancipação política do V Distrito blunenau- 
ense, parte de sua redenção econômica e social resultou de 
uma ideologia cooperativística, redifinida na interpenetra - 
ção de outros momentos histéricos e econômicos. Passando do

Aambito colonial para o estadual e nacional transformado no 
Banco Indústria e Comércio de Santa Catarina S.A. o. Banco de 
Bella Alliança dava àquele uma infra-estrutura bancária com 
sua clientela pronta.

9« Esta dissertação de carater exploratorio; sobre o coo. - 
perativismo de crédito^ apresenta extensões para sua problemá­
tica a) Uma delas, seria a interligação do movimento coope­
rativista importado' ou adotado nas colônias italianas ou
mistas, contando com o elemento desta etnia, ou de sua origem 
no Vale do Itajaí atá 1930, somente nas regiões que perten - 
ceram ao antigo Município de Blumenau, b) Deste modo tamb.em,

121



o entrosamento da história político-administrativa, econômi­
ca e social de Eio do Sul, dentro do meio geográfico, pode 
atingir maior unidade numa análise mais intensa pesquisando 
indiretamente seus dados estatísticos, quando estes não se 
encontram de forma direto para o período em pauta, c) Abrir- 
se- a inclusive, nova perspectiva se efetuo.do um estudo, na 
região em foco, sobre a criação do funcionamento do credito 
e o desenvolvimento de seu sistema pela agão dos colonizado­
res. Problema que merece ser pesquisado e que poderá expli - 
car melhor como se desenvolveu a ocupação da terra nessas 
regiões de Santa Catarina.

122



250 

200 

I 

l 
l 
! 



250 

100 

1--;+--- ~::::t.:~ -

~-· -:r-:·~-

f-· -

..... : ..., · ,,.;: 
=;= 1-=t:.:·· -. 

:-;;; · :. 

=:=~ ·j: c~ 



250 

200 

··• c • r n -:1 l t=::.l= J:=t:-- - • ..,.. ·-+- ,- :::-..t: . .,....... - -··~- ·· '---: ~· ~ _ ...... ...-. .. !-! ....... ! ... . • .. .•... ·-:.:j:···. ': !:·-· , ··· -:.:.::: ····1···· . . ·- .. - 1 
.._.::::t::~ :-...:: t.=-::: =:-:=r:=::;::::-; :==:.-:+=::::::~:.::-:::::~::=::_ ~==:-: t ·.· ;. r :::;.::: r·: ::: r:·~;·::= :-:êt~~: :::(::- ·-:.:: !=.:.:.: :::: ::::E:i~~-=-: 
t-..: • ··.--~ . ~ .. ·:-:-·- "i-:: - .. ...... -··. ··• . .. t •. j ' I' . ' • . ....... ! " .. ~ f- .. t .. ...... ~ f------=1 
1::..~: :::::~:.: :::-:r:=::::1:::.. ::::>=...:-s lt1do: · !rw. ~miEnrrre · papre 'li' AQRrcor = .;:::· =:==t=·= · == :-:1:::: - ~=: r===· =::.:..== ==1 

~: _;_. . :t= ~::.=:!:-;e=_~: . . ..:=. ~r==~= = ~=-1 - .=:;·~_g=::::~:J .. --Fi 1=f-7.:r.;::-:<:-:::::t=- c:---E:"~-= =--c 

~--- -=~- :;f-~~fn~-~~> ::~ ~~~~~~~1~~~:~~!~:~f~~[;~;1I~~F ~ -~. ~. =-~ _L-~ - . 

I-=== -== 
. 

. 
I= 

-~ 
- :_...:::::::;:::: 
·=== 
---:..:::::::: = 
.. ·= 
·== 

·-
i= 

=:r= . --·--= -=-:.:=:::::. 
·· -



250 

200 

150 

1-- --~ 
f:::::::t -

I I 



i I 

250 

+--

200 

1--

150 

I= 

1--1--- - --i- c , _ 

1-- ~'"""" !':': 

·-

t= · ·~= 

= === 

c~ · . --.:··:.: L ... j..;...:..:- . --;~; - Cr ~ i.<B:i •- ":.lf:J:'I ~ - •• · · - · ::-=t: -· - ; ;::.;:::; 
o •• -~ --

(Arquivo Erm~bergo Pellizzetti). 150 fORMA TO • .u 

J 
I 



--r--
-= 

150 

100 :=. 
:=::::;=:-c:.:. 

fOIIMATO • &_. 

r :.,..,_ .. -
- --~.:~ 

·--i· 

:r.: 

t:::: · - -

--

100 150 





250 

150 

=:== ::-

··-~-... _,........ 

· r-·nn· 
="'~~ _· 

1- r-- . - :::::i..-
100 ,_-,.; ,.,. .. I= r-= ·-: I= =-~ -~·. 

~--r-

~ . 1--+-- ·......-...f-

- .I 

----+--

·-! 

·'-= 1 -~==:-t::= t~- .;:::::-r--

r= I=-r:::::.. --
--- --
-~ 

--·- ·· 
1-

. r--1---1-c-· 
1_-r-- ·- .. 

F.' -----.--....-. 



200 

~=== 

) 

,_ 

-

:::::::t:!:...: -
.. --

· l-f--

L =:i:= f--f--
• i~f--

=E:=:~~ --- I~f--



250 

200 

100 
+--

::::::r--: - t=-'": - . 

~=~~...: -

I I 

~ - =::---+-~ 
c----1- --'-----' . . ---+--'-

·----r- "::---:::~~:::=±--::====-'"- -!=:=±= :_:_r- ~-"'· t:: ----r-~ · ·· c • • - - r • =-::::;::.::. ·· ··i=""____._ - -·-· t--t~ 
=t= -C::~~. ct==j:·- : ===:_r,::,:t=;:=_:_~_E;:,~-f-~~ :...~~-~== ~~r:-7...$:=:7=--t.- -'----1-=-f:: 

-+ ~---=:p-~-- = -t- t:=:~_:.r-=~=--....::t: ·==----- ~: _;~ - _,.d:;;_ :: __ , ______ : '' - -r~ 
::::::· . :=i: ~- ....__ __ ::t=- :!- ----+r:= . 1=::-!==l==t=:r=-" . !--- · - · - -·-·· · · . . 
~ _:::!':>!='!= .:=+-.~--- .:·- =. -:J:::::: :::-..:-:~ r=::::___:_ · · :=..:.~:.::t:: : : t : ·~- .. · · ·::··:.: :t : : .. :: :·-~· -:=t~ 

~;~ c:-::~7-t:.:if-' __ :--:1 ~~~=i= -~~~--~~E:: ~=---E~=:~~~::::=~~~~f:::~~;ur=:j 
so =---'--:-::- : -: ~- -=~::= :_P~:::-±:: -~f=~....= -::T:::: -c::-.: : ___ t ·::-~: E=i=~~----,-i-- -- ---~- r - ; ... ;.T§ 

.: :_·: ::-:-:r:·: · .. 
___ : r·-: . 

- . .. . --- . 

~~r:~-: ~ ~~~~r~w~~~L~ ~~ ~;= ~ -~~~~ ~=~~~ =::: i ::::'~~~~921"~~~=t=:~; ~~={~:~tt(W:=~l~z2J- -<~L~~=-=-= ~~<1~~~ 

~;~~~~~;~,~~~~~=~~~~~~~0~~J~r~:~~~8~fi 
o ;:-_- -, -: ·. -··~:: : . --~~--~~g:;f-~ --- ~ : ~=:--:.:::::: 1=~= .:t:..:+ _, __ :~:.::: r:- ~~~-=-±.===-C#..:k ·::ê r :-i: - 1:::.:1: ::: !7-~ 

fOI!toiATO • ~ 100 150 



f--1 
\.jl 
\.jl 

V' õ 
o o o 

;:; r -r-- r .... - ...... im·-r-r .r~:~ ... -.-~, 
~ • I <, I T ' I I 
~ o I ! ' I L J . 
t: ' 

I' 
m Rs.l :000$000 I 

' - J. 
I 

'i 
. • 600: 000 ' 

LEGE NDA 

. • 4.00 t 000 8MJC O DE C R ~ DITO r.lOPULAR ··~·-....__+: _......_,_......._;.. 
. I 

. . 200:000 
D1STRITr' DC 

2 . 000 : 000 

1. 800 : 000 

l. 600 : no o 

1. 400 : 00 0 

1. 200 : 000 

L 000:000 

800:000 

I 
I 

:! 

600:000 

,I 
1: 
I 

400 :000 

200:000 

.1 .I 
I' I 

! 

U I 
o 

I 
~. : 

!" 
I 
' 

I' 

:I 
. I 

I ·q ' .:• o . . . ,~. I 
•f:: 1-· ·:·1', :· .I ... 
:·: ~ . 
J I 

.L .. 1 

.'l, .I 

·:1 

i 

.i 

I '~ t " ! ) 

I 
I> 
I 

,. 
I 

I 

•· 

"' o 
o 

I 
I 
I 

, I 
!. :i 

'. I . ' 

' . . i I' . "I . I .. ' ~ 
. l ~t·l· : .,. :iJ:;: I ii1!!:~:: ;~!.·f· . I ~ ------;..-----"71 'l . . . I"' -,···I· I • I'· I . :. ' o 

l ; I ;, •,'' !,':': }, I Q 
4 • I . . : : • I J ' ~ • • • ' • I • • I 

; 'I; I !,. ;; ·•:· 

I I ~ ' ~ j 
r. ,;· i t 

I I ,' , , . 1 
. l' , I i ' I . ' I 

1 
.;· I 

' I I . •I 
·l : .. ,. I; I' :. ;·, 1 :~·. :· I 'i' I 

I I: :I~ " " ' . 
. i· ;•· ::t .,! . 

·I 1
• I' i, 1 ! 

1

: : '!:~ I ;·~J. ,:· ! ..... , ; 
.. ·I I 

' I I o I 

f--1 
f--1 

1

1 :·: I 
.. , . I ' 

:lj·.·IJ I r:_ · 
' I . I· . 

! I • I I I ,! f i· ' . ; ' .. ,: .: : .,· d. ;,.. I·; . ~·''.i 
f• I . I I • ''I I· ' :· 

I ' ' I i I • I I :. '·. - !.I .. -·~I. -· '· .. 11. '. 

1

::.-;,·l:;,f: 1: . I . i I ', ,i. ,j:,: ,i .; J} lUi j:':: ;i · ,1 .. ! ; . , , , , I J , ~ • ~ • , • : • I , ~ . . r, ; , . .. . , ! • ' • : : 

'I . I : ll ·:. . : I . : l . . ! I • . I ' • : I' ! .. I~ : ,' J 

I' 
I 

I ' I I o , t I I • 

0 

I,· ·:~··,:·:li ;• ' ! · .. ! ! t':•id: ' 1' , .. ·j 
' I .. , ' ". . I I . I ' ; I ., . I .- "I I ' I.. . .·.j. •. : ' ' 
•• , •• ~~~ ~"-- • f ... I . . , .. ,. , . . · j I . . . ',1 

1 
'i l f , 1

11 ~ L I lo j 

-~!.... . _ .J. _ - - ·- ".--:-_._·-:-r- .r ·~ I · ..... r -- ..,. 
' · - I' I 

I 

I i 1 I .; 
- -+----''----r-"'"--- - ·'--r---'-·· f ..-----·r ---- ·- ---,--,-------r------·r·-----

SEMESTRE 2Q l Q 2º ' I . ' 

ANO 1928 1929 i929 
'! 

19 I 

J ·:!''" ' ·I ·.ot !:· 
. 1 3o:· I· 
· 'I , .. i 

I 2º ' I lQ 
I 

1 
.- ,; I I 1 ! l 

' ~ 9 j Q i I j,· l9·h I 

" 'I :1: I I ' í ' 

22 
,, 

1931 
I': I 

1 Q . .·. ?.Q lQ 
i : j '1·1· I 

I 

I I I i 
1.932 I 1932 :' :,. I 1933 

I 'I •' '·! I I '' ' •I ' 

2Q I ; 1• 0 12 20 ~ 
I · j· :. ·:·I 1 . I ., I·' i': 

• ' ' • + .~ I ' ,, .. 

I' I • I ' .. • I 
I 1933 ' I 1~.34 11 "I IH· l934 ,' 
I . I' I I I. I !'I I 1· ,•· í . 



1 

Exposição de Produtos Agrfcolas e seus derivados. 

Os pequenos certames bimensais, organizados, em 
1929, em Rio do Sul, cumpriam um programa prático baseado numa di vul­
gação constante "Variedade bÔa de milho, arroz, feijão e outros grãos 
que produzam mais do que as que cultivamos, uma variedade de gramma 
que resista as geadas; a possibilidade de colocar-se tra tores econÔmi­
cos à carvão vegetal, que possam arar rapidamente grandes extensões de 
campo augmentariam de milhares de contos a produção agrária do Estado. 
(PELLIZZETTI, Ermémbergo. Pela agricultura. A·cidade de Blumenau, 8 out. 
1927). 
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Exposição de frutas e derivados. 
(Primeira Domingueira Agricola). 



3 

A produção da maçã em Rio do ·Sul 

Dentro da variedade dos produtos agricolas desenvolvidos 

em Rio do Sul, nos anos vinte, destaca-se na fruticultura a 

boa qualidade do cultivo da maçã. 
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Um prisma didático das ' . "Domingueiras Agr~colas" 
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O fumo, feijão soja, o milho "Assis Brasil" e 
"Branco Cristal", o aipim de Mina9 eram cultivados 
com interesse em Rio do Sul, na decada de vinte, con-
forme atestam as "Domingueiras Agri.colas". 

5 



J 

Amostra de conservação de cereais e de outros produtos. (Terceira Domin~ 
gueira Agricola). Nessas reuniÕes realizava-se a distribuição semi-gratuita de sementes de 
trigo e gratuita d e outras .aos Clavrado_:ç,es insc:yi t?,s no "Registro dos Lavradores, Criadores 
e,Profissionaes de Industr1as onnexas oo ser 1Ç de Inspeçao e Fomento Agricola do Minis-
teria da Agricultura. 



7 

As"Domingueiras AgrÍcolas" chamavam atenção 
aos a gricultores para a melhor qualidade da 
produção, enquanto divul g avam o valor da boa 
semente. 
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f Mel,favas e derivados expostos nas Domingueiras Agr~colas. O do-
cumento alude a exportação do mel. 



"Videira de uva barbera. Enxerto de 2 annos. 
Cultura do agricultor José Bazzanella . Não existe artif!cio na 
disposição dos cachos Nota. Bella Alliança poderia ser uma boa 
zona vinicola, seria necessário que fosse porém inspeccionada 
por ~rofissional competente afim de dar todas as instruçÕes ne­
cessarias aos viticultores, especialmente sobre o tratamento das 
doenças e sobre o métodos modernos de vinificação" 
PELLIZZETTI, Ermembergo. ~· Arq. E.P. 
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Máquina apresentada nas "Doming uei r as Agricolas" (1) 

143 



lO a 
-, ----

M~quina apresentada nas "Domingueiras Agrfcolas" (2) 

143 



As Domingueiras Agricolas criadas por Ermember go Pellizzetti, Presi-
dente do Banco de Créditp Popular e Agricola de Bella Alliança, realizavam-se na "Socie­
da dos Atiradores de Bella Alliança", associação fundada por imigrantes alemães e seus 
descendentes. 



Pflanzet Basum s •  Esset ir f ilte -
Die Fruechte, das Getreide, 

das Gemuese sind Nahrungs­
mittel, welche Kraefie geben, 
ohne schaedliche Substanzen 
im Koerper zurueck zu lassen.
Die Fruechte, seien sie roh, ge­
kocht oder gedoerrt, sind Lebens­
quellen, die anstrengungslos vom 

i Organismus aufgenommen wer­
den. Wunderbare Kuren werden 
durch den Genuss von Trauben, 
Pflaumen und Pfirsichen durch- 
gefuehrt. Einen Apfel kurz vor 
dem Zubettgehen genossen, ver­
schafft einen ruhigen Schlaf. Es 
ist von allergroesster Nützlich­
keit und im allgemeinen Interesse, 
dass die Landwirte von Bella 
Allianga sich anstrengen ihre 
Ertraege von Obst, Getreide und 
Gemuese erhoehen und ver­
besseren. In kurzer Zeit haben 
wir die Endstation der Eisen­
bahn an der Lontra und alle 
Transportmoegüchkeiten erleich­
tern sich.

Es ist praktisch erwiesen, dass 
in unserer Region Wein, Fuüchie, 
Tomaten, Spargel, Erbsen, u.s.w.; 
ausserordentliche gute Ertraeg-| 
nisse geben. f

Aber es ist notwendig, dass] 
die Landwirte Interesse dafueß 
zeigen, um mit groesserer Leich-J 
tigkeit Instruktionen und Bei-,! 
hilfen fuer praktische und! 
intensive Kulturen zu erlangen.*

Man soll nicht auf die Rat-1 
schlaege derer hoeren, die da! 
sagen: „Die Welt dreht sich,' 
auch wenn wir stille stehen“ .
So etwas sagen nur Faulpelze 
und solche ohne Vaterlandsliebe.

Ein besserer Wahlspruch ist:
„Ohne Opfer ist nichts zu er­
reichen, was wirklich dauerhaft 
und ehrenwert sei; eine An­
strengung heute ist ein sicherer 
Gewinn fuer morgen.“

5/
Extraido do: 0 agricultor

(recorte do jornal s.d. Arq.



As "Domingueiras Agricolas incentivaram a campanha do 
tri go. 

....... 
1\) 
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Na colonização mista de Bella Alliança a presença dos 
simbolos nacionais merecia a atenção de seus lideres. 
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Cultivo da maçã (foto Arquivo Ermembergo Pellizzetti) 
Rio do Sul 1929. 

"Nunca como este anno existiu uma febre de 
trabalho para plantar arvores fructiferas" RESULTADO 
práticos das domingueiras agricolas. O agricultor, 
Rio do Sul, Districto de Bella Alliança, 3 de ags . de 
1929. 



15 

Cultivo do trigo - propriedade de José Cani. (PELLIZZETTI 
Errnernbergo, Nota). 
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DOCUMENTAÇÃO FOTOGRÃEICA 
As 16 copias-xerox das fotografias que documentam as 

realizações das "Domingueiras Agrícolas" foram extraídas da 
coleção de originais sobre o assunto pertencentes ao Arquivo 
Ermembergo Pellizzetti e não tiradas de publicações como pode 
parecer. Todas as legendas dadas seguiram um cuidadoso estudo 
de informações correlatas quando a fotografia não vinha apos­
ta de referencia.

154



DOMINGUEIRAS AGRÍCOLAS *

*DOMINGUEIRAS Agrícolas» la. - 4a. 1929. Caderno de 
notas• Manuscrito. 30 p. Arquivo Ermembergo Pollizzetti.
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DOMINGUEIRA AGRICOLA * 
27-01-1929

Subscritores poro custer.r as pequenas despesas inlispensá - 
veis para a organização das domingueiras.
Subscrição ate o dia 26 de janeiro c/publicação do Jornal 

"0 Agricultor".
Banco Popular e Agrícola 5$000 
"0 Agricultor 2|000
Ermemborgo Pellizzetti ICC-000
Ewald Kosche1 2 .$000
Maximo Pisetta .7 500
Victor Garcia 10000
Andre Largura IOÖOOO
Pedro Claudino IOOOOO
Victor Rocha 0500
Otto Lingner 0200
Feliz Odebrecht 1$000
Custodio Campos IOOOOO
João Schlatter 20000
Alexandre Demarchi 50000
Alfredo Swarosky 2$000
Domenico Largura 20000
Julio Roussenq $500
Paulo Cordeiro 5 $000
Alois Perfoil 1|000
Joao Fronza 1$000
Herninio Fronza 10000
Dante Pellizzetti 5$000
José Manoel lOOOO
Ricardo Y/itte 10Ö000
Julio Domingos $400
Faustino Damasio 1$000
Zacarias Vieira 2$000
Agostinho Schiochet 10000
Francisco Ferrari $200
Adolphe Lima 20000
Elias Pereira $500
Thornaz Pereira $500
Curt Von Gilsa 20000
João Stinger 50000
Paulo Ledra 1$000
Walter Baumgartner 2$000

105$000

* Dedicada aos Exnos.Srs.Drs. Presidente e Vice-Presi­
dente do Estado Dr* Adolpho IConder e Dr. Walmor Ribeiro.
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João Ledro -ameixos-pês s e go s - maças
Hermann Dreer -pessegos
Haulino Cordova -maças
Curt Von Gilsn -maça - pessegos -- figos - uvas -

ameixas - casca de laranja cristo - 
lizadas - geleia de maço e ameixa • 

Luiz ̂ Ledra -uvas
Andre Largura -peras - uvas
Jacob Finordi -figos - mqlancia
Max ,Wehmuth -figos - pessegosJose Bazzanella -uvas - tomates - pessegos - ameixas
Jorge Lucas -<ãmB559Í0secas - maças
Severino Lenzi -cebolas - uvas
Paulo Ledra -vinho.
Adolpho Frischnecht - ameixas.
Josaphat Lenzi -vinho - suco de uvas.
V/alter Boumgorten-pessegos - uvas - pickel - figos -

cebolinhos para pickles - cebolas , 
João Schlaak -pessegos
Ewald Kcschel -milho Assis Brasil - Feijão soja -

t onate s .
Victorio Ropeloto -fumo em folhas 
Conrado Wagner -vinho - uvas - maga 
Luiz Dorigatti -palha para vnsoura 
Annibale de Borbo-vinho
Eduardo Weigel -mel - favas - e derivados.
Rodolfo Odebrecht-Conservas em vidros e pickl.es fru­

tas .
Durante o doraingueiro foram oferecidos o favor da subs - 

crição as seguintes quantias:

Aderentes que apresentar ara produtos, de suas. lavouras:

Hermann Dreer 5.0000
ReinaIdo Almeida 5 $000
Emilio Altemburg 5s 000
Angelo Tomio Ü 0 0 0
Luiz Ledra 5 $000
Francisco Dorigatti 2 $000
Harry Schmalz 10$000
Raulino Cordova liooo
Fridolino Knoll lOdOOO
Victor Buhr 5 $000

w j m

As uvas e frutas, por vontade dos expositores foram ven­
didas em arrematação, dando um lucro a total, benefício da do­
mingueira na importância de Rs. 60&500.

Temos,pois,, o resultado seguinte:

discursaram Ermembergo Pellizzetti e Custódio Campos.
15?



Subscrição jo publicado no jornal 
" 0 Agricultor "
Subscrição durante a domingueira 
Domingueira - resultado da arre-»
matngao

Despesas Gerais
Despesa de transporte para Friâolin 
ICnoll»
Tiragem de 7 chapas fotográficas 
para_remeter fotografias ao Exmo.Sr 
Presidente Adolpho IConder, ao sr. 
Marcos IConder, ac Sr. Prefeito de 
Blumenau, à Inspetoria Agrícola, no 
Dr. Victor IConder> para o Memorial 
e para ficar na sede dos Atiradore 
reserva
Publicações, avisos Corremos, etc 
Fotografias e jornais paro:, o Sr« 
Octacilio Costa - Lages

1057300
497000
6OS500

214C0OO

lOgüOO

s e
63S600
137000
GS400

100S00Ö
Entradas oocoHC\J

Saldo deposit cV-iO ilO
Banco Popular CD > i-S

cola 114 co o o
2147800 2147800

Pe<didos de sementes de Trigo
Frederico ICasper 5 quilos Carlos Schlistin,g 4Leopoldo- Sehroeder 5 Max E. Leupold 5Willy Reuter 5 Alberto Nagel 2Friedrich Schroeder 4 Antonio Reuter 5Antonio Skoula 5 Francisco Skoula 5Josef Mö.stel 5 Fredorico Stell 5Hans Schlatter 5 Joso Schbffer 5Francisco Reuter 10 Jose Cani 30
João Fronza 3 I-Ierminio Fronza 3

Total: 111 quilose

auilos

0 Presidente da Sociedade "Liga aos Lavradores" pede que 
sendo possível, se possa obter sementes para 50 hectares,

Eduardo V/ei gel - apicultor tem necessidade de ter 8- 10 
rainhas italianos para. os Associados da Apucultura Catarinen­
se o

Todos os fruticultores exprimem o desejo de ter boas ar-
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vores para propagar por enxerto.
N O T A S :

0 lavrador Jacob Finardi disse que com oito (8) árvores de 
laranjas de Natal, (tardias) ganhou maio de 200$000.

é preciso propagar esta variedade, somente fornecendo o 
Vale do Itajaí teremos ura bom lucro.

Se acha que seria necessário formar uma viveira social, 
Fica resolvido, por enquanto, que a Comissão das. Domin­

gueiras seja composta de 12 membros do Banco, 12 da Liga dos 
Lavradores e 12 dos Atiradores, expressamente escolhidos pe­
los próprios Presidentes, os. quais poderão tomar qualquer 
outra iniciativa para o desenvolvimento da Campanha inclusi­
ve. de formular com o auxílio de qualquer pessoa que deseja 
interessar-se, outras comiss.oes especiais.»

A próxima Domingueira será dedicada aos. Srs, Prefeito e 
Dr, Juiz de Direito de Blumenau.

Terá lugar no. mesmo local no dia 5 de março.
Produtos, principais para apresentar na Domingueira de 5 

de março:
Milho - tabaco - alfafa- cereais - etc.

A comissão composta das seguintes pessoas:
Banco Popular e Agrícola: Ermerabergo Pellizzetti - 
V/aTter Baumgarten - Ewald ICoschel - Adolfo Frisck- 
necht - Leonardo Petrelli - Alfred Brattig - Willy 
Hering - Luiz Ledra - Paulo Cordeiro - Domenico 
Largura - Patricio Noveletto e João Ledra.
Sociedade dos Atiradores: Erminio Moser - Max
Wehmuth - Hermann Dreer - Caetano Ce - Walter ¥a - 
genführ - João Hoffmann - Oswald Hadlich - Ernil 
Altemburg - Leopold Duwe - Lulius 0debreclit - Al- 
bert Hedel e Jorge Lucas.
Comissão Especial: Otto Demarchi - Figueiró Edmun-
dor Weiger - Custodio Campos - Conrqdo Wagner - Jose 
Bazzanella - Luiz Dorigatti - Andró Largura - Curt 
Von Gilsa e Rodolfo Odebrecht.
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Nesta comissão poderá fazer parte qualquer pessoa que 
assim desejar., uma vez que se torne útil às. Domingueiras. ( 
visto (as) Ermembergo pellizzetti).

lia. DOMINGUEIRA. AGRÍCOLA* 
3 de marco de 1929

Subscritores para custear as pequenas despesas indis - 
pensáveis para a organizagao das domingueiras - Subscrição 
ate o dia 2 de março p/publicação no Jornal "O Agricultof.

Fritz Sclimitt 10$000
Max Hering lOAOOO
Max Zierhold 1015000
Rodolfo Odebrecht 10B000
Francisco Azambuja 101000
Augusto Siewerdt 20$000
Manoel Marcelino 1$000
Adolfo Frischknccht 101000
Raymundo Mayer- 5#000
Pedro Ledra Sobrinho i$ooo
Bruno Hadlich 21000
Alfredo Brattig 20&000Curt Hering 20*000
Aristides Palumbo 5 $000
Hoepcke & Cia. - Blumenau 50$000
Conrado Balsini 201000
Luiz Hermann 1B000
Manoel Barreto 10$000
Roberto Baier 10$000
Frederico Münzfeld 1$000

216$000

Durante a Domingueira, por vontade dos expositores, fo­
ram oferecidos em favor da mesma,porte dos goneros expostos,
em arrematação, dando um resultado de Rs. 117$8Q0
Jornal "0 Agricultor" _ 216yOüO
Domingueira: Resultado da arrematação 117$8Q0

Total Rs o 333 $S0C

*Dedicoda aos Exmos. Srs. Prefeito Municipal e Dr. Juiz 
de Direito de Zluraenau Srs. Curt Hering e Dr. Amadeu P. da 
Luz.
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Aderentes que apresentaram produtos de suas lavouras:
Francisco Chiarelli 
Antoni Vignola 
Benedeto Mondini 
Andre Bogo
Fl o r'i nd o I so 1 ani 
Walter Baumgarten 
A., Bianchini 
Jacob Fi na.ru i 
Octacilio Costa
Adolfo Friseknecht
Jose Bnzzanelln 
Luiz Ledra 
João Ledra 
Paulo Ledra 
Ewald Kosehei 
Conrodo Wagner 
Caetano Ce 
Angelo Lerizi 
Estanislau Vendramin 
L o me nie o L argura 
Luiz Lorigatti 
Hoocpcke J Cia. 
Alfredo Brattig

vinho branco 
vinho branco 
vinho branco 
morangos - tabaco em 
folhas o 
que i j o
passas G marmeladas 
oIgo de amendoin 
maizena
peras - macas - marme­
los
laranjas, de Natal. e
raclancio 15 ks.
milho - 4 qualidades
milho
milho
milho
milho Assis Brasil 
trigo
alfafa - abobora 
tabaco em folha 
fumo em corda 
charutos e cigarilhos.
2 vassouras, 
munizador "Rex"
2 o.o bolos o

Usou da palavra o Sr. Ermembergo Pellizzetti - falando 
sobre o dever que assiste a todos os agricultores de s.e 
alistarem em prol das Domingueiras. Demonstrou em poucas 
palavras, o valor da escolha das sementes paro uma ótima co- 
Iheit-u, etc o 0 Sr, Walter Baumgarten leu, em português. e 
alemão, uma estatística sobre a cultura do milho no Estado 
de São Paulo, o que foi muito apreciado.

Despesas gerais
Papel e fotografias, Blumenau, jornais, papel, 
grampos 127600
Mesas., sarrafos, de Odebrecht 257000
Fotografias 467000
Publicações e cartas registra das 87400
Quadro da la. Domingueira. 107000

Total Rs o
Entradas Rs. 5537800Saldo depositado no Banco Popular 
e Agrícola o

1027000

2317800
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Pedidos cie semontes cio trigo
Luiz Bertoli 20 quilos Julio Scoz 5 quilos
José Vasselai 5 Vitale Fianoncini 5 It
Julio Scoz 5 Leonardo Scoz 5 II
Francisco Basilio 5 Massemiliano Venturi 5 II
Joaquim Moser 10 André Bogo 20 rr
Jose Bogo 15 Luiz Bogo 15 »?
Antonio Bogo 15 Pedro Murara 15 n

Total - 145 quilos 
Foram recebidas, cartas de congratulação para esta ini­

ciativa, do Sr. Vice-Presidente en exercício Dr. Walmor Ri­
beiro, Ministro Victor Konder - Sr. Cel. Marcos IConder - 
Deputado Octacilio Costa e verbalmente dos Srs. Prefeito 
Municipal e Dr, Juiz de Direito de Blumenau o de numerosas 
outras, pessoas. ( Visto (os) Ermembergo Pellizzetti).

IIIu. DOMINGUEIUi AGRÍCOLA *
21 ao abril de 1525

Subscritores pare, custear ac pequenas despesas indis ■
pensáveis para a organização das Domingueiras - Subscrição
ate o dia 21 de abril publicada, no Jornal "0 Agricultor";

Marcos Konder 100*000
Oswnld Hadlich 57000
E. Lchmann 1*000
Sylvio pellizzetti 2-4000
Áttilio Lenzi 3$000
julio Odebraciit 7*000
Theodor Roepcke 2^000
Curt Von Gilsa 7$;000
Max Zierhold 7GOOO
Pedro Matos 5G000Alfredo Brattig 7ÍOOO
T o t a l  Rs. 1460500

* Dedicada aos Ex:.a s. Sr c. Marcos Kondor e Caetano Costa 
rcspoctivnr.t nte Prefeit- o dos Municípios de ITAJAÍ e LAGES.
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Despesas gerais
Envelopes 5 0500
Sacos de papel 11500
4 coletores 61000
Vidros p/amostras, de sementes 6 $000
Latas de milho 71000
Doces e co.fe para 145 crianças 720OOO
Bolo do sr. Curt V. Gilsa 7Ö000
Transporte de sementes 2&500
Fotografo 1361000
Auto p/o Sr, Inspetor e tranap. 201000
Publicações no jornal 0 Agri­
cultor. 190500

Total Rs 2810500
Entradas 1460500
Déficit 155IOOO-LJ

Rs. 2ÜTÏÏ50Ü 2810500

Aderentes que apresentaram produtos de sua lavoura: 
Attilio Lenzi
Oswald Hacllich

Jose Bczzanella

Domenico Largura 
Aristides Ce 
Luiz Marconcini
Eayrnundo Santos 
Jose Lyra 
Jose Ferrari 
Cyric Ribeiro
Rodolfo Odebrocht 
George Lucas 
Curt Von Gil se. 
Angelo Marchi 
Julio Venturi 
Sylvie Scoz 
Gustavo Eoettger 
Erminio Moser

6 espigas de milho "Bran­
co Cristal e Assis 
9 espigas de milho de di­
versas qualidades entre 
estas "Branco Cristal" e 
Assis Brasil, 
laranjas. - açucar - mar - 
melo do Japão - Milho ro­
xo j Assis Brasil e Branco 
Cristal. 
um o o , repolho,
2 cachos de banana maça- 
tabaco, diversas, qualida­
des .
1 charuto monstro 
Tabaco Morão 
Tabaco amarelinho 
feijão para adubo verde e 
milho Assis Brasil, 
abobora menina 
aipim gigante de Minas 
uma«o. torta Ge maizena, 
arroz Cnrolina branco 
arroz Carolina branco, 
arroz agulha 
Curriantes
1 casal de galinhas Ivlinor- 
ca legítimas e 1 casal de 
gansos.

Inscreveram-se no Registro do Ministério cia Agricultura 
elevado número cie agricultores desta localidade.
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Com- a presença do Exmo.Sr. Qr. Ariosto R.Peixoto d. d. 
Inspetor Agrícola Federal em nosso Estado, foi solenemente e- 
levada a efeito a 3a. Domingueira Agrícola no dia 21 de abril.

Usou da palvra o Sr. Ermembergo Pellizzetti, o evangeli­
zador da grandiosa Cruzada prática, dava início aos. trabalhos 
lendo um simples porem sincero discurso, sendo traduzido para 
o alemão pelo sr. Ewald Koschel.

E'm seguida falou o Sr. Advogado C.Campos, que com a sua 
palavra deslumbrante soube arrebatar e prender por momentos a 
atenção dos presentes, discorrendo sobre a Data Nacional. . o 
valor do agricultor.

Logo apos ouviu-se as vozos alegres dos alunos do Grupo 
Escolar Paulo Ziimnerrnann, cantando o Hino do Independendo.

Pelo menos alunos foram recitadas diversast isins e can­
tado mais alguns hinos e canções que muito agradou.

Terminada esta parto foram distribuidos envelopes con'1 -■ - 
tendo sementes diversas.

Finalmente foi servido una farta me-sa do cafe e doces, 
aos meninas oferecido pelo Sr. Marcos Konder, em a qual to­
maram parte 145 alunos.

Pelo. Sr. Inspetor Agrícola Federal Dr. Aristo R. Peixo­
to foram feitas experiências para a conservação de cereais, 
usando-se Solfureto de Carb.onio e Parabensen.

0 DD.. Irspetor deu todas as explicações necessárias a 
respeito da Agricultura o que lhe foi perguntado. Fazendo 
também propaganda para os. futuras exposições agrícolas na 
Capital, do Estado.
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Resumo do discurso: pronunciado pelo Sr. Ernemborgo 
Pollizzetti:
Não se trata propriamente de un discurso, mas sim do algumas 
palavras proferidas com sinceridade em ardor, em prol do desen­
volvimento agrícola em nosso moio. Congrotula.ndo.-se por ver a 
iniciativa havia sido aceita e compreendida por pessoas de 
dostaque entre as quais menciona os nomes dos Exmos. Srs, Pre­
sidente e Vice-Presidente do Estado. Ministro da Viação, Se­
cretários do Estado, Inspetor Agrícola Fedoral, Juiz do Diroi- 
to da Comarca, De. Octacilio Costa, Prefeitos de Itajaí e La­
ges.

Discorreu sobre o valor da perseverança e da união g e i  

prol dessa companha, fazendo ver que assim procedendo cumpri - 
remos um dever para com as gerações futuras, proparando uma 
vida mais elevada e confortável sob todos, os aspectos.

Finalmente, agradeceu em breves, palavras a presença hon - 
rosa do Exmo. Sr. Dr. Ariosto R. Peixoto, dd. Inspetor Agríco­
la.

IVa. DOMINGUEIRA AGRÍCOLA*
7 do julho de 1929

Nesta Domingueira foi inaugurada a Biblioteca Agrícola, 
quec efibora tenha un principio mais que modesto, dará em segui­
da os seus beneficos resultad.os,

Foi tambem inaugurado o retrato do Exmos.Sr. Presi­
dente do Estado Dr. Adolpho Kondor, ato este paraninfado, polas 
Senhoritas Claudina Cordeiro e Kftte Maas e senhores Willy He— 
ring e Erminio Moser convidados para esto fin pelo Sr. Ernon - 
bergo Pellizzetti„ Discursou o senhor Advogado Custodio Campos.

*Dodicnda aos Senhores Professores Primários, de todo Esta­
do. 165



ANEXO U2 2

Balancetes e demonstração 
da conta lucros, e perdas 
extraídos, dos Relatorios 
do Banco de Credito Popu­
lar e Agrícola de Bella 
Alliança.
1929-1935 (Arquivo Ernen- 
bergo pellizzetti)*

166



♦BALANÇO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1928

ACTIVO

Accionistas
Contas correntes garantidas 
Contas correntss de cobrança 
Acções caucionadas 
Correspondentes

rMoveis e utensilios 
Titulos descontados 
Effeitos a receber 
Taxa de expediente 
Estampilhas 
Caixa
Despezas de instalaçao 
Lucros e perdas

24:810$000 
28:1761300 
4:3538400 
1:500$000 
9:9841)800 
3:116$100 

32:475^500 
39:1168200 

9011500 
1448400 

9:2258000 
7281000

______ 2638500
Rs 154:7961700

PASSIVO

Capital
DEP0SIT0S:

Contas correntes limitadas 
Contas correntes aviso previo 
Contas corre ntes prazo fixo 
Contas correntes sem juros

j0: OOOSOOO

11*6858600 
821$300 

13:532$700 
9:036S1D0

Contas correntes a disposiça o 17:5728500 52:6481200

Cauçao da directoria 
Fundo de reserva 
Juros e descontos 
Titulos p.c. de terceiros 
Ordens de pagamento 
Titulos em cauçao

1:5008000 
1:500$000 

7201600 
44:1881500 

79S400  
4:1008000 

Rsl54:7968700

* BANCO DE CREDITO POPULAR E AGRÍCOLA DE BELLA 
ALLIANÇA. Primeiro relatorio apresentado aos snrs. accio­
nistas a Assemblea Geral de 28 de março de 1929. exemplar 
rasurado.
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* DEM0N5TR. çJo DA CONTA LUCROS E PERDAS

DEBITO:

Despesas geraes 1:012$600
Annuncios e reclames 33655200
Estampilhas 651500
Prêmios 744$600
Ordenados e gratificações 700$000

Rs 2:353S900

CREDITO:

Taxa de expediente 220S200
Commissoes 404S200
Juros e descontos 1:963 Í5 800
T elegrammas 78200

Rs 2:59 5$400
prejuizo em 7 meses 2638500

Rs 2:8588900

Rio do Sul, 31 de Dezembro de 192S 
Presidente - Ermembergo Pellizzetti, 
Walther Baumgarten, Vice-Presidente 
Ewald Koschel, Gerente.

BANCO DE CREDITO POPULAR E AGRÍCOLA DE BELLA ALLIAN- 
Çn• Prime iro relatorio apresentado aos snrs. accionistas 
a Assemblea Geral de 28 de março de 1929. exemplar rasu- 
rad o
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*BALAI\1C0 GERAL EM 30 DE JUNHO DE 1929.

ACTIVO:
Accionistas........................................ 16* 215í:000
Titulos descontados 59 : 83B!|íi030
Contas correntes garantidas . . . . . . . . . . .  58:548^270
Contas correntes de cobrança 51:022$000
Correspondentes . . . . . . .  ........... • . . » 805$940
Effeitos e receber . . . . . . . . . . . . . .  . .125:06615330
Valores caucionadas 20;860SOOO
Hypothecas 6:500^000
Moveis e utanailios . . . . . . . . . . . . . . .  3:561^070
Caixa............... _............................  21:0268140
Despezas de installaçao . . . . . . . . . . . . .  6501120
Taxa de expediente . . . . . . . . . . . . . . . .  1.270$300
Estampilhas .____ 9048000

Rs 366:267^200

PASSIVO
Capital...............
Fundo de reserva . . . . . . .

Contas correntes limitadas .
*Contas correntes aviso previo 

Contas correntes praso fixo.
r>iContas correntes a disposição 

Contas correntes movimento . 
Contas correntes sem juros. .

Titulos p.c. de terceiros 
Cauçao da directoria . . . 
Valores em cauçao . . . . 
Valores hypothecarios . . 
Juros e descontos . . . .

/VObras de accao social * .
I2 dividendo {9% ao annoi)

18:6708560 
4:9238230 

44:3398860 
33:3241520 
1:7728710 
3:6711790

50:0001000 
2:549$930

111:70215670

171:BB0$73O
2 : 000$000 

18*860$000 
6;500$000 
lí 52Ô4ÍÍ140 

77S480 
> 1:1621250
Rs 366:2678200

* BANCO DE CREDITO POPULAR E AGRÍCOLA DE BELLA ALLIANÇA. 
Relatorio apresentado pela directoria em referencia ao exercí­
cio findo em 31 de dezembro de 1929, para ser lido na Assem- 
blea Geral Ordinaria. em 24 de fevereiro de 1930. Blumenau, 
Typ. Cari Wahle, s.d.
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* BALANÇO GERAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 1929

ACTIVO
Accionistas  ......       17s900!$000
Titulos descontados .................      74: 040:;íí200
C/c garantidas    ♦ » 44:2728110
C/c movimento  .................................   8: 6951*460
Correspondentes  .... ................. 101:2398030
Effeitos a receber .... ................ 218:9 79$610
Valores caucionados  .....................   20:860$000
Bypothecas  .......     9:500$000
Administração de bens e valores .................   85:001$000
Moveis e utensilios  .......    5:515$600
Caixa (em cofre e nos banco) «.»...............   78:101$610

Taxa de expediente .......... 2:250$950
Despezas de instalaçao ....... 372$240
Estampilhas..... ....   335S300 2:958$490

_______ Rs 667:2718110

PASSIVO
Capital  ......  64:100$000
Fundo de reserva  ...........     3:357$B70
Fundo de reserva especial  ....................   133$500
D E P O S I T O

C/c limitadas ..... 12:289$Ü00
C/c aviao previo .. 6:599$77Q
C/c praza fixa .... 60:5298730
C/c a disposição .. 40:62B$740
C/c sem juros ..... 5:255$720
C/c movimento ....  49:490$450
C/c cobrança .....  1:974$800 176:768$210

Titulos para cobrança de terceiros............   303:9368880
Cauçao da directoria .............................  2:000$000
Valores em cauçao ...............................  18:860$D00
Valores hypothecarios .......     9:500$000
Bens e valores de C/alheia  .....     85:001$000
Dividendo nao reclamado .......    404$000
2- dividendo a 9% ................................  1:B59$700
Ordens de pagamento ..............................  11$600
Juros e descontos  ...... . ..................  1:127®410
Obras de acçao social ............................  210S980

Rs 667:2718110

Ermembergo Pellizzetti, Presidente
Conselho Diretor: Walther Baumgarten, Vice-Presidente

Eweld Koschel, Gerente.
* Ibid.
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*DEMOI\!STBAÇAÜ DA CONTA BE LUCROS E PERDAS - 1929

D E B I T O 12 sem. 22 sem.

Juros e depositos .......... 2:2461290 3:202$140
Ordenados e gratificações ,, 90D-::i000 1:8856000
Despezas geraes .......... 1:2561700 1:1256300
Moveis e utendilios ........ 1876430 2906370
Estampilhas ................ 12 7-/900 2586500
Annuncios e reclames ....... 171Ü200 4566700
Telegrammas ............. . 176100
Despezas de installaçao .... 776880 77.880
I2 e 2- dividendas ......... 1:16 2 $ 2 5 0 1:8596700
Fundo de reserva ........... 309 6 930 5436140
Fundo de reserva especial .. 1336500
Obras de acçao social ..... 776480 1336500
Prejuizo de 1923 ........... 248 .'iü 900

Rs, •6:7650960 9:9826830
..............-

C R E D I T O 12 sem. 22 sem.

Juros descontados ...... . 5:3036960 7:9686630
Commiss oes ..... ......... . 1:2466200 1:9786150
Taxa de expediente ......... 2006500 | 366050
T elegrammas ................. 156300

Rs. 6:7656960 í 9:9826830

♦BANCO DE CREDITO POPULAR E AGRÍCOLA DE BELLA ALLIANÇA. Rela- 
torio apresentado pela directoria em referencia ao exercicio fin — 
~em"~3.1 de dezembro de 1929 . para ser lido na Assemblea Geral Ordi- 
naríar Rm 74 d p. fevereiro de 1930. Blumenau, Typ. Cal Wahle, s.d.
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. £J': A P ... .ÍLL .J .üJv :A . P /- . .JLÜL35.

A C T
Accionistas 
Titulas de contados 
Contas correntes garantidas 
Contas correntes movimento 
Corresp ondentes- 
Ef f eitos a receber 
Valores cnucionodos 
Hyp othecas
Administração de bens e vnlor 
Acções
Moveis e utensilios
Caixa (em cofre e nos Bancos)
Estampilhas
Taxa de expediente
Annuncios e reclames
Despezas de installaçao
Irnmoveis

P A
Capital
Fundo de reserva
Fundo de reserva especial
Dep os itos:

Depositos populares 
C/c limitadas 
C/c aviso previo 
C/c prazo fixo 
C/c a disposição 
C/c movimento 
C/c cobrança

Titulos p,c, de terceiros 
Cauçao da directoria 
Valores em cauçao 
Valores hvpothecarios 
Bens e valores de C/alheia 
Dividendo nao reclamado
3- Dividendo 
Titulos a pagar 
Juros e descontos 
Obras de acçao social

V 0

18:528/000 
111:774@900 
52:476/170 

231/590 
86:672/810 

252:639/300 
15:860/000 
17:000/000 

s 106:273/000
50/000

7:277/470
49:619/210

321/900
3:375/860

25/000
694/400

33:841/280

S I V 0
73:200/000
5:161/810

284/730

142/420 
11:318/610 
27:481/660 
89:866/910 
58:850/560 
43:455/950

71/980 231:188/090
301:275/590 

2:000/000 
13:860/000 
17:000/000 

106:608/000 
872/890 

2:091/480 
1:154/530 
1:606/560 

362/210 
756:665/890

* BANCO DE CREDITO POPULAR E AGRÍCOLA DE BELLA ALLIANÇA. 
Relqtorio apresentado pela directoriâ ...em.„referencia^ao 
exercicio findo em 31 de dezembro jde. 193Qr pa_ra_ ser lido 
na Assemblea Geral Ordinaria. em 8 de março .de..,1931. Rio 
do 5ul, typ, Rio Sul, s.d.
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*BALANÇO GERAL EM 31 DE DEZEMBRO.DE 1930

A C T I V O :
Accionistas 
Titulos descontados 
Contas correntes garantidas 
Contas correntes movimento 
Correspondentes 
Effeitos a receber 
Valores caucionadas 
Hypothecas
Administração e bens e valores
Acções
Immoveis
Moveis e utensilios
Caixa (em cofre e nos Banco)
Diversas contas:

Estampilhas 
Taxa de expediente 
Juros e descontos 
Annuncios e reclames

A*Despezas de installaçao

223$>700 
3:658$610 
3:141®45D 

50$000 
6 2 5 $ 0 0 0

245®450
15:719&9B0 
22:266^090 
77:517^060 
86:39lf>9 27 
29: 5661)078 
1:6311547

1 3 :  
102: 

63:  
1: 

9 6 :  
3 6 6 :  

41:  
1 7 :  

119: 
2 : 

4 2:  
8 : 

66:

1 0 5 $ 0 0 0
1 6 8 1 3 4 0
4 4 5 $ 8 4 0
5 9 0 $ 2 3 0
1 2 6 S 3 4 0
7 5 5 ^ 8 7 5
195S40D
OOOSOOO
073SQ00
8 0 0 $ 0 0 0
6 7 7 S 5 8 0
1681080
6 6 9 S 19 2

P A S S I V O :
Capital
Fundo de reservg 
Fundo de reserva especial 
Depositos:

Depositos populares 
Contas correntes limitadas 
C/c aviso previo 
C/c prazo fixo 
C/c a disposição 
C/c movimento 
Contas correntes cobrança 

Titulas p.c. de terceiros 
Remessas de titulas 
Cauçao da directoria 
Valores em cauçao 
Valores hypothecarios 
Bens e valores de C/alheia 
Obras de acçao social

A /Dividendo nao reclamado 
42 Dividendo

Ermembergo Pellizzetti Pre
Conselho Dirociton Ss/alther Baumgarten Vic

Ewald Koschel Ger

. T:S9B®760  
9 4 8 : 4 7 3 1 6 3 7

74*900®0QÜ 
6 : 360$>850 

3 8 7 1 8 3 0

2 3 3 : 5 5 B ® 1 3 2  
3 9 1 : 4 2 3 ®065 

5 3 : 7 7 6 $ 3 1 0  
2:OÜOSOOO 

4 7 . 1 0 9 1 4 0 0  
1 7 : OOOSOOO 

1 1 9 : 0 7 3 $ 0 0 0  
4 6 5 S 3 1 0  
9 9 2 1 5 6 0  

1 : 4 2 7 ® 1 8 0

9 4 8 : 4 7 3 1 6 3 7

sidente 
e-Presidente
ente

Ibid.
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♦DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE LUCROS E PERDAS
» 1930 -

D E B I T O  l2 sem 22 sem.

Juros e depositos . . . . 5:0000720 6:1850800
Estampilhas ............. 2173600 2460000
Despezas geraes ......... • • 1:089®200 9530400
Annuncios e reclames . . • « 307$400 3210000
Telegrammas ............. 18$100 100200
Taxa de expediente. . . . • « 733190 270S050
Ordenados e gratificações • • 2:7050400 3:9823600
Despezas de instalaçao. . » ♦ 770840 690400
Moveis e utensilios . . . 3030030 4293890
Fundo de reserva . . . . • • 6043940 4123340
Fundo de reserva especial * • 1513230 1030100
Obras de acçao social . . • • 1513230 1030100
32 e 42 dividendos . . . « • 2:0913480 _^ÜJ:2.7.018O

_  . , . - , ,. . . ,-.-- Rs. . ,12:9510360 .. ,.14.: 514.0060.
C R E D I T O  l2 sem 22 sem.

Juros e descontos . 11:8020660
Commis soes . . . . 2:71,10400.

__ Rs , .1.2 : 9.510.3 60 14: 5140060.

BANCO DE CREDITO POPULAR E /,GRI COLA DE BELL/, ALLI/.NÇA.



*BALANÇ0 GERAL EM 3D DE JÜIMHD DE 1931

A C T I V O ;

Accionistas 11:4758000
Contas correntes garantidas 61:8238220
Titulos descontados 98:8741000
Immoveis 43:3878280
Acções 4:6001000
Correspondentes n/conta 35:4658720
Moveis e utensilios 8:7438120
Caixa (em cofre e nos Banco) 24:3808775
Hypothecas 20:5001000
Valores em cauçao 6,8608000
Titulos caucionados 50:5588600
Effeitos a receber 482:5188115
Correspondentes c/cobrança 117:5108580
Administração de bens e valores 116:2248000
Diversas contas; 10:5228600

Rs. 1. 083:4438010

P A 5 S I V 0;
Capital 76:2508000
Fundo de reserva 6:8898715
Fundo de reserva especial 4428540
Obras de acçao social 5208020
Depositos;

C/correntes Cred. a disp. 59:8488740
Depositos c/aviso previo 13;8148680
Depositos a prazo fixo 89;1968930
Depositos populares lim. 17:0571280
C/correntes s/juros 9:8978060 189:B148690

Correspondentes s/conta 18:5678570
Ordens de pagamento 5:8478200
Valores hypothecarios 20:5008000

IVCauçao da directoria 2:0008000
Valores 4:8608000

IVCred, por tit, em cauçao 50:5588600
Titulos p.c. de terceiros 482:5188115
Remessas de titulos 107:5108580
Bens e valores de c/alheia 116:2248000
Diversas contas 9398980

Rs 1.083:4438010

* BANCO DE CREDITO POPULAR E AGRÍCOLA DE BELLA ALLIANÇA. 
Relatorio apresentado pela directoria, em referencia ao 
.ex.erci.cio findo em 31 ̂ de dezembro de 1931. para ser lido na 
Assembléa Geral Ordinária, em 13 de fevereiro de 1932. Typ. 
Rio Sul,
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* BALANÇO GERAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 1931

A C T I V O :
Accionistas
Contas correntes garantidas 
Empréstimos hypothecarios 
Titulos descontados 
Immove is 
Acções
Correspondentes n/conta
Moveis s utensilios
Caixa (em cofre e nos Bancos)
Hypothecas
Valores em cauçao
Titulos caucionados
Effeitos a receber
Correspondentes c/cobrança
Administração de bens e valores
Diversas contas:

P A 5 5 I V 0
Capital
Fundo de reserva 
Fundo do reserva especial 
Obras de ecçao social 
Depositos s

C/correntes Cred. a disp. 
Deposites c/aviso previo 
Depositos a prazo fixo 
Deposites populares lim. 
Contas correntes s/juros

Correspondentes s/conta 
Ordens de pagamento 
Valores hypothecarios 
Cauçao da directoria 
Valores caucionadas 
Cred.por tit.em cauçao 
Titulos p.c.de terceiros 
Remessas de titulos 
Bens e valores de c/alheia 
Dividendo 
Diversas contas

Rs

10: 
77: 
24: 

122 : 
43: 
4: 

21: 
15: 
31: 
42: 
31: 

105: 
43 5: 
111: 
199:

—  12j
1.209:

800S000 
63 515515 
9881680 
525S900 
59435780 
60035000 
42535440 
09635360 
70535430 
50035000 
000fp000 
19135050 
11835030 
76235840 
06135000 
39535020 
4001045= 
4 0 Ó 35 045

70:5508000 
0:551$745

666S920
7441400

108:45935490 
17: 51035500 
93 : 10655280 
23:19155540 
1 : 10655400 243:3 74$210

27:44235010 
1:40155000 

42: 50035000 
2:00035000 

29:00035000 
105: 19135050 
435:11835030 
111:7628040 
199 :06l5500ü 

3 :92935950 
. 10635890

Rs. 1.289:40035045

Ermembergo Pellizzetti Presidente
Conselho Director: Walther Baumgarten Vice-Presidente

Ewald Koschel Gerente

I bid.
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* DEMONSTRAÇÃO DA

D E B I T O

Juros dc depositas . .
Impostos (Estampilhas) 
Dospezas gerais . . .
Annuncios e reclamos . 
Material do expediente 
Ordenados e gratificações 
Dospezas de instalaçao , 
Moveis o utensílios . .
Lucros em suspenso . .
Fundo de reserva • 
Fundo do reserva especial 
Obras de acçao social .

CONTA DE LUCROS 
1931 -

12 :cm

PERDAS

sem,11
T

5% dividendo 6% . .. .
• i

5; 903(5472 
270(5500 

1:278(5000 
3451300 
2023350 

3:0073500 
62®500 

460®160 
7653990 
210 (5 0 5 0 
54®710 
54®710

6: 440(5930 
472(5900 

1:5223800 
3191200 
4403370 

3:740®000 
72(5500 

4373160

897(5530 
2241380 
224®3 80 

3:859®260
Rs * 13:5123042*18:6511410

C R E D I T O

i
5

T l2 sem,

Descontos . . .
Juros credores .
Commissoes . . ,
Taxa de expediente 
Telegramas . .
Alugueis . . .
Lucros em suspenso

|
6:45683005 
3 : 989(5287{ 
2:9768455j 

-®- i 
-íL !
908000j

6; 
5: 
4:

sem.

4773830 
8853220 
912(5060 
405(5500 
473900 
205(5000 
717(5900



* BALANCETE EM 30 DE JUNHO DE 1932.

A C T I V 0

Accionistas 5:6550000
Contas correntes garantidas 101:7620130
Empréstimos hypothecarias 20:3720150
Títulos descontados 120:9371080
Immoveis 44:2971480
Acções 4:6000000
Correspondentes n/conta 25:1250755
Moveis e utensilios 15:8470640
Caixa (em cofre e nos Banco) 28:9590385
Hypothecas ^ 43:0000000
Valores em cauçao 38:1500000
Titulos caucionados 102:5740520
Effeitos a receber 593:9970365
Correspondentes c/cobrança 109:0670740
Administração de bens e valores 241:3380000
Diversas contas 11 :.581098O

Rs 1 . 5 0 1:2660225

90:8291400 
29.6770500 

108:1460420

P A 5 5 I V 0
Cap ital
Fundo de reserva 
Fundo de reserva especial 
Obras de acçao social 
Depositos:

C/corrente Cred. a disp.
Depositos c/aviso previo 
Depositos a prazo fixo 
Depostitos populares lim. 19:0590900 
C/c. sem juros 3:7020470

Correspondentes s/conta 
Ord ns de pagamento 
Valores hypothecarios 
Cauçao da directoria 
Valores c ucionados 
Cred. por tit. em cauçao 
Titulos p.c.de terceiros 
Remessas de titulos 
Bens e valores de c/alheia 
Dividendo 
Diveras contas

81
9

1000000
7830835
7530920
8310100

Cons.Director:
Ermembergo Pellizzetti 
Augusto Brandes 
Ewald Koschel

251:4150690

30:8800275
2:9460000

43:0000000
2:0000000

36:1500000
102:5740520
593:9970365
109:0670740
241:3380000

670350
1:3600130

Rs JL507:2660225

Presidente
Vice-Presidente
Gerente

* BANCO DE CREDITO POPULAR E AGRÍCOLA DE BELLA ALLIANÇA. 
_R_elatorio apresentado pela directoria em referencia ao exer- 
cicio^ findo em 31.do dezembro de 1932. para ser lido na As- 
semblea Geral Qrdinaria. em 4 de fevereiro de 193 3. 5.e.
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♦BALANCETE EM 31 DE DEZEMBRO DE 1932

A C T I V O ;

Accionistas
Contas correntes garantidas 
Empréstimos hypothecarios 
Titulos descontados 
Immoveis 
Acções
Correspondentes n/conta
Moveis e utensilios
Caixa (em cofre e nos Bancos).
Hypothecas
Valores em cauçao
Titulos caucionados
Effeitos a receber
Correspondentes c/cobrança
Administração de bens e valorei
Diversas contas

P A S S I V O :
Capital
Fundo de reserva 
Dividendo
Fundo de reserva especial 
Obras de acçao social 
Depositos;

C/correntes a disposição 
Depositos c/aviso previo

Correspondentes s/conta 
Ordens de pagamento 
Valores hypothecarios 
Cauçao da directoria 
Valores caucionados 
Cred. por til. om cauçao 
Titulos p.c. de terceiros 
Remessas de titulos 
Bens e valores de c/alheia 
Descontos

655ÖQ00 
270ÍÍÍ000 
753(3060 
782Ö680 
7995960 
6005000 
965S025 
7365860 
1185360 
D00&GÖ0 
9505000 
6625710 
3525340 
8265560 
5785000 
311|2.00 
3*6 25 575

81:7005000 
10:8775595 
3 : 5515340 

9 6 5$860 
1:0435340

102:3285155 
29:0275060 

117:3855890 
25:9815960 
1:4895070 276:212®135

46 ; 662-5435 
2:1695600 

43:0005000 
2:0005000 

35:9505000

Divers conxas
Ri

154: 
63 5: 
182; 
232; 

2 ;

i 7 t L 2 \

6625710
3525340
8265560
5785000
3901710
4195950
3625575

Conselho director
Ermembergo Pellizzetti Presidente 
Augusto Brandes Vice-Presidente
Ewald Koschel Gerente.

* Ibid.
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* DEMONSTRAÇÃO D/,5 CO NT A3 DE LUCROS E PERDAS
- 1932 -

D E B I T □ 1- sent, 2s sem.

Despezas de instalaçao 785700 93S500
Moveis e utensilios 7545820 7925380
Materialde expediente 1:7985360 1:0425560
Ordenados e gratificações 5s9720300 6:9195690
Despezas geraes 1:7065800 1:505$6OO
Impostos (Estampilhas) 6Ü1I6GÜ 5385500
Juros devedores 7:215541" 8:076 7 330
Annuncios e reclames 4425000 3035300
Lucros ern suspenso B 705040 -  -

Fundo de reserva 3485010 8475760
Fundo de reserva especial 875000 2115940
Obras de acçao social 875000 2115940
6- Dividendo 5% _ 3:4835990

R g .20:0425540 24:112®510

C R E D I T O X2 sem. 2e sem.

sü-iü-iaiti.
Taxa de expediente
Descontos
Juros credores
Commissoes
Alugueis
T elegratnrnas
Lucros em suspenso

5405000 
6 :412$350 
?:8SG$040 
4:9681650 

1975000 
605500
t m  a

íRs» 20*0425540

7:1095500 
9:3275840 
|;0245690 

1475500 
205200 

5165780

14:1125110

* BANCO DE CREDITO POPULAR E AGRÍCOLA DE BELL/, ALLIANÇA. 
Relatorio apres_ent_ado pela directoriat ern referencia ao exer­
cid o  fin_do_ em 31 de dezembro de 1_93_2 para ser lido na As- 
semb 1 ea Gera 1 Ordinaria. em _4_ de f evereiro de 1933 . s . e.
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* BALANCETE EM 30 DE JUNHO DE 1933

A C T I V O :

Accionistas 
C/c, garantidas 
Empréstimos hypotnecarios 
Titulos descontados 
Immoveis 
Ac çoes
Correspondentes n/conta
Moveis e utencilios
Caixa (erncofrss e nos Banco)
Hypothecas
Valores em cauçao
Titulos caucionados
Effeitos a receber
Correspondentes c/cobrança
Administração de bens e valores
Diversas contas

P A 5 5
Capital
Fundo de reserva 
Fundo de reserva especial 
Obras de acçao social 
Depositos:

C/c, Cred.a disposição 
Depositos c/aviso previo 
Depositos a prazo fixo 
Depositos populares lim. 
C/c, sem juros 

Correspondentes s/conta 
Valores hypothecarios 
Cauçao da directoria 
Valores caucionados

»■vCred.por tit.em cauçao 
Titulos p.c, de terceiros 
Remessas de titulos 
Bens e valores de c/alheia 
Dividendo 
Descontas 
Diversas contas

'^~T/j7co'Tê'Tre”dito popular e
Relatorio ajpjresent.e.dcj pela djj 
cicio fjijT_d_ô jmJ31. de dezembro 
semblea Geral__Oridinaria , em J

4:9550000 
121:8180640 
17:3900160 

178:5851860 
44:6941980 
4: 600f)000 

20: 8450925 
16:9670160 
33: 864K190 
43:0000000 
3 6:5500000 

110:7230650 
677:0190378 
146:0980420 
234:4930000 

_  13:1690880 
Rs. . f. 704:8060243

I V 0
82:0000000 
11:8560040 
1:1050220 
1:1820700

115:1340950 
28;6520420 

107:8430200 
28:5380460 
2:3350270 282:5040300

39:0910045 
3940100 

43:0000000 
2:0000000 

34:5500000 
110:7530650 
677:0190378 
146:0980420 
234:4930000 

1000640 
3.7:007;6072a[ 

Rs 1.704:8060243
AGRÍCOLA DE BELL/, ALLIANÇA. 
cctoria em referencia ao exer- 
deç 1933 , para ser lido na j\sr 
1 àe^marco de 1934, s.e.
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* BALANCETE EM 3Ü DE DEZEMBRO DE 1933
A C T I V O :

Accionis ta
C/c. garantidas
Empréstimos hypothecnrioa
Titulos descontados
Immoveis
Acções
Correspondentes n/conta
Moveis e utencilios
Caixa (em cofres e nos Bancos)
Hypothecas
Valores em cauçao
Titulos caucionados
Effeitos a receber
Correspondentes c/cobrança
Administração de bens e valores
Diversas contas

4
126
15 

243
47
4

24
16 
46 
43 
21

143
654
146
214
16

Rs.l.Tíl

6950000 
: 9 810 7 5 0 
765 0980 
■ 72855140 
7205)880 
6005)000 
: 8 890455 
: 5520760 
38s;: 770 

: 0000000 
: 7505)000 
: 6820-140 
0720715 
3 2 8:) 9 60 
: 5600000 
: 7130060 
”6260610

P A S S I V O ;

a disposição 129 
c/aviso previo 54 
a prazo fixo 101 

lirn. 28 
4

Capital
Fundo de reserva 
Fundo de reserva especial 
Obras de acçao social 
Dep csitos:

C/c. Cred 
Depositos 
Depositos 
Depositos populares 
C/c. s em j uros

Correspondentes s/conta 
Ordens de pagamento 
Valores hypothecarios 
Cauçao da directoria 
Valores caucionados 
Cred. por tit, em cauçao 
Titulos p.c. de terceiros 
Remessas de titulos 
Bens e valores de c/alheia 
Div ia endo 
Diversas contas

83:2500000 
12:3910580 
1:2400350 
1:2170830

1930410 
1860640 
5910310 
; 9260730 
6820180 318:5800270

72;

43; 
2 ; 

19; 
143 : 
654: 
146; 
214;

4; 
_J54j 

Rs 1.771

1010485 
2080100 
0000000 
0000000 
7500000 
6820140 
0720715 
3280960 
5600000 
0750980 
6670200 
6 2 6 0 610

m  n  n

BANCO DE CREDITO POPULAR E AGRÍCOLA DE BELL A ALLI AlMÇ/v. 
atório apresentado pela directoria. em referencia ao exer- 

f-inrin em 31 de dezembro de 1933 . para ser lido n- As- 
Ceral Ordinaria.em 17 de março de_ _1934. s.e.
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»BALANCETE EM 30 DE JUNHO DE 1934
A C T I V O :

Accionistas 4:39 5$000
C/c. garantidas 146:412 $5 655
Empréstimos hypothecarios 14: 201(5220
Titulos descontados 242: 592(5460
Irnmoveis 49: 215(5780
Acções 4: 600(5000
Correspondentes n/conta 48: 230(5045
Moveis e utensilios 20:747Ê110
Material de expediente 9. 884(5870
Caixa (em cofre e nos Bancos) 57:927(5654
Hyp othecas 36:000(5.000
Valores em cauçao 50:050(5000
Titulos caucionados 132: 483(5960
Effeitos a receber 824 : 299(5015
Correspondentes c/cobranças 215: 244(5770
Administração de bens e valores 199 : 653(5000
Diversas contas 8:163(5650

_Rs_ 2.0,64:1010189
P A 5 5 I V 0

Capital 95:400(5000
Fundo de reserva 15 : 473(5939
Fundo de reserva especial 1: 240(5350
Obras de acçao social 1:2170830
Dep ositos:

- *C/c. cred.a disposição 145; 231(5560
C/c. sem juros 5: 8 8 0 (5 6 8 0
Depositos c/aviso prcvio 44:276 (5 980
Depositos a prazo fixo 113:279(5120
Dopositos populares lirn. 35 : 094(5880 343:763(5220

Correspondentes s/conta 98:048(5195
Ordens de pagamento 729(5200
Valores hypothecarios 36:000.(5000
Cauçao da directoria 2:000(5000
Valores caucionados 48:050(5000
Credores por tit. em cauçao 132: 483(5960
Titulos p.c. de terceiros 824: 299(5015
Remessas de titulos 215:244(5770
Bens e valores de c/alheia 199:6530000
Dividendo 6790000
Diversas contas 49 : 818(5630

Rs 2.064:101(5189

* BANCO DE CREDITO POPULAR E AGRÍCOLA DE BELLA ALLIANÇA. 
Primeiro relatorio apresentado polo; presidonte a Assem- 
blea Geral Ordinaria de 9 3o margo de 193 5. s . e.
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* BALANCETE EM 31 DE DEZEMBRO DE 1934

A C T I V O :
Accionistas C/c. garantidas
Empréstimos hypothecarios
Titulos descontados
Immoveis
Acções
Correspondentes n/conta 
Moveis e utensilios 
Material de expediente 
Caixa (em cofre, e nos Bancos)
Hyp othecas 
Valores em garantia 
V.alores em cauçao 
Titulos caucionados 
Effeitos a receber 
Correspondentes c/cobrança 
Administração de bens e valores 
Diversas contas

P A S S I V O ;
Capital
Fundo de reserva 
Fundo de reserva especial 
bras de acçao 

Lucros em suspenso 
Depositos:

C/c. cred. a disposição 151: 
C/c. sem juros 7:
Depositas c/aviso preVio 66: 
Depositos populares lim. 40: 
Depositas a prazo fixo 131: 

Correspondentes s/conta 
Ordens de pagamento 
Valores hypothecarios 
Cauçao da directoria 
Depositantes de garantias 
Valores caucionados

IVCredores por tit.em cauçao 
Remessas de titulos 
Titulos p.c.de terceiros 
Bens e valores de c/alheia 
Dividendo 
Diversas contas

414$570
0485)190
109(5530
951(5920
443(5740

19:151:
12 :

260:
49:
4:

65:
19:
9:
59:
3 6:
7:

49:
160:
973 :
357:
199 :
10:

279§490 
3898207
3735)600
0605)230
5855)580
6005)000
4945)635
7535)070
9485)590
0245)170
0005)000
0005)000
0505)000
699 5)020
0145)260,
6245)180
2595)000
9375)323

Rs. 2.452 : 7335)165

Rs.

396: 6675)950 
94: 6925)695 
26: 8795)300 
36:0005)000 
2:0005)000 
7:0005)000 

47:0505)000 
160: 6995)020 
357: 6245)180 
9 73:0145)260 
199 :2595)000 

5865)980 
16:4375)910 

2.452: 7335)165

* BANCO DE CREDITO POPULAR E AGRÍCOLA DE BELLA ALLIANÇA. 
Primeiro relatorio apresentado pelo presidente à Assem - 
blea Geral Ordinaria de 9 de março de 1935. s.e.
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* DEMONSTRAÇÃO DAS CONTAS DE LUCROS E PERDAS
-  1 3 3 4  -

D E B I T O

Despezas de installaçao 
Moveis e utensilios 
Material de expediente 
Ordenadas e gratificações 
Despezas geraes 
Impostos 
Juros devedores 
Annuncios e reclames 
Redescontos 
Fundo de reserva 
Fundo de reserva especial 
Obras de acçao social 
Lucros em suspenso

Rs

C R E D I T O

Taxa de expediente 
Descontos 
Juros credores 
Comiciss oes 
T elegrammas 
Lucros em suspenso 
Fundo de reserva

ls sem.

00$100 
1:0910950 
1:819$490 

11:0858000 
2:9 348500 
3:1440400 
9:5470291 

6220000 
2:2280830

-0-
-8-
—0—

3 2 : 5 5 3 0 5 6 1

l2 sem.

330000
14:2240720
9:3580700
8:4820100

210400
2810000
1520641

32:5530561

22 sem,

760300 
1:0390640 
1:2770880 

11:9920180 
4:0520530 
2:7590500 
9:7270620 

1570000 
6120950 
5580551 
1390640 
1390640 

1:9540920

34:4880351

22 sem,

3740500 
15:1250650 
10:1280951 
8:8090150 

500100 
- 0-  

—  0 —

34:4480351

* BANCO DE CREDITO POPULAR E AGRÍCOLA DE BELLA ALLIANÇA. 
Primeiro relatorio apresentado pelo presidente a Assemblea 
Geral Ordinaria de 9 de março de 1935. s . e.
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